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EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO N o 01/2008 

 
O Presidente da Comissão de Concurso Público da Prefeitura Municipal de 
Macaé, Estado do Rio de Janeiro, nomeado pela Portaria n.º 652/200, 
publicada em 15 de maio de 2008, no uso de suas atribuições legais, tendo em 
vista o disposto no art. 19 do Decreto de Regulamento nº. 070/2008, 02 de abril 
de 2008, torna público o presente Edital de Abertura do 1º Concurso Público de 
2008 do Poder Executivo Municipal, doravante denominado simplesmente 
Prefeitura e Fundação Municipal Hospitalar de Macaé, doravante denominados 
simplesmente de Participantes, destinado ao provimento de cargos efetivos do 
quadro de pessoal da Administração Pública de Macaé, de acordo com o que 
estabelece o Inciso II do Artigo 37 da Constituição Federal, combinado com o 
Inciso II do Artigo 77 da Constituição Estadual e com o que dispõe o Art. 1º da 
Lei Municipal n.º 3054/2008, de 08 de abril de 2008, artigo 5º do Decreto 
Municipal n.º 070/2008, de 02 de abril de 2008, Lei Complementar n.º 
011/1998, de 29 de dezembro de 1998 e da Lei Orgânica do Município de 
Macaé, e formação de cadastro de reserva observadas as regras contidas no 
presente Edital 

1. DO CONCURSO 
1.1. Este Edital contém as cláusulas e condições que regem este Concurso 
Público conforme a legislação vigente. A realização da inscrição implica a 
concordância do candidato com as regras aqui estabelecidas, com renúncia 
expressa a quaisquer outras. 

1.1.1. O Concurso Público da Prefeitura e Participantes terá validade de 01 
(um) ano, a contar da data da publicação da homologação de seu resultado 
final, podendo ser prorrogado uma única vez por igual período, por ato do 
Chefe do Poder Executivo Municipal, conforme dispõe o Artigo 37, Inciso III da 
Constituição Federal; 

1.1.2. Os cargos objeto do Concurso Público, os valores dos respectivos 
vencimentos, o número de vagas e a jornada de trabalho são os constantes do 
Anexo I deste Edital; 

1.1.3. A Prefeitura e Participantes reservam-se ao direito de admitir o número 
total ou parcial dos candidatos aprovados em relação às vagas quantificadas 
no Anexo I  deste Edital; 

1.1.4. Os requisitos exigidos para cada cargo, em função de sua natureza – 
Anexo I , os programas mínimos das provas e as sugestões de bibliografia -
Anexo II  estão contidos no Manual do Candidato, que estará disponível para 
consulta e cópia no site www.ibap-rj.org.br. 
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1.2. O Concurso Público será eliminatório e classificatório, constando de 
provas escritas com questões objetivas, provas de títulos, qualificação e 
experiência profissional, conforme descrito no quadro abaixo:  

Quadro I – Pontuação da Prova de Títulos 

Escolaridade 
Prova Objetiva 

(pontuação 
máxima) 

Prova de Títulos 
(pontuação 

máxima) 

Experiência 
Profissional 
(pontuação 

máxima) 

Total 

Superior 100 50 50 200 
Médio 100 --- 50 150 
Fundamental 100 --- 50 150 

1.3. Os candidatos aos cargos de Motorista de Ambulância e Agente de 
Defesa Civil farão provas práticas que os selecionarão como aptos ou não 
aptos. A natureza dessas provas está descrita no Anexo IV  deste Edital. 

1.3.1. Os candidatos considerados não aptos estarão eliminados do concurso. 

1.4. Os candidatos aos cargos de Médico e Cirurgião Dentista deverão 
apresentar, na posse, a certificação emitida pelo Conselho Regional 
correspondente. 

1.4.1. Os candidatos que não apresentarem a documentação estarão 
eliminados do concurso. 

1.5. Todas as comunicações referentes ao Concurso Público serão 
providenciadas e expedidas pelo Presidente da Comissão de Concurso 
Público, nomeado pelo Chefe do Poder Executivo Municipal, através da 
Portaria n.º 652/2008; 

1.6. Este concurso estará aberto a todo o cidadão que: 

1.6.1. For brasileiro nato ou naturalizado ou cidadão português que tenha 
adquirido a igualdade de direitos e obrigações civis e ainda esteja no gozo dos 
direitos políticos, conforme o artigo 13 do Decreto Federal n.º 70.436, de 18 de 
abril de 1972, e a Constituição Federal - § 1º do Artigo 12, comprovado por 
documento oficial fornecido pelo Ministério da Justiça, caso em que não serão 
aceitos quaisquer protocolos de requerimento; 

1.6.2. Tiver idade mínima de 18 (dezoito) anos completos até o dia da posse 
no emprego público; 

1.6.3. Estiver quite com o Serviço Militar, para o sexo masculino, e com a 
Justiça Eleitoral, para ambos os sexos; 

1.6.4. Preencher os requisitos especiais para inscrição nos respectivos cargos, 
quando for o caso; 

1.6.5. Tiver a situação regularizada perante o órgão fiscalizador do exercício 
profissional (Conselho Regional ou Órgão de Classe), no ato da posse; 

1.6.6. Os candidatos deverão acompanhar as informações oficiais relativas ao 
Concurso Público, que serão divulgadas por meio de jornal de grande 
circulação do Município de Macaé/RJ ou pelo site www.ibap-rj.org.br. 
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2. DAS VAGAS E DOS REQUISITOS 
2.1. As vagas definidas pela Prefeitura e Participantes para este concurso 
estão distribuídas pelas diversas categorias funcionais arroladas nos quadros 
de vagas constantes do Anexo I  deste Edital; 

2.2. Somente quando convocados para nomeação, os candidatos deverão 
apresentar os documentos comprobatórios que atendam aos requisitos 
especificados no presente Edital. Caso não apresentem, serão excluídos do 
processo seletivo. 

2.3. A convocação dos candidatos aprovados será por meio de edital, 
publicado em jornal de grande circulação do Município de Macaé/RJ, e/ou pelo 
site www.ibap-rj.org.br, obedecendo rigorosamente à ordem de classificação final 
do concurso, homologado pelo Chefe do Poder Executivo Municipal; 

2.4. A nomeação dos candidatos aprovados dentro do limite das vagas 
deverá ocorrer de acordo com as necessidades e conveniência da Prefeitura e 
Participantes à época da convocação; 

2.5. Os candidatos aprovados no Concurso Público poderão ser designados 
para as vagas existentes em qualquer unidade de serviço da entidade para a 
qual prestou concurso, de acordo com as necessidades da Prefeitura e 
Participantes, observada a opção feita no ato da inscrição e respeitada a ordem 
de classificação final do cargo a que concorreu. 

3. DA INSCRIÇÃO 
3.1. A inscrição no Concurso Público da Prefeitura e Participantes deverá ser 

feita de 06.01.2009 a 08.01.2009 de 09 às 17 horas, nos seguintes postos: 

• Rua Aluísio da Silva Gomes, 50 - Granja dos Cavaleiros - Macaé - RJ - 
CEP 27930-560 - FUNEMAC - (Complexo Universitário);  

• Praça Arlindo Mourão s/n -   Aroeira;  
• Rua Dr. Álvaro da Paixão Júnior, 355  - Parque Aeroporto; 
• Rua Teixeira de Gouveia n. 634 -  (TELECENTRO), Centro. 

3.2. Para inscrever-se no concurso, o candidato deverá: 

I - Dirigir-se aos postos de inscrição munidos de documento de 
identidade expedido por órgão oficial e comprovante de inscrição no 
Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) para o preenchimento da ficha 
de inscrição e retirada do boleto para pagamento na rede bancária, 
atentando para o prazo de validade para o pagamento. 

II - Receber o Comprovante de Inscrição e o Boleto Bancário para 
pagamento da taxa de inscrição; 
III - Pagar a taxa de inscrição, na rede bancária, em favor do Instituto 

Brasileiro de Administração Pública e Apoio Universitário do Rio de 
Janeiro – IBAP-RJ. 

3.3.  A inscrição deverá ser feita pelo candidato ou por procuração passada 
por com instrumento específico e individual, com firma reconhecida, 
acompanhada de cópia do documento de identidade do candidato e do 
procurador, caso em que a procuração será arquivada pela organização do 
concurso. 
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3.4. O candidato inscrito por procuração assume total responsabilidade pelas 
informações prestadas por seu procurador no requerimento de inscrição, 
arcando com as conseqüências de eventuais erros de preenchimento da ficha 
de inscrição. 

3.5. Os valores das inscrições obedecem aos seguintes níveis: 

Taxas de Inscrição – Valores Cargo / Escolaridade 

• R$ 60,00 – sessenta reais • Cargos de nível superior 

• R$ 50,00 – cinqüenta reais • Cargos de nível médio 

• R$ 40,00 – quarenta reais • Cargos de nível fundamental 

3.6. Antes de efetuar o pagamento da taxa de inscrição, recomenda-se que o 
candidato certifique-se de que atende a todos os requisitos exigidos neste 
Edital para participação no Concurso Público.  

3.7. O candidato deverá indicar, no requerimento de inscrição, o cargo para 
exercício, sendo de sua inteira responsabilidade o correto preenchimento 

3.8. Em nenhuma hipótese será admitida a inscrição condicional, nem haverá 
devolução da taxa de inscrição. 

3.9. O candidato também poderá obter informações sobre o presente 
Concurso por meio do telefone n.º 021-2210-0334, nos horários de 09 às 17 
horas , de segunda a sexta feira; 

3.10. Efetivada a inscrição, não serão aceitos, em nenhuma hipótese, pedidos 
de alteração de cargo e/ou da opção por um dos órgãos do poder executivo 
que integram o presente edital. 

4. EMISSÃO DE SEGUNDA VIA DO BOLETO BANCÁRIO 
5. Caso o boleto impresso pelo candidato se extravie, é possível emitir uma 
segunda via. Para tal, o candidato deve seguir os seguintes passos: 

5.1.  Acessar o sítio www.ibap-rj.org.br, e, a seguir, o link para – Concurso 
Prefeitura Municipal de Macaé 

5.2. Acessar o link “Segunda via de boleto bancário”. 

5.3. Informar o CPF utilizado no preenchimento da ficha de inscrição e clicar em 
“Gerar boleto”. 

5.4. Imprimir o boleto apresentado. 

5.5. Pagar o boleto em qualquer Agência Bancária. 

6. DA ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO. 

6.1. Para obter a isenção do pagamento da taxa para inscrição neste 
concurso, o candidato deverá comprovar a hipossuficiência financeira própria e 
de sua família, conforme especificado na Lei Municipal Nº 3052 de 08 de abril 
de 2008. 
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6.2. O candidato que pretender a isenção do pagamento de taxa deverá se 
enquadrar em uma das situações de hipossuficiência econômica descritas 
abaixo: 

I – estar desempregado e não se encontrar no gozo de nenhum 
benefício previdenciário continuado, exceto o proveniente de seguro-
desemprego; 
II – auferir renda per capita familiar igual ou inferior a meio salário 
mínimo nacional. 

6.3. Para ter direito à isenção de taxa, o candidato deverá residir no 
Município de Macaé pelo menos vinte e quatro meses antes da publicação 
deste edital, comprovando esta situação por meio dos seguintes documentos: 

I – conta de água, luz ou telefone com emissão anterior a vinte e quatro 
meses da publicação do edital; ou 
II – título de eleitor situado em uma das zonas eleitorais do município, 
com cadastro anterior a vinte e quatro meses da publicação do edital. 

6.4. Para solicitar a isenção o candidato deverá preencher o requerimento, 
Anexo VI  deste Edital, e entregá-lo para análise, no posto, quando for realizar 
sua inscrição, acompanhado dos documentos para os casos abaixo 
especificados: 

I – para os desempregados: 

a) mediante a apresentação de cópia da Carteira de Trabalho e 
Previdência Social - CTPS que contenha a foto, a qualificação civil e a 
anotação de nenhum ou do último contrato de trabalho do candidato e 
da primeira página subseqüente em branco ou com a correspondente 
data de saída anotada do último contrato de trabalho;  
b) por meio de certidão expedida por órgão ou entidade competente, em 
papel timbrado, com identificação e assinatura legível da autoridade 
emissora do documento, no caso do candidato ter extinguido vínculo 
estatutário com o Poder Público; 
c) por meio de documento idôneo que comprove que o candidato não 
teve vínculo empregatício registrado em CTPS; 
d) cópia da declaração de imposto de renda ou de isento referente ao 
ano base anterior ao ano em curso na data do requerimento de isenção; 
e) comprovante de residência nos termos do item 6.3 deste Edital. 
II – para os hipossuficientes: 

a) declaração firmada pelo próprio candidato, de que a renda per capita 
familiar é igual ou inferior a meio salário mínimo, considerando, para 
tanto, os ganhos dos membros do núcleo familiar que coabitem o 
mesmo teto; 
b) preenchimento completo do formulário de avaliação social; 
c) cópia da declaração de imposto de renda ou de isento referente ao 
ano base anterior ao ano em curso na data do requerimento de isenção;  
d) comprovante de residência nos termos do item 6.3 deste Edital. 

6.5. Não será concedida isenção do pagamento da taxa de inscrição ao 
candidato que: 
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I - omitir informações ou torná-las inverídicas; 
II - fraudar ou falsificar documentação; 
III - pleitear a isenção instruindo o pedido com documentação 
incompleta, não atendendo o disposto na lei ou neste edital; 
IV - não observar o prazo estabelecido neste edital. 

6.6. O resultado desta análise será publicado em 16-01-2008 em jornal de 
grande circulação no Município de Macaé e no sítio www.ibap-rj.org.br 

6.7. O candidato que NÃO OBTIVER a isenção da taxa deverá realizar o 
pagamento do boleto bancário recebido durante a inscrição, atentando para o 
prazo limite constante do boleto. 

7. DA PARTICIPAÇÃO DOS CANDIDATOS DEFICIENTES 

7.1. Em cumprimento ao disposto no art. 37, VIII, da Constituição Federal, e 
de acordo com as disposições contidas no Art. 1º da Lei Municipal 3054/2008, 
de 08 de abril de 2008, serão reservados 10% (dez por cento) das vagas às 
pessoas portadoras de deficiência física; 

7.2. Os candidatos que correrem a vagas especiais deverão indicar no 
requerimento de inscrição, o tipo de vaga (regular ou deficiente), sendo de sua 
inteira responsabilidade o correto preenchimento. 

7.3. O candidato, caso necessite de prova em condições especiais, deverá 
no ato do preenchimento da ficha de inscrição, assinalar sua condição no 
campo apropriado a este fim. 

7.4. No caso de deficiência visual, o candidato deverá indicar se necessário, 
sua opção pelo método de realização da prova ampliada ou com ledor, e, no 
caso do deficiente auditivo, com intérprete de LIBRAS. Os que não o fizerem 
não terão as provas preparadas, seja qual for o motivo alegado. 

7.5. Solicitar a realização da prova em sala de fácil acesso, no caso de 
dificuldade de locomoção. 

7.6. A solicitação de condições especiais será atendida segundo os critérios 
de viabilidade e de razoabilidade. 

7.7. O candidato que, no requerimento de inscrição, não declarar ser 
deficiente, concorrerá somente às vagas regulares 

7.8. O Candidato Deficiente participará do Certame em igualdade de 
condições com os demais Candidatos, no que se refere ao conteúdo das 
Provas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao horário, ao local de 
aplicação, ao tempo de realização das Provas e à nota mínima exigida para 
todos os Candidatos, sendo-lhe, porém, assegurada acessibilidade ao recinto 
onde se realizarão as Provas. 
7.9. O acesso às Provas e sua eventual aprovação não implicam o 
reconhecimento da deficiência declarada e/ou da compatibilidade da deficiência 
com a atividade pertinente à vaga, a qual será determinada por meio de Exame 
Médico. 
7.10. Os Candidatos que se declararem Deficientes, se habilitados, além de 
figurarem na lista geral de classificação, terão seus nomes publicada em 
relação à parte, observada a rigorosa ordem de classificação. 
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7.11. Os Candidatos que se declararem Deficientes, se aprovados e 
classificados, quando convocados, serão submetidos a Exame Médico, 
realizado por Junta de Especialistas, promovido pela Prefeitura Municipal de 
Macaé, devendo estar munidos de laudo médico original, expedido pelo seu 
médico, no prazo máximo de 90 (noventa) dias antes do término das 
inscrições.  
7.12. O parecer da Junta Médica que se refere o item anterior tem caráter 
irrecorrível nos critérios estabelecidos pela Lei Estadual n.º 2482/1995. 

7.13. Caso o parecer da Junta Médica contrarie a alegação do candidato 
sobre sua condição física, o mesmo passará, automaticamente, a concorrer a 
uma das vagas do cargo escolhido em igualdade de condições com os demais 
candidatos. 

7.14. O laudo a que se refere o subitem 7.13. deverá  atestar a espécie e o 
grau/nível de deficiência, com expressa referência ao código correspondente, 
segundo a Classificação Internacional de Doenças (CID). 
7.15. As vagas para os Deficientes, definidas neste Edital, que não forem 
providas por falta de Candidatos aprovados, serão preenchidas pelos demais 
Candidatos, observada a rigorosa ordem de classificação. 

8. DA CONFIRMAÇÃO DA INSCRIÇÃO 

8.1. O candidato deverá obter o seu Comprovante de Confirmação de 
Inscrição, doravante denominado apenas de CCI, no sítio www.ibap-rj.org.br, no 
período especificado no cronograma do concurso. 

8.2. Ao obter o CCI, o candidato deverá, obrigatoriamente: 

I - Conferir o seu nome e o cargo para o qual concorre. Caso haja qualquer 
divergência com as informações constantes no seu comprovante de inscrição, 
o candidato deverá solicitar a correção necessária pelo telefone 021-2210-
0334, das 9 às 17 horas, de segunda a sexta-feira;  

II - Tomar conhecimento de seu número de inscrição, dia, horário, local e sala 
onde prestará prova. 

8.3. A apresentação do CCI, acompanhada de documento de identidade 
usado para inscrição, será obrigatória  quando da realização das provas. 

9. DAS PROVAS 

9.1. As provas objetivas para os cargos de nível Superior terão 40 (quarenta) 
questões, com duração de 03 (três) horas e serão constituídas de questões do 
tipo múltipla escolha com 04 (quatro) alternativas (A – B – C – D), e uma única  
resposta correta, sendo considerado aprovado o candidato que obtiver o 
mínimo de 50% (cinqüenta por cento) do total de pontos da prova específica e 
40% da prova de Português; 

9.2. As provas objetivas para os cargos de nível Médio terão 35 (trinta e 
cinco) questões, duração de 03 (três) horas e serão constituídas de questões 
do tipo múltipla escolha com 04 (quatro) alternativas (A – B – C – D), e uma 
única  resposta correta, sendo considerado aprovado o candidato que obtiver o 
mínimo de 40% do total de pontos obtidos nas provas de Português e 
Matemática e  50% (cinqüenta por cento) da prova específica; 
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9.3. As provas objetivas para os cargos de nível Fundamental terão 30 
(trinta) questões, duração de 03 (três) horas e serão constituídas de questões 
do tipo múltipla escolha com 04 (quatro) alternativas (A – B – C – D), e uma 
única  resposta correta, sendo considerado aprovado o candidato que obtiver o 
mínimo de 40% do total de pontos obtidos nas provas de Português e 
Matemática e  50% (cinqüenta por cento) do total da prova específica; 

9.4. No caso de impossibilidade de as provas serem realizadas na data 
prevista, os novos locais e/ou datas serão comunicados por Edital específico a 
ser publicado em jornal de grande circulação do Município de Macaé/RJ bem 
como no site www.ibap-rj.org.br 

9.5. As provas serão organizadas considerando-se a especificidade da 
categoria funcional e o grau de escolaridade exigido para o seu exercício, 
conforme o quadro de provas contido nos Anexo II  deste Edital; 

9.6. O candidato deverá comparecer ao local de realização das provas, com 
antecedência mínima de 01 (uma) hora do horário estabelecido para seu início, 
munido do CCI, do documento de identidade usado para a inscrição e de 
caneta esferográfica azul ou preta; 

9.7. O documento de identidade deverá estar em perfeitas condições, de 
modo a permitir, com clareza, a identificação do candidato (retrato e 
assinatura), não sendo aceitos protocolos, cópias ou quaisquer outros 
documentos que impossibilitem a sua identificação, bem como a verificação de 
sua assinatura; 

9.8. Os portões de acesso aos locais de realização das provas serão 
fechados rigorosamente na hora marcada para o início das mesmas, não 
sendo admitido o acesso de candidatos ao interior do local de prova após a 
hora marcada para o seu início; 

9.9. Cada candidato receberá um Caderno de Provas, contendo questões 
gerais e específicas, de acordo com as características do cargo, e um único 
Cartão-Resposta que deverá ser marcado somente com caneta esferográfica, 
azul ou preta; 

9.10. O Cartão-Resposta não pode ser rasurado, amassado, manchado ou ser 
feito uso de borracha. Em nenhuma hipótese o cartão será substituído e ao ser 
entregue ao final da prova 

9.11. A transcrição correta das alternativas para o Cartão-Resposta é de 
inteira responsabilidade do candidato e obrigatória, pois a correção da prova 
objetiva será feita somente nesse documento e por processamento eletrônico 
de leitura ótica, para todos os níveis; 

9.12. Na correção do Cartão-Resposta da prova objetiva será atribuída a nota 
0 (zero) à questão: 

a. Com mais de uma opção assinalada; 

b. Sem opção assinalada; 

c. Com emenda ou rasura; 

d. Com a resposta incorreta; 
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9.13. Ao final da prova, o candidato deverá entregar seu Cartão-Resposta ao 
fiscal de sala, sob pena de, ao não fazê-lo, por qualquer motivo, será eliminado 
do concurso, mesmo que sua assinatura conste da folha de presença. O 
Cartão-Resposta não será aceito, sob qualquer pretexto, após a saída do 
candidato da sala de realização da prova ou após o seu encerramento; 

9.14. Iniciadas as provas, nenhum candidato poderá entregar o Cartão-
Resposta antes de decorrerem 30 (trinta) minutos do seu início. Os três últimos 
candidatos deverão permanecer juntos na sala, sendo somente liberados 
quando o último deles tiver concluído a prova. 

9.15. Durante a realização das provas não será admitida qualquer espécie de 
consulta ou comunicação entre os candidatos, nem a utilização de livros, 
códigos, manuais, impressos ou anotações e qualquer equipamento eletro-
eletrônico tais como agendas eletrônicas ou similares, telefone celular, BIP, 
bem como qualquer outro tipo de receptor de mensagem, walkman, gravador, 
máquina de calcular, réguas, compasso e afins, sob pena de exclusão do 
certame; 

9.16. Será excluído também do Concurso, em qualquer fase, o candidato que: 

a. fizer, em qualquer documento, declaração falsa ou inexata; 

b. for responsável por falsa identificação pessoal; 

c. durante a realização da prova, for surpreendido em 
comunicação com outro candidato; 

d. utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos para obter 
aprovação; 

e. não devolver o Cartão-Resposta ao término da prova, 
antes de sair da sala; 

f. ausentar-se do recinto da prova sem permissão; 

g. deixar de assinar a lista de presença; 

9.17. Recomenda-se que o candidato acompanhe as publicações de todos os 
atos e editais referentes ao presente Concurso. 

9.18. Os Conteúdos Programáticos e as Sugestões Bibliográficas são os 
constantes do Anexo II I deste Edital; 

10. DAS PROVAS PRÁTICAS 
10.1. Para os candidatos aos cargos de Motorista de Ambulância e Agente de 
Defesa Civil, aprovados nas provas objetivas, serão realizadas provas práticas 
de caráter eminentemente eliminatório. 

10.2. Para o cargo de Motorista de Ambulância, serão convocados os 15 
(quinze) primeiros candidatos classificados.  

10.2.1. A prova prática para Motorista de Ambulância será realizada no dia 
08 de março de 2009 no horário de 09 às 15 horas no Parque da Cidade – 
Praia Campista – Macaé, RJ. 
10.2.2. Para o cargo de Agente de Defesa Civil, serão convocados os 30 
primeiros candidatos classificados. 
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10.2.3. As provas práticas para o cargo de Agente de Defesa Civil serão 
realizadas no Forte Marechal Hermes - Praia das Conchas s/n. Centro, Macaé, 
em 08 de março de 2009, no horário de 09 às 15 horas e no. A prova de 
Natação será no Iate Clube - Praia do Pontal s/n. Barra de Macaé, Centro. A 
prova prática constará das modalidades descritas no quadro abaixo (Quadro II), 
cuja especificação consta no Anexo IV .  
 

 

11. DAS PROVAS DE TÍTULOS 
11.1. A Prova de Avaliação de Títulos, de caráter classificatório, com a 
participação exclusiva dos candidatos APROVADOS na Primeira Etapa, visa a 
avaliar os títulos na área de qualificação profissional e experiência profissional 
atestada, relacionados com o conteúdo do cargo escolhido. 
11.1.1. A pontuação total na Prova de Avaliação de Títulos – Qualificação 
Profissional e Tempo de Serviço – está limitada ao valor máximo de 100 (cem) 
pontos, para o nível superior e 50 (cinqüenta) pontos para os demais. 
11.2. Serão considerados títulos: os documentos que se enquadrem no 
estabelecido no Quadro II; todos relacionados com a área objeto do cargo 
pretendido. 
11.3. Só será permitida a apresentação de no máximo 1 (um) título de 
qualificação profissional. 
11.3.1. Os títulos exigidos como pré-requisitos para a inscrição não 
poderão em nenhuma hipótese ser apresentados para pontuação no presente 
concurso público. 
11.4. As comprovações dos títulos far-se-ão mediante fotocópias autenticadas 
dos respectivos diplomas ou certificados dos cursos. 
11.5. Na contagem geral dos títulos apresentados, não serão computados os 
pontos que ultrapassarem os limites acima estabelecidos. 

Quadro II. Provas de Aptidão Física para candidatos  ao cargo de Agente de 
Defesa Civil 

TIPO FEMININO (mínimo) MASCULINO (mínimo) 

Corrida 1500 m em 13 minutos 1500 m em 12 minutos 

Flexão abdominal 25 em 1 minuto 35 em 1 minuto  

Flexão de braço 10 (apoio de joelho) 20  

Natação 50 m em 2min30 segundos 50 m em 2 min. 
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Quadro II – DISCRIMINAÇÃO DE PONTOS POR TÍTULOS QUA LIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL e TEMPO DE SERVIÇO  

ESPECIFICAÇÃO – QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL pontos por 
título 

I – Títulos 
• Título de Doutor ou Título de Mestre ou Curso de Pós-Graduação 

Lato Sensu em nível de Especialização com no mínimo 360 
(trezentas e sessenta) horas na área para a qual se inscreveu 

50 

• Certificado de Curso com carga horária igual ou superior a 180 
horas - aperfeiçoamento 

20 

• Certificado de Curso com carga horária igual ou superior a 90 
horas - atualização  

10 

II – Experiência Profissional:  
• Tempo de Serviço na área do exercício profissional para a qual se 

inscreveu, 10,0 (dez pontos) a cada ano, considerando-se um 
máximo de 5 (cinco) anos 

50 

 
NOTAS: A Qualificação Profissional, considerada como título, refere-se a 
cursos realizados pelo candidato relacionados com o cargo . O 
enquadramento dos títulos apresentados far-se-á considerando sua relação 
com o conteúdo ocupacional do cargo para o qual o candidato está inscrito. 
11.6.  A comprovação da experiência profissional só será aceita após o 
registro do candidato no Conselho de Fiscalização do Exercício da Profissão. A 
comprovação da experiência profissional no serviço  na administração pública 
será feita por meio de declaração do órgão empregador. No caso de 
comprovação de exercício profissional na iniciativa privada será cópia 
autenticada em cartório do registro na Carteira Profissional (com identificação, 
fotografia e registro de contrato de trabalho). Para comprovação da experiência 
profissional como autônomo será exigido o registro como autônomo na 
Prefeitura, anexando o comprovante de pagamento do Imposto Sobre Serviços. 
11.7. O candidato poderá apresentar todas as certidões ou declarações 
necessárias para comprovar a experiência profissional em serviço prestado à 
administração pública, desde que sejam expedidas em papel timbrado e com 
carimbo de órgão expedidor por órgãos e autoridades competentes e estejam 
devidamente assinadas e datadas. No caso de comprovação de exercício da 
atividade profissional em Carteira de Trabalho com data de saída em aberto, o 
candidato deverá anexar também, declaração da instituição empregadora. 
11.8. O exercício de atividades profissionais, válido como título, é o tempo de 
serviço prestado pelo candidato em atividade diretamente ligada ao 
cargo/especialidade. 
11.9. Os títulos deverão ser entregues acondicionados em envelope pardo, 
lacrado, contendo na parte externa o nome, o número de inscrição e o cargo 
para o qual o candidato está inscrito. A responsabilidade pela escolha dos 
documentos a serem apresentados na Prova de Avaliação de Títulos é 
exclusiva do candidato. Não serão aceitos documentos entregues fora dos 
locais, dias e horários estabelecidos para sua entrega. 
11.10. Os documentos comprobatórios dos títulos deverão ser entregues no 
protocolo da Prefeitura Municipal de Macaé, situado na Avenida Presidente 
Sodré, n.º 534, Centro, Macaé/RJ, nos dias 12, 13 e 16 de março de 2009, de 9 
às 17 horas. 
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12. As pontuações aos títulos serão atribuídas de acordo com o detalhamento 
constante no Quadro II.  

13. DA PUBLICAÇÃO DOS GABARITOS 
13.1. Os gabaritos das provas objetivas serão divulgados no dia 17 de 
fevereiro de 2009 em jornal de grande circulação do Município de Macaé/RJ, e 
no site www.ibap-rj.org.br. 

14. DOS RECURSOS 
14.1. O candidato que se julgar prejudicado após a publicação do gabarito da 
prova objetiva poderá recorrer, por meio de requerimento dirigido à Comissão 
de Concurso Público e entregue no Protocolo Geral da Prefeitura Municipal de 
Macaé, situado na Avenida Presidente Sodré, n.º 534, Centro, Macaé/RJ, das 
09 às 17 horas, até dois dias úteis após a publicação dos gabaritos; 
14.2. O requerimento deverá ser redigido em formulário próprio, constante do 
Anexo VII , por questão, com indicação precisa daquilo em que o Candidato 
julgar-se prejudicado, e devidamente fundamentado. 
14.3. O Candidato deverá comprovar as alegações com a citação de artigos 
da legislação, itens, páginas de livros, nomes de autores, juntando, sempre que 
possível, cópias dos comprovantes. 
14.4. O recurso da Prova Objetiva deverá vir acompanhado do comprovante 
original de pagamento, no valor correspondente a 30% (trinta por cento), da 
Taxa de Inscrição, por matéria , isto é R$18,00, para nível superior, R$ 15,00, 
para nível médio e R$ 12,00, para nível fundamental, depositado em espécie, 
em qualquer Agência do Banco do Brasil S.A., agência 2865-7, conta 410046-
8, em favor do Instituto Brasileiro de Administração Pública e Apoio 
Universitário do Rio de Janeiro – IBAP-RJ. 
14.5. Ficam dispensados do recolhimento da taxa os candidatos beneficiados 
pela isenção da taxa de inscrição. 
14.6. O recolhimento incorreto da referida taxa acarretará o indeferimento do 
recurso. 
14.7. A TAXA RELATIVA AO RECURSO NÃO SERÁ DEVOLVIDA  EM 
HIPÓTESE NENHUMA, EXCETO SE O RECURSO FOR JULGADO 
PROCEDENTE. 
14.8. Será indeferido liminarmente o recurso que não estiver fundamentado ou 
for interposto fora do prazo previsto no Cronograma, ou que contiver como 
fundamentação, cópia dos argumentos apresentados em outros recursos. 
14.9. Não serão aceitos recursos encaminhados por fax ou Internet. 
14.10. Constitui última instância, para recursos, a decisão da Banca 
Examinadora, que é soberana em suas decisões, razão pela qual serão 
indeferidos liminarmente recursos adicionais. 
14.11. Após o julgamento dos recursos interpostos, os pontos correspondentes 
às questões porventura anuladas serão atribuídos a todos os Candidatos, 
indistintamente. Se houver alteração, por força de impugnações, do gabarito 
oficial, tal alteração valerá para todos os Candidatos, independentemente de 
terem recorrido. 
14.12. Os pareceres dos recursos julgados indeferidos serão anexados aos 
respectivos processos, que ficarão à disposição dos Candidatos, no Protocolo 
da Prefeitura Municipal de Macaé, situado na Avenida Presidente Sodré, n.º 
534, Centro, Macaé/RJ, das 09 às 17 horas. 
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15. DOS RESULTADOS 
15.1. A Publicação do resultado final do concurso será no dia 17 de março de 
2009, no site www.ibap-rj.org.br e em jornal de grande circulação, com os 
resultados das provas práticas, e de títulos e a classificação final dos 
candidatos. 

16. DA CLASSIFICAÇÃO DOS CANDIDATOS 
16.1. A classificação final dos candidatos será apresentada em ordem decrescente 
de pontos, em listagem específica, com a nota final por cada categoria funcional, com 
os desempates já realizados; 

16.1.1.  O desempate dos candidatos a todos os cargos, à exceção dos 
candidatos aos cargos de Motorista de Ambulância e Agente de Defesa Civil 
obedecerá aos seguintes critérios, nesta ordem e sucessivamente: 

a) Ter obtido maior nota na prova de conteúdo específico; 
b) Ter obtido maior nota na prova de português; 
c) Ter obtido maior pontuação na prova de títulos; 
d) Ter obtido maior pontuação em experiência profissional; 
e) Ser mais idoso; 
f) Ter maior prole; 

16.1.2. O desempate dos candidatos ao cargo de Motorista de Ambulância 
e Agente de Defesa Civil obedecerá aos seguintes critérios, nesta ordem e 
sucessivamente: 

a) Ter obtido maior nota na prova de conteúdo específico; 
b) Ter obtido maior nota na prova de português; 
c) Ter obtido maior pontuação em experiência profissional; 
d) Ser mais idoso; 
e) Ter maior prole; 

16.1.3. Caso a validade do concurso seja prorrogada por decisão do Poder 
Executivo, ou haja a necessidade de serem preenchidas outras vagas, 
eventualmente abertas, serão chamados os candidatos, respeitando-se a 
ordem de classificação; 

16.1.4. Caso o número de vagas exceda o limite legal exigido para que 
sejam convocados os candidatos com necessidades especiais, estes serão 
convocados, respeitando-se a ordem de classificação e de acordo com a 
legislação específica, Lei Municipal 3054/2008.  

17. DO MANUAL DO CANDIDATO 
17.1. Do Manual do Candidato, disponível no site www.ibap-rj.org.br, constará: 

I - Edital do Concurso Público n.º 01/2008; 
II - Conteúdos Programáticos e Sugestões Bibliográficas; 
III - Cronograma básico do certame. 
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18. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
18.1. As disposições e instruções contidas no Manual do Candidato, no site 
www.ibap-rj.org.br e nas capas das provas também constituem normas que 
complementam o presente Edital. Sempre que necessário poderão ser 
divulgadas outras normas complementares ou avisos oficiais; 
18.2. As Convocações para a posse são de responsabilidade da Prefeitura 
Municipal de Macaé. 
18.3. Os candidatos convocados serão submetidos à Exame Médico pré-
admissional a ser realizado pela Prefeitura Municipal Macaé. 
18.4. Para o candidato inscrito como Deficiente será emitido laudo sobre a 
compatibilidade da deficiência declarada com as atribuições do cargo. 
18.5. Caso haja necessidade de alterações das normas contidas neste Edital, 
os candidatos serão comunicados por Edital publicado em jornal de grande 
circulação do Município de Macaé/RJ e pelo site www.ibap-rj.org.br 
Recomenda-se, assim, que os candidatos acompanhem as publicações oficiais 
relativas ao Concurso; 
18.6. O candidato será responsável pela atualização de seus dados cadastrais 
junto à Prefeitura e Participantes enquanto o concurso estiver dentro de seu 
prazo de validade; 
18.7. Os casos omissos e as situações não previstas no presente Edital serão 
resolvidos pela Comissão do Concurso Público. 
18.8. O cronograma do concurso e os integrantes das bancas encontram-se 
respectivamente nos Anexos VIII e IX. 

 

Macaé/RJ, 16 de dezembro de 2008. 

 

 

Jorge Adalberto Aziz da Silva 

Comissão de Concurso Público 

Presidente 
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ANEXO I – ADMINISTRAÇÃO DIRETA - CARGOS DE NÍVEL FU NDAMENTAL  
 
 

VAGAS 
DENOMINAÇÃO DO CARGO 

1G 2D 

 
REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE EM R$ 

CARGA HORÁRIA 
SEMANAL 

Auxiliar de Consultório Dentário 1  
1º grau completo / curso de Auxiliar de Consultório 

Dentário com carga mínima de 300 horas e registro no 
CRO 

689,57 30 

Auxiliar de Enfermagem  1  1º grau completo / curso de auxiliar de enfermagem do 
trabalho e registro no COREN 600,64 30 

Auxiliar de Laboratório 1  1º grau completo  600,64 30 
Auxiliar de Serviços Escolares 2  1º grau completo 689,57 30 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Deficientes Físicos 

 
 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAÉ 0 1/2008 
 
 

 
ANEXO I – ADMINISTRAÇÃO DIRETA - CARGOS DE NÍVEL MÉ DIO 

 
 

VAGAS 
DENOMINAÇÃO DO CARGO 

1G 2D 
REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE EM R$ 

CARGA HORÁRIA 
SEMANAL 

Agente Administrativo I 1  2º grau completo / Noções Básicas de Informática 600,64 30 

Almoxarife 1  2º grau completo/ Noções Básicas de Informática 791,68 30 

Assistente Administrativo 2  2º grau completo / Noções básicas de Informática 1.043,48 30 

Fotógrafo 1  2º grau completo / Curso específico 689,57 30 

Agente de Defesa Civil  1  2º grau completo  1.043,48 e adicional de 
30% por risco de vida 

40h ou escala de 
12/36 ou 24/72 h 

Agente de Programas de Esporte e Lazer 1  2º grau completo 908,90 30 

Técnico de Enfermagem 2  2º grau completo / Curso específico 1.043,48 30 

Técnico de Contabilidade I 1  2º grau completo / Curso Técnico Específico  / Registro 
em Órgão de Classe 1.043,48 30 

Técnico em Higiene Dental 1  2º. Grau completo 1.043,48 30 

Técnico em Laboratório 1  2º. Grau completo 1.043,48 30 

Técnico em Laboratório – plantonista 1  2º. Grau completo 1.043,48 30 

Técnico em Laboratório de Prótese 1  2º. Grau completo 1.043,48 30 

Técnico em Segurança do Trabalho 1  2º. Grau completo 1.043,48 30 
1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Deficientes Físicos 
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ANEXO I – ADMINISTRAÇÃO DIRETA - CARGOS DE NIVEL SU PERIOR 

 
 

VAGAS 
DENOMINAÇÃO DO CARGO 

1G 2D REQUISITOS 
VENCIMENTO 
BASE EM R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

Administrador 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 30 
Contador I 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 30 

Publicitário I 1  
Curso superior em Comunicação Social com habilitação 

em Publicidade e especialização em propaganda e 
marketing 

1.980,27 30 

Jornalista I 1  . 1.980,27 30 
1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Deficientes Físicos 

 

 
VAGAS 

DENOMINAÇÃO DO CARGO ESPECIALIDADE 
1G 2D 

REQUISITOS VENCIMENTO 
BASE EM R$ 

CARGA 
HORÁRIASE

MANAL 
Cirurgião Dentista Clínico Geral 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Cirurgião Dentista Bucomaxilofacial - Diarista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Cirurgião Dentista Endodontista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Cirurgião Dentista Estomatologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Cirurgião Dentista odontologia saúde coletiva 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Cirurgião Dentista Odontopediatra 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Cirurgião Dentista pacientes c/ neces. Espec. 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Cirurgião Dentista Periodontista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 

Cirurgião Dentista Protesista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Deficientes Físicos 
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ANEXO I – ADMINISTRAÇÃO DIRETA - CARGOS DE NIVEL SU PERIOR 
 
 

VAGAS 
DENOMINAÇÃO DO CARGO ESPECIALIDADE 

1G 2D 
REQUISITOS VENCIMENTO 

BASE EM R$ 

CARGA 
HORÁRIASE

MANAL 
Médico I Alergista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Angiologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Cardiologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Clínico Geral 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Clinico Geral Diarista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Dermatologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Endocrinologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Gastroenterologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Geriatra 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Ginecologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Gineco-Obstetra - diarista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Hematologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Homeopata 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Infectologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Nefrologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Nefrologista Pediátrico 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Neurologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Deficientes Físicos 
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ANEXO I – ADMINISTRAÇÃO DIRETA - CARGOS DE NIVEL SU PERIOR 

 
VAGAS 

DENOMINAÇÃO DO CARGO ESPECIALIDADE 
1G 2D 

REQUISITOS VENCIMENTO 
BASE EM R$ 

CARGA 
HORÁRIASE

MANAL 
Médico I Ortopedista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Ortopedista Diarista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Otorrinolaringologista - diarista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Pediatra 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Pediatra Diarista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Pneumologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Proctologista diarista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Psiquiatra 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Psiquiatra diarista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Reumatologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 

 
Médico Socorrista I 

 

 
 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 

1.980,27 mais 
gratificação de 75% 
sobre o vencimento 

base a título de regime 
de plantão 

20 

Médico do Trabalho  1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Urologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Médico I Urologista - diarista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 

Assistente Social  1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Biólogo  1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 

Enfermeiro  1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Farmacêutico  1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Fisioterapeuta  1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Fonoaudiólogo  1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Nutricionista  1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 

Psicólogo  1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 
Terapeuta Ocupacional  1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Deficientes Físicos 
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ANEXO I - ADMINISTRAÇÃO INDIRETA - FUNDAÇÃO MUNICIP AL HOSPITALAR DE MACAÉ – FMHM - CARGOS DE NÍVEL FUN DAMENTAL  

 
 

VAGAS  
DENOMINAÇÃO DO CARGO 

1G 2D 
REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE EM R$ 

CARGA HORÁRIA  
SEMANAL 

Auxiliar de Consultório Dentário 1  1º grau completo / Registro em Órgão de Classe 689,57 30 
Auxiliar de Enfermagem Diarista 2  1º grau completo / Registro em Órgão de Classe 484,02 40 

Auxiliar de Enfermagem Plantonista 2  1º grau completo / Registro em Órgão de Classe 
484,02 mais gratificação de 

30% sobre o vencimento base a 
título de regime de plantão 

20 

Auxiliar de Laboratório Diarista 1  1º grau completo / Registro em Órgão de Classe 484,02 40 

Auxiliar de Laboratório Plantonista 2   
1º grau completo / Registro em Órgão de Classe 

484,02 mais gratificação de 
30% sobre o vencimento base a 

título de regime de plantão 
20 

Motorista de Ambulância 1  

1º grau completo / Carteira de Motorista com a 
anotação “Apto a exercer atividade remunerada” e 

Curso especializado de Motorista de veículo de 
emergência – Resol. CONTRAN 168/169. 

555,68 40 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Deficientes Físicos 
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ANEXO I - ADMINISTRAÇÃO INDIRETA -FUNDAÇÃO MUNICIPA L HOSPITALAR DE MACAÉ – FMHM - CARGOS DE NÍVEL MÉDI O 
 

 

VAGAS 
DENOMINAÇÃO DO CARGO 

1G 2D 

 

REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE EM R$ 

CARGA HORÁRIA 
SEMANAL 

Agente Administrativo 1  2º grau completo / Noções Básicas de Informática 484,02 30 

Assistente Administrativo 1  2º grau completo / Noções Básicas de Informática 840,88 30 

Almoxarife 1  2º grau completo / Noções Básicas de Informática 637,97 30 

Técnico em Aparelho Gessado 1  2º grau completo / Curso Técnico Específico Registro em 
Órgão Competente 

840,88 30 

Técnico de Enfermagem 2  2º grau completo / Curso Técnico Específico Registro em 
Órgão de Classe 

840,88 30 

Técnico de Laboratório Diarista 1  
2º grau completo / Curso Técnico Específico 

Registro em Órgão de Classe 
840,88 30 

Técnico de Laboratório Plantonista 1  
2º grau completo / Curso Técnico Específico 

Registro em Órgão de Classe 

840,88 mais gratificação de 
30% sobre o vencimento base 
a título de regime de plantão 

20 

Técnico de Segurança do Trabalho 1  
2º grau completo / Curso Técnico Específico 

Registro em Órgão de Classe 
840,88 30 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Deficientes Físicos 
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ANEXO I - ADMINISTRAÇÃO INDIRETA - FUNDAÇÃO MUNICIP AL HOSPITALAR DE MACAÉ – FMHM - CARGOS DE NIVEL SUP ERIOR 

 

VAGAS 
DENOMINAÇÃO DO CARGO 

1G 2D 

 

REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE EM R$ 

CARGA HORÁRIA 
SEMANAL 

Administrador 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe / Pós-
Graduação em Gestão Hospitalar 

1.595,79 30 

Assistente Social 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Biólogo 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 

Contador 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 30 
Enfermeiro 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 30 

Farmacêutico 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 30 
Fisioterapeuta 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Fonoaudiólogo 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Nutricionista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 30 

Psicólogo 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Publicitário 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 30 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Deficientes Físicos 
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ANEXO I - ADMINISTRAÇÃO INDIRETA - FUNDAÇÃO MUNICIP AL HOSPITALAR DE MACAÉ – FMHM - CARGOS DE NIVEL SUP ERIOR 
 

VAGAS DENOMINAÇÃO DO 
CARGO 

ESPECIALIDADE 
1G 2D 

 

REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE EM R$ 

CARGA HORÁRIA 
SEMANAL 

Cirurgião-dentista 
Plantonista Bucomaximofacial 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.980,27 20 

Médico Diarista Cirurgião Geral 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Médico Diarista Cirurgião Vascular 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Médico Diarista Clínico Geral 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Médico Diarista Gineco-Obstetra 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Médico Diarista Hemoterapeuta 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Médico Diarista Imagenologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Médico Diarista Infectologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Médico Diarista Neurocirurgião 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Médico diarista Oftalmologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Médico Diarista Ortopedista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Médico Diarista Otorrinolaringologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Médico Diarista Pediatra Berçarista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Médico Diarista Psiquiatra 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Médico Diarista CTI - Adulto 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 
Médico Diarista Urologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão de Classe 1.595,79 20 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Deficientes Físicos 
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ANEXO I - ADMINISTRAÇÃO INDIRETA - FUNDAÇÃO MUNICIP AL HOSPITALAR DE MACAÉ – FMHM - CARGOS DE NIVEL SUP ERIOR 
 
 

VAGAS 
DENOMINAÇÃO DO 

CARGO ESPECIALIDADE 

1G 2D 

 

REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE EM R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

Médico Plantonista Anestesiologista  2  Formação Especifica / Registro em 
Órgão de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o vencimento 
base a título de regime de plantão 

20 

Médico Plantonista Cirurgião Geral 1  Formação Especifica / Registro em 
Órgão de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o vencimento 
base a título de regime de plantão 20 

Médico Plantonista Cirurgião Reparador 1  Formação Especifica / Registro em 
Órgão de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o vencimento 
base a título de regime de plantão 

20 

Médico Plantonista Cirurgião Vascular 1  Formação Especifica / Registro em 
Órgão de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o vencimento 
base a título de regime de plantão 

20 

Médico Plantonista Otorrinolaringologista 1  Formação Especifica / Registro em 
Órgão de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o vencimento 
base a título de regime de plantão 

20 

Médico Plantonista Traumato-Ortopedista 1  Formação Especifica / Registro em 
Órgão de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o vencimento 
base a título de regime de plantão 20 

Médico Plantonista Clínico Geral 2  Formação Especifica / Registro em 
Órgão de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o vencimento 
base a título de regime de plantão 

20 

Médico Plantonista Endoscopista Digestivo 1  Formação Especifica / Registro em 
Órgão de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o vencimento 
base a título de regime de plantão 

20 

Médico Plantonista Gineco-Obstetra 2  Formação Especifica / Registro em 
Órgão de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o vencimento base 
a título de regime de plantão 

20 

Médico Plantonista Imagenologista 1  Formação Especifica / Registro em 
Órgão de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o vencimento base 
a título de regime de plantão 20 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Deficientes Físicos 
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ANEXO I - ADMINISTRAÇÃO INDIRETA - FUNDAÇÃO MUNICIP AL HOSPITALAR DE MACAÉ – FMHM - CARGOS DE NIVEL SUP ERIOR 

 
VAGAS DENOMINAÇÃO DO 

CARGO ESPECIALIDADE 
1G 2D 

REQUISITOS VENCIMENTO 
BASE EM R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

Médico Plantonista Neurocirurgião 1  Formação Especifica / Registro em Órgão 
de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o 
vencimento base a título de regime de plantão 

20 

Médico Plantonista Oftalmologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão 
de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o 
vencimento base a título de regime de plantão 20 

Médico Plantonista Pediatra Berçarista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão 
de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o 
vencimento base a título de regime de plantão 

20 

Médico Plantonista Pediatra Intensivista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão 
de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o 
vencimento base a título de regime de plantão 

20 

Médico Plantonista Pediatra Intensivista 
Neonatal 1  Formação Especifica / Registro em Órgão 

de Classe 
1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o 

vencimento base a título de regime de plantão 20 

Médico Plantonista Pediatra Socorrista 3  Formação Especifica / Registro em Órgão 
de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o 
vencimento base a título de regime de plantão 

20 

Médico Plantonista CTI - Adulto 1  Formação Especifica / Registro em Órgão 
de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o 
vencimento base a título de regime de plantão 

20 

Médico Plantonista Urologista 1  Formação Especifica / Registro em Órgão 
de Classe 

1.595,79 mais gratificação de 30% sobre o 
vencimento base a título de regime de plantão 20 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Deficientes Físicos 
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ANEXO II – QUADRO DE PROVAS E PONTUAÇÃO  
 
 

ANEXO II - (A) - ADMINISTRAÇÃO DIRETA - CARGOS DE N ÍVEL FUNDAMENTAL  
 
 

CARGOS E TIPOS DE PROVAS CONTEÚDO Nº DE 
QUESTÕES 

VALOR EM 
PONTOS 

 
Português : Leitura e interpretação de textos; 
conhecimentos básicos da língua portuguesa. 10 

 
Matemática : Conhecimentos básicos de 
matemática.  5 

30 

 
PROVA ESCRITA DE MÚLTIPLA ESCOLHA PARA 
OS CARGOS DE: 
 

• Auxiliar de Consultório Dentário 
• Auxiliar de Enfermagem 
• Auxiliar de Laboratório 
• Auxiliar de Serviços Escolares  
 

  
Específico : Pertinente a área de atuação. 

20 70 
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ANEXO II - (B) - ADMINISTRAÇÃO DIRETA - CARGOS DE N ÍVEL MÉDIO 
 
 

CARGOS E TIPOS DE PROVAS CONTEÚDO Nº DE 
QUESTÕES 

VALOR EM 
PONTOS 

 
 
Português : Leitura e interpretação de texto; 
conhecimentos básicos da língua portuguesa. 

 

10 

 
Matemática : Conhecimentos básicos de matemática. 

5 

30 

 
Prova escrita múltipla escolha para os Cargos de: 
•Agente Administrativo 
•Agente de Programa de Esporte e Lazer 
•Agente de Defesa Civil 
•Almoxarife 
•Fotógrafo 
•Técnico de Contabilidade I 
•Técnico em Higiene Dental 
•Técnico em Laboratório 
•Técnico em Laboratório de Prótese 
•Técnico em Segurança do Trabalho  

 
Específico : Matéria específica na área de atuação. 
 

20 70 
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ANEXO II - (C) - ADMINISTRAÇÃO DIRETA- CARGOS DE NI VEL SUPERIOR 
 

CARGOS E TIPOS DE PROVAS  CONTEÚDO Nº DE 
QUESTÕES 

VALOR EM 
PONTOS 

 
 
Português : Conhecimentos básicos da língua 
portuguesa; leitura e Interpretação de texto. 
 

 
 
 

10 

 
 
 

10 
 

 
PROVA ESCRITA MÚLTIPLA ESCOLHA PARA OS 
CARGOS DE: 

 
•Contador I 
•Publicitário I  

Específico : Pertinente a cada área de atuação. 
 

30 
 

90 
 

 
ANEXO II - (D) - ADMINISTRAÇÃO DIRETA - CARGOS DE N IVEL SUPERIOR 

 

CARGOS E TIPOS DE PROVAS CONTEÚDO Nº DE 
QUESTÕES 

VALOR EM 
PONTOS 

 
 
Português : Conhecimento da língua portuguesa; 
leitura e interpretação de texto. 

10 10 

 
PROVA ESCRITA MÚLTIPLA ESCOLHA PARA 
OS CARGOS DE: 

 
• Administrador 
• Assistente social 
• Nutricionista 
• Biólogo 
• Psicólogo 
• Enfermeiro 
• Farmacêutico 
• Fisioterapeuta 
• Fonoaudiólogo 
• Terapeuta Ocupacional 

 
Específico : Pertinente a cada área de atuação 

30 90 
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ANEXO II - (E) - ADMINISTRAÇÃO DIRETA E INDIRETA (F MHM) - CARGOS DE NIVEL SUPERIOR 
 
 

CARGOS E TIPOS DE PROVAS CONTEÚDO Nº DE 
QUESTÕES 

VALOR EM 
PONTOS 

 
 
Português : Conhecimento da língua portuguesa; leitura e 
interpretação de texto. 

 
10 10 

Parte Geral:   
• Clínica Geral – Somente para as especialidades:  

alergista, anestesiologista, angiologista, cardiologia, clínica 
geral, dermatologista, endocrinologista, endoscopista, 
gastroenterologista, geriatra, ginecologia-obstetrícia, 
hematologista, hemoterapeuta, homeopata, intensivista, 
infectologista, imagenologista, médico do trabalho, 
nefrologista, neurologista, oftalmologia, pediatra (berçarista, 
intensivista, intensivista neonatal,socorrista), pediatra geral, 
pneumologia, psiquiatria, reumatologia, socorrista, 
ginecologista.      

• Cirurgia Geral – Somente para as especialidades: 
ortopedista, proctologista, urologista, cirurgia vascular; 
cirurgia geral; neurocirurgião, otorrrinolaringologia; cirurgia 
reparadora. 

7 

 
SUS: Sistema Único de Saúde 3 

10 

PROVA ESCRITA MÚLTIPLA ESCOLHA 
PARA OS CARGOS DE : 

 
• Todas as especialidades Médicas  

 
 

Específico : Pertinente a cada área de atuação 20 80 
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ANEXO II - (F) - ADMINISTRAÇÃO DIRETA E INDIRETA (F MHM) - CARGOS DE NIVEL SUPERIOR 

 

CARGOS E TIPOS DE PROVAS CONTEÚDO Nº DE 
QUESTÕES 

VALOR EM 
PONTOS 

 
 
Português : Conhecimento da língua portuguesa; leitura e 
interpretação de texto. 

 
10 10 

Parte Geral:   
• Clínica Geral  

 
7 

 
SUS: Sistema Único de Saúde 3 

10 

PROVA ESCRITA MÚLTIPLA ESCOLHA 
PARA OS CARGOS DE : 

 
• Todas as especialidades 

Odontológicas 
 

 
 

Específico : Pertinente a cada área de atuação 20 80 
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ANEXO II (G) - ADMINISTRAÇÃO INDIRETA -FUNDAÇÃO MUN ICIPAL HOSPITALAR DE MACAÉ – FMHM - CARGOS DE NÍVEL  

FUNDAMENTAL  

 
 

CARGOSS E TIPOS DE PROVAS CONTEÚDO Nº DE 
QUESTÕES 

VALOR EM 
PONTOS 

 
Português : Leitura e interpretação de texto; 
conhecimentos da língua portuguesa. 
 

10 

 
Matemática : Conhecimentos básicos de 
matemática. 
 

05 

30 

 
PROVA ESCRITA DE MÚLTIPLA ESCOLHA PARA OS 
CARGOS DE: 

 
• Auxiliar de Consultório Dentário 

• Auxiliar de Enfermagem Diarista 

• Auxiliar de Enfermagem Plantonista 

• Auxiliar de Laboratório Diarista 

• Auxiliar de Laboratório Plantonista 

 
Específico : Pertinente a área de atuação 20 70 
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ANEXO II - (H) - ADMINISTRAÇÃO INDIRETA - FUNDAÇÃO MUNICIPAL HOSPITALAR DE MACAÉ – FMHM - CARGOS DE NÍ VEL 
FUNDAMENTAL  

 
 

CARGOS E TIPOS DE PROVAS CONTEÚDO Nº DE 
QUESTÕES 

VALOR EM 
PONTOS 

 
Português : Leitura e interpretação de texto; 
conhecimentos da língua portuguesa. 
 

10 

 
Matemática : Conhecimentos básicos de matemática. 
 

5 

30 

 
Específico : CNT (Código Nacional de Trânsito) 
 

20 70 

 
PROVA ESCRITA MÚLTIPLA ESCOLHA PARA OS 
CARGOS DE: 

 
• Motorista de Ambulância 

 

Prova prática  - - 
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ANEXO II - (I) - ADMINISTRAÇÃO INDIRETA - FUNDAÇÃO MUNICIPAL HOSPITALAR DE MACAÉ – FMHM - CARGOS DE NÍ VEL MÉDIO 
 
 

CARGOS E TIPOS DE PROVAS CONTEÚDO Nº DE 
QUESTÕES 

VALOR EM 
PONTOS 

 
 
Português : Leitura e interpretação de texto; 
conhecimentos básicos da língua portuguesa. 

 
 
 

10 

 
 
Matemática 
 

 
 
 
5 

 

30 

 
PROVA ESCRITA MÚLTIPLA ESCOLHA PARA OS 
CARGOS DE: 

 
•Agente Administrativo 
•Assistente Administrativo 
•Almoxarife 
•Técnico de Aparelho Gessado 
•Técnico de Enfermagem 
•Técnico de Laboratório Diarista 
•Técnico de Laboratório Plantonista 
•Técnico de Segurança do Trabalho 

 
 
Específico : Matéria específica na área de atuação. 
 

 
 

20 

 
 

70 
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ANEXO II - (J) - ADMINISTRAÇÃO INDIRETA - FUNDAÇÃO MUNICIPAL HOSPITALAR DE MACAÉ – FMHM - CARGOS DE NI VEL 
SUPERIOR 

 

CARGOS E TIPOS DE PROVAS CONTEÚDO Nº DE 
QUESTÕES 

VALOR EM 
PONTOS 

 
 
Português : Conhecimento da língua portuguesa; 
leitura e interpretação de texto. 
 

 
 
 

10 

 
 
 

10 
 

 
PROVA ESCRITA MÚLTIPLA ESCOLHA PARA OS 
CARGOS DE: 

 
• Administrador 
• Assistente Social 
• Biólogo 
• Contador 
• Enfermeiro 
• Farmacêutico 
• Fisioterapeuta 
• Fonoaudiólogo 
• Jornalista 
• Nutricionista 
• Psicólogo 

 

 
 
Específico : Pertinente a cada área de atuação. 

 
 

30 

 
 

90 
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ANEXO III – Programas e Sugestões Bibliográficas 
 

ATENÇÃO CANDIDATO 
 
As provas objetivas de múltipla escolha serão elaboradas baseadas no conteúdo programático divulgados juntamente com o edital e, 
principalmente, no conteúdo programático do nível de escolaridade e/ou profissão aprovado pelos Conselhos de Educação, Ministério da 
Educação ou órgão competente de educação. 
 
Conteúdos e Sugestões Bibliográficas para simples referência – Aconselhamos o aprofundamento na grade curricular do nível de 
escolaridade, curso e grade do curso específico 

PROGRAMAS/BIBLIOGRAFIA  
 
 
ADMINISTRADOR  
 
PROGRAMA 
 
Teoria Geral da Administração: Escolas do pensamento administrativo; Desenvolvimento organizacional; Cultura organizacional; Aprendizagem organizacional; Poder nas organizações; Métodos, 
Informação e Sistemas: processos, lay-out, rotinas, manuais e formulários, desenho de estruturas; O sistema de informação: estruturas organizacionais, os diversos sistemas de informação. 
Administração Estratégica: Fundamentos; Organizações e ambiente; Funções da administração: Planejamento, organização, direção e controle; Governança Corporativa: princípios gerais; Formulação 
Estratégica: métodos e técnicas; Tomada de Decisão; Mudança e inovação; Ética e responsabilidade social. Administração de Recursos Humanos: Administração Estratégica de RH; Gestão das 
Competências; Políticas e práticas de RH; Projeto de cargos; Avaliação de desempenho; Política de retribuição: plano de benefícios sociais, incentivos e remuneração, relações trabalhistas; 
Planejamento e desenvolvimento de carreira; Sistemas de informação em RH. Administração de Materiais: Importância, conceito e funções básicas de administração de materiais; Gestão de compras e 
suprimentos; gestão de suprimentos na administração hospitalar; fundamentos da gestão de estoques. Controle Gerencial: Princípios e Instrumentos; Características dos Sistemas de Controle: 
Informações Gerenciais; Orçamento: planejamento e controle; Controle de Custos; Controle Financeiro; Controle Patrimonial. Gestão de Serviços: A área de Serviços; Previsão de demanda; Instalações; 
Gestão da Qualidade e sua aplicação nos hospitais. Saúde pública e gestão de serviços de saúde: Saúde pública no Brasil: do Estado Novo ao Sistema Único de Saúde (SUS). Lei Orgânica da Saúde: SUS – o 
sistema público de saúde. Descentralização e regionalização. Estrutura administrativa e política de gestão. Objetivos, atribuições, organização, direção e gestão do SUS. A rede básica de saúde. A 
organização da atenção secundária e terciária no nível local: os consórcios intermunicipais de saúde. Financiamento do SUS. Organizações sociais.  Distrito sanitário.  Conselhos de saúde. Sistemas e 
tecnologia da informação para a gestão em saúde. Indicadores em saúde. Ética e gestão em serviços de saúde. Planejamento local de serviços de saúde. A urgência e a emergência.      
 
BIBLIOGRAFIA 
ANDRADE, Rui Otávio B. Teoria Geral da Administração. São Paulo: M. Books, 2007 
ARAUJO, Luis Cesar G. Organização, Sistemas e Métodos. São Paulo: Atlas, 2001 
BERTOLLI FILHO, Cláudio. História da saúde pública no Brasil. Série História em movimento. 4 ed. São Paulo: Ática, 2003. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Departamento de Apoio à Gestão Participativa. Caminhos do direito à saúde no Brasil. Brasília: Editora do Ministério da 
Saúde, 2007 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Regulação, Avaliação, Controle de Sistemas. Diretrizes para a programação pactuada e integrada da assistência à 
saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2006 
BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Financiamento da saúde: novos desafios. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2007 
BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Comissão Nacional de Ética em Pesquisa. Manual operacional para comitês de ética em pesquisa. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 
2007 
BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Princípios e diretrizes para a gestão do trabalho no SUS (NOB/RH-SUS). Brasília: Ministério da Saúde, 2005 
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BRASIL. Lei número 8.080, DE 19 DE SETEMBRO DE 1990  
BRASIL. Lei número 8.142, DE 28 DE DEZEMBRO DE 1990  
CARVALHO, Guido Ivan de e SANTOS, Lenir. Sistema único de saúde: comentário à Lei Orgânica da Saúde (Leis nº 8.080/90 e 8.142/90). 3 ed. Campinas (SP): Unicamp, 2002. 
CERTO, Samuel C. Administração Moderna. São Paulo: Pearson, 2003 
CORRÊA, Henrique L. e CAON, Mauro. Gestão de Serviços. São Paulo: Atlas, 2002 
DAFT, Richard L. Organizações: teoria e projetos. São Paulo: Thomson, 2002 
DIAS, Marco Aurélio P. Administração de Materiais. São Paulo: Atlas, 1995 
GIOVANELLA, Lígia  et al.(org.) Políticas e Sistema de saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2008 
GOMES, Josir S. e SALAS, Joan M. Amat. Controle de Gestão. São Paulo: Atlas, 1997 
GONÇALVES, Ernesto L. et. al. Gestão Hospitalar: administrando o hospital moderno. São Paulo: Saraiva, 2006 
HITT, Michael A. Administração Estratégica. São Paulo: Thomson, 2003 
MOTTA, Paulo Roberto. Gestão contemporânea: a ciência e a arte de ser dirigente. Rio de Janeiro: Record, 1991. 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho R. Estrutura Organizacional. São Paulo: Atlas, 2006 
OLIVEIRA, Otávio et. al. Gestão da Qualidade. São Paulo: Thomson, 2006 
NEGRI, Barjas e VIANA, Ana Luiza d´Ávila (orgs.). O sistema único de saúde em dez anos de desafios. São Paulo: Sobravime; Cealag, 2002. 
 

AGENTE ADMINISTRATIVO / ASSISTENTE ADMINISTRATIVO  

 
Programa 
 
Sistemas Operacionais: conceitos básicos; gerência de processos; gerência de memória; gerência de arquivos; Windows: 98/2000 / XP. Internet e Intranet: características básicas; www; e mail; 
transferência de dados; protocolos; segurança; aplicativos de e-mail e de navegação; características básicas dos servidores. Microsoft Office 2000/XP: Características básicas, manipulação, 
formatação, importação e exportação de dados, textos e tabelas. Principais processadores de textos e editores de planilhas eletrônicas para Windows (Word, Excel): características básicas; 
manipulação; formatação; importação e exportação de dados, textos e tabelas. Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados e  Microsoft Access: conceitos básicos sobre banco de dados; linguagem 
de manipulação de dados; relacionamentos; diagramas. Tecnologia de Informação: conceitos básicos; segurança da informação; procedimentos para backup. 
 
Bibliografia 

Mueller, John Paul - Aprenda Microsoft Windows Xp Em 21 Dias - Editora Makron 

Honeycutt, Jerry - Introdução Ao Microsoft Windows XP Professional - Editora Campus 

Ned Snell - Aprenda em 24 Horas Internet  - Editora Campus 

 
AGENTE DE DEFESA CIVIL 
 

PROGRAMA  
 

Prevenção de desastres; 
Preparação para emergências e desastres; 
Resposta aos desastres;  
Reconstrução e a recuperação 
 

BIBLIOGRÁFIA : 
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Decreto 5.376, de 17.02.2005.  
http://www.defesacivil.gov.br/sindec/decreto.asp 
Lelio Bringel Calheiros, Antonio L. C. de Castro e Maria Cristina Dantas. Apostila sobre Implantação e Operacionalização de COMDEC. 4ª Edição, 2007.  
 http://www.defesacivil.gov.br/publicacoes/publicacoes/apostila.asp 
Lélio Bringel Calheiros. Conferência Geral sobre Desastres,. 2007 
 http://www.defesacivil.gov.br/publicacoes/publicacoes/conferencia.asp 
Mauro Cerri Neto. Aspectos Jurídicos das Atividades de Defesa Civil, 2007. 
http://www.defesacivil.gov.br/publicacoes/publicacoes/aspectos_juridicos.asp 
Antônio Luiz Coimbra de Castro. Manual Desastres Mistos, 2004. 
      http://www.defesacivil.gov.br/publicacoes/publicacoes/desastres_mistos.asp 
Antônio Luiz Coimbra de Castro. Manual de Desastres - Volume I - Desastres Naturais, 1999. 
http://www.defesacivil.gov.br/publicacoes/publicacoes/desastres_naturais.asp 
 

AGENTE DE PROGRAMA DE ESPORTE E LAZER  

PROGRAMA  

Fundamentos metodológicos da recreação; Estrutura e funcionamento de uma aula de recreação; Recreação de massa; Recreação especial; Organização, técnicas e princípios para a realização dos jogos; 
Fator educacional do jogo; Organização desportiva, Elaboração de torneios e campeonatos.  
  

BIBLIOGRAFIA 
Ferreira, Vanja. Educação Física, Recreação, Jogos e Desportos. Sprint, Editora LTDA  
Capinussu, Jose Mauricio .Competições Desportivas - Organização e Esquemas. Ibrasa, 1986.  
Regras Oficiais de Futebol, Sprint, Editora LTDA  
Regras Oficiais de Futsal, Sprint, Editora LTDA  
Regras Oficiais de Basquetebol, Sprint, Editora LTDA  
Regras Oficiais de voleibol, Sprint, Editora LTDA  
Regras Oficiais de Handebol, Sprint, Editora LTDA  
Regras Oficiais de Natação, Sprint, Editora LTDA  
Regras Oficiais de Atletismo, Sprint, Editora LTDA  
 
ALMOXARIFE  
 
PROGRAMA 
 
Almoxarifado: finalidade e espaço. Atribuições do cargo. Recebimento, armazenagem e distribuição dos materiais. Guarda de material; conservação, medidas de segurança e formas de estocagem.  
Classificação dos materiais.  Controle de estoque: previsão de consumo, requisição, fichas de prateleira e de estoque. Inventário. Obsolescência. Bens que se tornam inservíveis e substituíveis. 
Manutenção, controle da movimentação.  
 
BIBLIOGRAFIA 
 
_______. Portaria STN n.º 163/01 
_______. Lei 4320/64 
Clovis. Gestão de Almoxarifado: uma abordagem prática. ed. Edicta, 2003. 
LUIZ, Sinclayr. Organização e Técnica Comercial e Introdução a Administração. 16. ed. São Paulo : Editora Saraiva, 1994. 
RIBEIRO, Osni Moura. Técnicas Comerciais Fácil (2). 8. ed. Editora Saraiva : São Paulo, 1997. 
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RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Geral Fácil. 1. ed. Editora Saraiva : São Paulo, 1997. 
Silva, Lino Martins da. Contabilidade Governamental. Ed. Atlas, São Paulo. 2003. 
 

ASSISTENTE SOCIAL 
 
PROGRAMA 
 
Surgimento e institucionalização do Serviço Social no Brasil e sua relação com a questão social. A inserção do Serviço Social no processo de produção e reprodução das relações sociais. A trajetória 
histórica do Serviço Social e o debate contemporâneo da profissão. Desafios ético-políticos, requisições e demandas postas à profissão. A questão social no contexto da globalização e da reestruturação 
produtiva. O desenvolvimento das Políticas Sociais no Brasil. Neoliberalismo e Políticas Sociais. Seguridade Social. Movimento de Reforma Sanitária e Construção do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Sistema Único da Assistência Social (SUAS). Família na contemporaneidade. Planejamento, pesquisa social e trabalho profissional. Sistematização da Prática Profissional. O trabalho do Assistente Social 
nas Políticas de Saúde. Ética profissional do Assistente Social. Regulamentação da profissão de assistente social. Legislação social e direitos sociais na atual conjuntura brasileira. 
 
BIBLIOGRAFIA 
 
BEHRING, E. e BOSCHETTI, I. Política Social: fundamentos e história. São Paulo: Cortez, 2006. 
BONETTI, D. A. et alli (Orgs.). Serviço Social e Ética: convite a uma nova práxis. São Paulo / Brasília: Cortez / CFESS, 1996. 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 1988. 
________. Lei nº 8.662, de 7 de junho de 1993. 
________. Lei Orgânica da Assistência Social. (Lei n. 8742, 07/12/1993). 
________. Lei Orgânica da Saúde. (Lei n. 8080, 19/09/90 e Lei n. 8142, 28/12/90). 
________. Lei n° 10.741, de 03 de outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providencias. 
________. MDS/CNAS. Política Nacional de Assistência Social. (Resolução nº 145, 15/10/2004). 
BRAVO, M. I. S. e PEREIRA, P. A. A .P. (orgs.) Política social e democracia. São Paulo / Rio de Janeiro: Cortez / UERJ, 2001. 
_______. et. alli (Orgs.) Saúde e Serviço Social. São Paulo: Cortez, Rio de Janeiro: UERJ, 2004. 
CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL. Código de Ética Profissional do Assistente Social. 1993. 
COSTA, M. D. H. “O Trabalho nos Serviços de Saúde e a Inserção dos(as) Assistentes Sociais”. In  Serviço Social e Sociedade, Nº 62. São Paulo: Cortez, 2000. 
IAMAMOTO, M. V. O Serviço Social na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: Cortez, 1998. 
__________ e CARVALHO, R. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil. São Paulo: Cortez, 1982. 
LAUREL, A. C. Estado e Políticas Sociais no neoliberalismo. São Paulo: Cortez, 1995. 
MINAYO, M. C. S. (Org.). Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. 21ª edição. Petrópolis: Vozes, 2002. 
MIOTO, R. C. T. “Família e Serviço Social – contribuições para o debate”. In: Serviço Social e Sociedade, Nº 55. São Paulo: Cortez, 1997. 
MOTA, A. E. et alli (Orgs.) Serviço Social e Saúde: formação e trabalho profissional. São Paulo: Cortez, ABEPSS, Ministério da Saúde, OPAS, OMS; 2006. 
NETTO, J. P. Ditadura e Serviço Social: uma análise do Serviço Social no Brasil pós-64. São Paulo: Cortez, 1991. 
______. “Transformações Societárias e Serviço Social; notas para uma análise prospectiva da profissão”. In: Serviço Social e Sociedade. N. 50. São Paulo: Cortez, 1996. 
PASTORINI, A. A categoria “questão social” em debate. São Paulo, Cortez, 2004. 

SPOSATI, A. “Especificidade e Intersetorialidade da Política de Assistência Social”. In: Serviço Social e Sociedade, Nº 77, São Paulo, Cortez, 2004. 
VASCONCELOS, A. M. A Prática do Serviço Social: cotidiano, formação e alternativas na área da saúde. São Paulo: Cortez, 2002. 

 
AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
- 
PROGRAMA 
 
-Conhecimentos Básicos Da Função De Auxiliar De Cirurgião Dentista. -Noções De Atendimento Ao Paciente,Agendamento. -Nocões De Harmonia E Humanização Da Clínica Odontológica. -Noçoes De 
Anatomia Bucal. -Recepção ,Anamnese ,Preenchimento Da Ficha Odontológica. -Noções De Diferentes Tipos  De  Perfil Psicológicos De Pacientes. -Material , Equipamento,Instrumental. -Fatores De 
Risco No Trabalho,Formas de, Prevenção. -Noções De Ergonomia Aplicados À Odontologia. -Trabalho Em Equipe-Principios Do Trabalho A 4 Mãos. -Noções De Instrumentação. 
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-Noções De Manutenção Do Equipamento Odontológico. -Noções De Higiene,Limpeza E Assepsia. -Noções De Assepsia. --Noções De Biossegurança -Noções De Esterilização De Instrumental,Tipos 
:Químicos,Físicos 
 
BIBLIOGRAFIA 
 
-Flavio Zoéga Marotti,Consultório Odontológico Guia Prático Para Técnicos E Auxiliares Ed,Senac 
-Ergonomia 3 Para Auxiliares Em Odontologia Acd-Thd-Tpd-Apd,Olavo Bergamashi Ed.Pancast. 
-Biossegurança E Controle Da Infecção Cruzada, Jayro Guimaraês Jr,Ed. Santos 
-Quesitos De Concursos Para Thd E Acd., Raimundo Nonato,Ed. Odontomídia. 
-Promoção De Saúde Bucal, Aboprev, Ed. Artes Médicas 

 
AUXILIAR DE ENFERMAGEM / AUXILIAR DE ENFERMAGEM DIARISTA / AUXILIAR DE ENFERMAGEM PLANTONISTA 

PROGRAMA 

Fundamentos de Enfermagem: admissão, transferência e alta do paciente. Unidade do paciente, higiene, conforto e segurança. administração de medicamentos, auxílio na alimentação. preparo dos 
pacientes para exames. cuidados com o paciente agonizante e com o corpo “pós mortem”. enfermagem médica – anatomia e fisiologia humana. doenças endócrinas, cardiovasculares, respiratórias, 
gastrointestinais, urinárias, oftalmológicas, aparelho reprodutor feminino e masculino. sistema nervoso, sistema glandular. doenças sexualmente transmissíveis. Enfermagem materno – infantil –
cuidados com pré natal. Gestação de baixo e alto risco, assistência de enfermagem à parturiente ( parto normal e cesariana). Cuidados com recém – nascido. Vacinação. LEGISLAÇÃO DO SUS 

BIBLIOGRAFIA 
BEZERRA, de Araújo M.J.- Fundamentos de Enfermagem. 9. Ed. N.J. Bezerra de Araújo Editora: RJ, 1993;  
BEZERRA, de Araújo M.J – Ações de Enfermagens ao recém  nascido. 1. Ed. Bezerra de Araújo Editora: RJ, 1990; 
BEZERRA, de Araújo M.J – Higiene profilaxia. 2. Ed. Bezerra de Araújo Editora: RJ, 1990; 
BEZERRA, de Araújo M.J – Ações de Enfermagem em saúde pública e em doenças transmissíveis. 3.Ed. Bezerra de Araújo Editora: RJ, 1990; 
BEZERRA, de Araújo M.J – Ações do socorrista no socorro de urgência. 1. Ed. Bezerra de Araújo Editora: RJ, 1994; 
COFEN – Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, 1993; 
BRUNNER, L.S. SUDDARTH, D.S. Prática de enfermagem. 8. ed.  
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. ASSISTÊNCIA INTEGRADA A SAÚDE DA CRIANÇA: AÇÕES BÁSICAS, BRASÍLIA, 1994; 

MANUAL DE PROCEDIMENTOS PARA VACINAÇÃO. BRASÍLIA, 1993; 

Manual de vacinação: normas e manuais técnicos. Brasília, 1994; 
Saúde familiar: Uma estratégia comum para reorientação do modelo assistencial. Brasília, 1997; 
Assistência integral a saúde da mulher, bases de ação programática. Brasília, 1985; 
Assistência ao planejamento familiar. Brasília: FNS, 1996; 
Gestão de alto risco. Brasília: FNS, 1995 
Programa de atendimento aos Desnutridos e aos gestantes de risco nutricional. Brasília: FNS. 1993; 
Coordenação de saúde materna e infantil. Assistência e controle de doenças diarréicas. 1993/1994; 
Manual de Assistência ao recém  nascido. 1994; 
Normas de atenção à saúde integral do adolescente. V. 3. 1993; 
Peixoto, C.C.M. - Manual de Auxiliar de Enfermagem. São Paulo – Editora Atheneu, 2001, 2ª edição. 
LEGISLAÇÃO DO SUS 
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AUXILIAR DE LABORATÓRIO / AUXILIAR DE LABORATÓRIO DIARISTA / AUXILIAR DE LABORATÓRIO PLANTONISTA 
PROGRAMA 
Coleta de material para exames laboratoriais. Utilização de anticoagulantes. Técnicas de coloração em hematologia e bacteriologia. Semeadura de materiais clínicos para cultura. Preparação de 
esfregaços sangüíneos. Preparo de soluções e meios de cultura. Descontaminação e descarte de material contaminado. Processos de esterilização. Normas de biossegurança. 
LEGISLAÇÃO DO SUS. 

BIBLIOGRAFIA 

BIER, Otto. Bacteriologia e Imunologia. Editora USP, 16 ed. 
MOURA, R. A. Técnicas de Laboratório. Editora Atheneu: Rio de Janeiro, 1995. 
OLIVEIRA LIMA, A. et. Al. Métodos Laboratoriais Aplicados à Clínica. Técnica e Interpretação. Editora Guanabara Koogan, 1992. 
TEIXEIRA, Pedro & VALLE, Sílvio. Biossegurança. Uma abordagem Multidisciplinar. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 1996. 
LEGISLAÇÃO DO SUS 
 
AUXILIAR DE SERVIÇOS ESCOLARES 
 
PROGRAMA  
O direito à educação;. Conhecimentos básicos sobre o cotidiano da escola e sobre suas dimensões culturais e sociais; Noções básicas de saúde, higiene corporal e bucal; Noções de primeiros socorros; 
Recreação de alunos; Tarefas de apoio administrativas nas escolas. Distribuição de merendas e orientação de alunos durante as refeições; Noções de aspectos relativos a segurança dos alunos; 
 
BIBLIOGRAFIA  
 
BRASIL. Presidência da República. Casa Civil.  Lei nº 8069 de 13 de julho de 1990. Estatuto da Criança e do Adolescente.  Site http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8069.htm 
BRASIL. Ministério da Educação e Cultura UNICEF/PNUD, Inep-MEC. Indicadores de Qualidade na Educação/Ação educativa, São Paulo: Ação Educativa, 2004. - Dimensão 1 e Dimensão 6. 
Guia SUS do Cidadão - Primeiros Socorros. Secretaria Estadual de Saúde e Defesa Civil do Estado do Rio de Janeiro. http://www.saude.rj.gov.br/Guia_sus_cidadao/home.shtml 
Mian, R. Monitor de Recreação - Formação Profissional, Edit. Texto Novo, São Paulo, 2003 
 
 

BIÓLOGO 
 
PROGRAMA 
Biossegurança e Boas Práticas em Laboratório Clínico. Biologia Molecular: Obtenção e purificação de DNA; manipulação de DNA purificado e reação em cadeia da polimerase (PCR) Bioquímica – Valores 
de referência. Fundamentos metodológicos, metabolismo e correlações clínico-patológicas ás análises bioquímicas (enzimas, carboidratos, uréia, creatinina, ácido úrico, cálcio, fósforo, magnésio, 
sódio, potássio, cloro, ferro, colesterol, bilirrubinas e proteínas) eletroforese de proteínas, equilíbrio ácido-básico, gasometria. Interferências nas determinações laboratoriais, função hepática. 
Bioquímica dos líquidos biológicos. Urinálise -  Coleta, exame físico, exame químico, exame microscópico do sedimento. Microbiologia – Técnicas de esterilização, coleta, transporte e processamento de 
amostras para exames microbiológicos. Métodos de coloração. Características morfotintoriais das bactérias. Taxonomia e classificação bacteriana. Características, significado clínico e diagnóstico dos 
estafilococos, estreptococos, enterobactérias, bacilos gram-negativos não fermentadores, Neisseria, Haemophilus e micobactérias. Hemocultura. Coprocultura. Urinocultura. Cultura de secreções. 
Exame microbiológico do líquor. Testes utilizados para identificação bacteriana. Testes de sensibilidade a antimicrobianos. Imunologia – Resposta imune. Células e tecidos de sistema imune. Antígeno. 
Anticorpo. Sistema complemento. Imunidade humoral. Imunidade celular. Células T e B. Imunodeficiências. Imunologia nas doenças infeciosas e hematológicas. Técnicas sorológicas de precipitação, 
floculação, hemólise. ELISA, hemaglutinção, imunofluorescência, turbidimetria e nefelometria. Testes sorológicos para diagnóstico da sífilis, doença de Chagas, toxoplasmose, citomegalovírus, rubéola, 
hepatites virais, HTLV e HIV. Hematologia - Hematopoiese. Hemograma e sua interpretação clínica. Alterações patológicas da série eritróide e da série leucocitária. Classificação das anemias. 
Hemoglobinopatias. Coloração e principais anticoagulantes usados em hematologia. Testes diagnósticos e distúrbios da hemostasia. Classificação sanguínea ABO/Rh. Pesquisa anticorpos irregulares. 
Testes de Coombs. Proa cruzada. Citologia dos líquidos biológicos (pleural, ascítico, líquor e sêmem). Micologia. Técnicas de coloração, métodos diagnósticos. Parasitologia – Morfologia e biologia dos 
principais protozoários e helmintos de importância médica. Métodos de diagnóstico e identificação de protozoários e helmintos de importância médica. 
 
BIBLIOGRÁFIA 
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ABUL, Abbas. Imunologia Celular e molecular. Editora Revinter, 4ª Ed 2002. 
BROWN,  T. A. - Clonagem gênica e análise de DNA. Editora Artmed 4ª edição 2003. 
FERRREIRA, A. W. & ÁVILA, S. L. M. Diagnóstico Laboratorial das Principais Doenças Infecciosas e Auto-imunes. Editora Guanabara Koogan: Rio de Janeiro, 2 ed., 2001. 
HENRY, J. B. (Ed) Tood-Sanford-Davidson Diagnósticos Clínicos & Tratamentos por métodos laboratoriais. 18. ed. Editora Manole, 1995. 
JAWETZ, E. Microbiologia Médica. Editora Guanabara Koogan: Rio de Janeiro. 21. ed. 2004. 
KONEMAN, W. Diagnóstico Microbiológico. Texto e Atlas colorido. Editora Panamericana 5. ed. 2001. 
MASTROENI, MF. Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços de saúde. Ed. Atheneu, 2005. 
MOURA, R. A. A colheita de material para exames de laboratório. Editora Atheneu: Rio de Janeiro. 1998. 
MOURA, R. A Técnicas de laboratório. Editora Atheneu. 3. 3d. 2006. 
NEVES, D. P. Parasitologia Humana. Editora Atheneu: São Paulo. 11 ed. 2005. 
REY, L Parasitologia. Editora Guanabara Koogan: Rio de Janeiro 3. ed., 2001. 

 

CIRURGIÃO DENTISTA  
 
PROGRAMA 
 Diagnóstico bucal; exames clínicos, radiográficos e complementares. -anamnese; plano de tratamento. -cariologia; etiopatogenia, prevenção e tratamento. -diagnóstico e tratamento de lesões em 
tecidos moles. Odontologia preventiva e saúde pública; epidemiologia , planejamento e programação  em serviços públicos -promoção  de saúde e prevenção em saúde oral. Anestesia local em 
odontologia. -odontopediatria; odontologia para gestantes e bebês. -dentística operatória; preparo cavitário e tipos de restaurações. -materiais dentários. -tratamento restaurador atraumático -
periodontia; prevenção, etiopatogenia e tratamento -endodontia; diagnóstico, terapias protetoras e tratamento efetivo. -farmacologia  como  prevenção e terapêutica odontológica. -cirurgia oral 
menor, traumas dento-alveolares, exodontia. -urgência e emergência em odontologia. -biossegurança na prática odontológica -ética em saúde. -política nacional de saúde bucal. -atendimento a 
usuários de necessidades especiais -vigilância sanitária em odontologia. -má oclusões e câncer oral: diagnóstico ao exame clínico -programa Brasil sorridente. -princípios e diretrizes do sistema de saúde 
brasileiro 
 
BIBLIOGRAFIA: 
-Aboprev. Promoção de saúde. 3ª ed. 2003.ed. Artes médicas 
-Baratieri.  Odontologia reabilitadora. 1ªed. 2001.ed. Santos 
-Conceição. Dentística-saúde e estética. 2ªed.2007 
-Malamed,manual de anestesia local 5°ed.2005 
Ed.elsevier 
-Pinto,vitor .saúde bucal coletiva 3°ed.2008.ed santos 
-Neville,brad.patologia oral e maxilofacial 2°ed.2004 ed.guanabara 
-Tylstrup,a. Cariologia clínica 3°ed.2001 ed.santos. 
 
CIRURGIÃO DENTISTA - ENDODONTISTA 
 
PROGRAMA 
Anatomia interna dos dentes. -diagnóstico das alterações pulpares e periapicais, -instrumental, aparelhos  e materiais endodônticos. abertura coronária. -preparo biomecânico dos canais radiculares-
meios químicos,físicos e mecânicos. -radiologia aplicada a endodontia. -instrumentação convencional e não convencional (ativação ultra-sônica, sistemas  Oscilatórios e rotatórios ). -localizadores 
eletrônicos foraminais. -farmacologia em endodontia. -medicamentos de uso intracanal. -obturação dos canais radiculares. -tratamento endodôntico de dentes permanentes com rizogênese incompleta. 
-retratamento endodôntico. -cirurgia parendodôntica. -terapêutica sistêmica  coadjuvante ao tratamento endodôntico. -urgências odontológicas. -traumatismo dental. -princípios e diretrizes do 
sistema de saúde brasileiro. -política nacional de saúde bucal. -programa Brasil sorridente. 
 
BIBLIOGRAFIA 
Cohen. Stephen caminhos da polpa. 9ªed. 2007.ed.elsevier 
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Estrela , Carlos. Clínica endodôntica. 1ªed. 2004. Ed. Artes médicas 
Siqueira, Hélio lopes. Endodontia biológica e técnica. 2ªed. 2004.ed.guanabara 
 
CIRURGIÃO DENTISTA - ESTOMATOLOGISTA 
 
PROGRAMA 
Diagnóstico, Epidemiologia E Tratamento Das Doenças Da Cavidade Bucal. -Métodos Auxiliares Ao Diagnóstico Bucal. -Métodos Recentes De Diagnóstico Por Imagens. --Radiologia Em Odontologia. -
Normas De Biossegurança, Radiobiologia E Radioproteção. -Manifestações Bucais De Doencas Sistêmicas E Dermatológicas. -Alterações /Patologias Dentárias. -Alterações/Patologias Da Mucosa Bucal; -
Alterações/Patologias  Das Glândulas Salivares. -Alterações/Patologias Dos Maxilares. -Cistos, Tumores Odontogênicos E Não-Odontogênicos -Patologias Ósseas. -Prescrição Em Estomatologia. -Cuidados 
Especiais Para Pacientes Quimioterápicos E Radioterápicos. -Abordagem Multidisciplinar E No Câncer Bucal. -Princípios E Diretrizes Do Sistema De Saúde Bucal. -Programa Brasil Sorridente. 
 
BIBLIOGRAFIA 
NEVILLE, Brad. Patologia Oral e Maxilofacial. 2ªed.2004 ED. GUANABARA 
REGEZI, Joseph. Patologia Oral. 5ªed. 2008 ED. ELSEVIER 
 
CIRURGIÃO DENTISTA – ODONTOLOGIA SAÚDE COLETIVA. 
 
PROGRAMA 
-Fundamentos Da Saúde Coletiva. -Epidemiologia Aplicada À Odontologia. 
-Promoção Da Saúde Bucal. -Recursos Humanos Na Odontologia. -Políticas De Saúde. -Planejamento,Administração E Avaliação De Serviços De Saúde Bucal. --Modelos De Prática Odontológica. -Aspectos 
Sociológicos Da Prática Odontológica. -Comunicação E Educação Em Saúde. -Epidemiologia Geral. -Princípios E  Diretrizes Do Sistema De Saúde Brasileiro. -Política  Nacional De Saúde Bucal. -Programa 
Brasil Sorridente. 
 
BIBLIOGRAFIA 
 
PEREIRA. Odontologia em Saúde Bucal. 1ª Ed. 2003 ED.ARTES MÉDICAS. 
PINTO, Vitor Gomes. Saúde Bucal Coletiva.3ªed. 2008.ED. SANTOS 
 
CIRURGIÃO DENTISTA - ODONTOPEDIATRA  
 
PROGRAMA 
-Crescimento E Desenvolvimento Da Face E Dos Maxilares. -Patologia Bucal Na Infância E Adolescência. -Exame Clínico, Anamnese E Radiologia Em Odontopediatria. -Ortodontia Preventivae 
Interceptativa. -Patogênese E Preveção Da Doença Periodontal. -Doença Cárie – Epidemiologia, Diagnóstico E Prevenção. -Adaptação Comportamental Da Criança, Manejo E Técnicas Para Intervenção Na 
Criança. -Odontogia Restauradora,- Tratamento Das Lesões De Cárie. --Terapia Pulpar Em Odontopediatria. -Traumatismos Na Dentição Decídua. -Cirurgia Bucal Pediátrica. -Desenvolvimento Da Oclusão 
No Bebê E Na Infância. -Urgências Odontológicas E Na Odontopediatria. -Princípios E Diretrizes Do Sistema  De Saúde Brasileiro. -Política Nacional De Saúde Bucal. -Programa  Brasil  Sorridente. 
 
BIBLIOGRAFIA 
PINTO, Guedes. Odontopediatria. 7ªed. 2003.ED.SANTOS 
PIRES, Maria Salete. Odontopediatria na 1ª infância. 2ªed. 2005.ED.SANTOS 
 
CIRURGIAO DENTISTA - PACIENTES COM NECESSIDADES ESPECIAIS 
 
PROGRAMA 
-Conceito E Classificação Dos Pnes;  Terminologia , Histórico ,Tipos E Classificação Dos Pnes. -Abordagem Transdisciplinar; Odontologia E Fonoaudiologia; Terapia Ocupacional, Psicologia E Educação, 
Nos Pnes. -Prevenção De Deficiências;Durante A Gestação, Durante O Parto, Período Neonatal, Primeira Infância. -Sindromatologia; Embriogenese Crânio Facial, Alterações Genéticas Crânio-Facial, 
Síndrome De Downs, Manifestações Bucais Das Síndromes. -Perfil Da Família Do Especial; Momento Da Descoberta, Da Notícia E Aceitação. -Deficiência Neuromotora – Paralisia 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAÉ 0 1/2008 
 
 

Cerebral;Causas,Classificação,Tipos. -Posicionamento Dos Pnes Na  Cadeira Odontológica, Contenção Fisíca , Química E Mecânica. -Gestantes; Prevenção E Saúde Bucal,Tratamento Odontológico, Drogas  
Na Gestação. -Bebê Especial; Amamentação E Desmame, Prevenção Para A Saúde Bucal.,Métodos E Materiais Auxiliares No Desenvolvimento  Orofacial   Do  Bebê Especial. -Abordagem Dos Pacientes 
Com Diferentes Tipos De Deficiência Mental. -Pacientes Oncológicos; Atendimento Odontológico, Durante E Pós- Tratamento. -Pacientes Portadores De Distúrbios Cardiovasculares, Necessidades 
Especiais. --Pacientes Portadores De Doenças Metabólicas; Manifestações Clínicas  Gerais E Bucais,Cuidados E Necessidades Especiais. --Clínica Aplicada A Pnes,Avaliação Clínica E Laboratoriais E 
Imaginologia Nos Pnes, -Disseminação Dos Processos Infecciosos Buco-Dentários Em Pnes. -Odontologia Legal Para Pnes. -Princípios E Diretrizes Do Sistema De Saúde Brasileiro. -Política Nacional De 
Saúde Bucal. -Programa Brasil Sorridente. 
 
BIBLIOGRAFIA 
-ELIAS.,ROBERTO Odontologia para pacientes com necessidades especiais. 1ªed.2007 ED.SANTOS 
-HADDAD,AIDA. Odontologia para pacientes com necessidades especiais. 1ªed.2007.ED.SANTOS. 
 
CIRURGIÃO DENTISTA - PERIODONTISTA. 
 
PROGRAMA 
-exame clínico, diagnóstico e plano de tratamento. -instrumental usado em periodontia -classificação das doenças periodontais, -etiologia das doenças periodontais, -epidemiologia das doenças 
periodontais, -periodonto normal, -higiene bucal, -estudo das alterações gengivais agudas. -estudo das alterações gengivais crônicas, -estudo das periodontites. -tratamento periodontal. -estudo da 
oclusão normal; oclusão traumática e periodonto. -relação da periodontia com as demais especialidades odontológicas. -implantes osteointegrado. -matriz óssea, regeneração óssea -princípios e 
diretrizes do sistema de saúde brasileiro. -política nacional de saúde bucal. -programa brasil sorridente. 
 
BIBLIOGRAFIA 
CARRANZA. Periodontia Clínica. 10 ed, ED.ELSEVIER,2007 
 LINDHE.  Tratado de Periodontia Clínica e Implantodontia. 4 ed. GUANABARA,2005. 
 
CIRURGIÃO DENTISTA - PROTESISTA 
 
PROGRAMA 
-sistema estomatognático - componentes e funções. -fundamentos de oclusão. -distúrbios oclusais e desordens têmporo-mandibulares. -ajuste oclusal - princípios gerais, regras e técnicas. -preparo de 
dentes com finalidade protética. -registros oclusais e montagem em  articuladores semi-ajustáveis. -materiais de  moldagem - técnicas de moldagem. -modelo de trabalho e troquéis. -núcleos intra-
radiculares. -restaurações e coroas provisórias. -padrões de cera -inclusão, fundição e soldagem -registro e remontagem. -ajuste funcional e estético. -acabamento e cimentaçãoo (provisória e 
definitiva) -inter-relação entre prótese e periodontia. -restaurações metálicas e fundidas. -cerâmicas e metalocerâmicas. -próteses parciais fixas adesivas. -pônticos e rebordos edêntulos. -conexões 
rígidas e semi-rígidas -materiais odontológicos em próteses -prótese total e parcial removível - conceito, indicações e contra-indicações. -classificação  dos diferentes tipos de prótese parciais 
removíveis e de  desdentados parciais. -elementos contituintes da p.p.r. -preparo da boca para receber prótese parcial removível. -estética e relações intramaxilares em prótese total. -próteses totais 
imediatas e convencionais. -princípios e diretrizes do sistema de saúde brasileiro. -política nacional de saúde bucal. -programa Brasil sorridente. 
 
BIBLIOGRAFIA 
Mezzomo, Elio. reabilitação oral contemporânea. 1ªed.2006. ed.santos 
Pegoraro, Luiz Fernando. prótese fixa. 1ªed. 2000. ed.artes médicas 
 
 
CIRURGIÃO–DENTISTA - BUCO MAXILOFACIAL DIARISTA / CIRURGIÃO–DENTISTA - BUCO MAXILOFACIAL PLANTONISTA 
 
PROGRAMA 
 
-Anatomia Cabeça E Pescoço. -Farmacologia Em Odontologia. -Anestesiologia Em Cirurgias Orais. -Emergências Médicas Em Odontologia - Atuação Do Cirurgião Bucomaxilo. -Urgências Odontológicas 
,Reparação Das Feridas. --Bases Da Técnica Cirúrgica; Instrumentação  E Materiais Aplicados Nas Cirurgias. --Técnicas Cirúrgicas Em Exodontias. --Cirurgia Dos Dentes Impactados E / Ou Inclusos. -
Controle Pós Operatório Do Paciente,Prevenção E Tratamento Das Complicações Cirúrgicas. -Implantes Em Odontologia. -Príncipios De Cirurgia Endodôntica. -Abordagem Do Paciente Submetido À 
Radioterapia Ou Quimioterapia. --Tratamento De Pacientes Com Fissuras Orofaciais. -Reconstrução Cirúrgica Das Lesões Patológicas Orais. --Desordens Das Glândulas Salivares,Biópsia. -Cirurgias Bucais 
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Com Finalidade Ortodôntica. -Neuropatologia Facial. -Controle E Intervenção Das Desordens Temporomandibulares. -Cirurgia Pré-Protética. -Tratamento Das Infecções Dos Espaços Faciais. -
Traumatologia Bucomaxilofacial. Dentoalveolar E De Tecidos Moles. -Técnicas Radiográficas,Interpretação De Imagens. -Diagnóstico Diferencial Das Doenças Bucais -Cirurgias Ortognáticas. -Princípios E 
Diretrizes Do Sistema De Saúde Brasileiro. -Política  Nacional De Saúde Bucal. -Programa Brasil Sorridente. 
 
BIBLIOGRAFIA 
PETERSON, Larrey J. Cirurgia Oral e Maxilofacial Contemporânea.4°ed.2004 ED.ELSEVIER 
MEDEIROS,PAULO ,Cirurgia Ortognática p/ ortodontista,2°edição 2004 ED.SANTOS 
MALAMED,STANLEY,Manual de anestesia  local ,5°ediçãoED ELSEVIVIER 
FONSECA,WALKERS,ORAL AND MAXILLO FACIAL TRAUMA 3°ED. 2005 ED.ELSEVIER 
 
CONTADOR  
 
PROGRAMA 
Contabilidade Geral: 1. Noções gerais: conceito, objeto e finalidade; técnicas e campo de aplicação. 2. Patrimônio: conceito patrimônio público; componentes; bens; bens públicos, capital e 
patrimônio. 3. Demonstrações contábeis: balanço patrimonial; demonstração do resultado do exercício. Contabilidade Pública: 1. Noções gerais: conceito de contabilidade pública; campo de atuação; 
abrangência. 2. Orçamento público: conceito; princípios; processo; ciclo orçamentário; orçamento por programas. Subvenções sociais; Planos Plurianuais; Lei Orçamentária; Execução orçamentária; 
Exercício financeiro; Créditos adicionais – classificação,  definição, características. 3. Receita e despesa pública: conceitos; classificação funções e programas; categoria econômica; restos a pagar; 
estágios da receita e despesa; licitações; escrituração; tipos de empenhos; reservas de contingência; transferências; dívida ativa. 4. Balanços orçamentário, financeiro e patrimonial: conceitos; formas; 
demonstração das variações patrimoniais. 5. Dívida pública: definições; classificações: dívida flutuante; dívida fundada. 6. Lei de Responsabilidade Fiscal – impactos na contabilidade pública. 7. 
Controle interno – aspectos gerais, funções, relatórios. 8. Auditoria: Noções básicas e procedimentos; normas gerais de auditoria contábil. 8. Licitação e Contratos da Administração Pública. Pregão: 
8666/93 e 10.520/02:. 
 
BIBLIOGRAFIA 
_______. Normas brasileiras de contabilidade. 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti, Auditoria Um curso moderno e completo, Atlas, 2003. 
SILVA,Lino Martins da. Contabilidade Governamental. SP: Atlas, 2003. 
PISCITELLE / TIMBO / BRUM / ROSA – Contabilidade Pública. SP: Atlas. 
Equipe de Professores da FEA / USP – Contabilidade Introdutória. SP: Atlas. 
Código Tributário Municipal 
FERNANDES, Jorge Ulisses Jacoby, Tomada de Contas Especial, Brasília Jurídica, 2004. 
Lei Complementar nº 101 de 04/05/2000 – Lei de Responsabilidade Fiscal 
Lei Nº 8666/93.   
Lei N.º 10520/64. 
Lei Orgânica Municipal. 
MACHADO, J. Teixeira Jr, A Lei 4320 comentada. RJ, IBAM. 
RIBEIRO, Osni Moura, Contabilidade Geral, Editora Saraiva, 1997. 
. 
ENFERMEIRO 
 
PROGRAMA 
Fundamento de Enfermagem: Exame Físico. Preparo e administração de medicamentos/soluções. Processo de enfermagem. Aspectos Éticos e Legais da Prática de Enfermagem. Biossegurança. 
Enfermagem na Saúde do Adulto e Idoso: Assistência de enfermagem ao cliente adulto e idoso portador de afecção cardiovascular, respiratória, digestiva, endócrina, renal, neurológica, hematológica 
e genito-urinário. Assistência de enfermagem a paciente cirúrgico no pré, trans e pós-operatório. Prevenção e controle de infecção hospitalar. Assistência de enfermagem a pacientes em situação de 
urgência. Atendimento dominicliar. Enfermagem na Saúde do Recém-nascido, Criança, Adolescente e Mulher: Assistência de enfermagem ao recém nascido normal e de alto risco. Assistência à 
criança nas fases de lactente, pré-escolar, escolar e adolescente (clínico e cirúrgico). Cuidado à mulher no ciclo gravídico-puerperal. Aleitamento materno. Cirurgias e afecções ginecológicas. 
Climatério. Enfermagem em Saúde Pública:  Assistência de enfermagem na promoção, prevenção e controle de doenças infecto-parasitárias e crônico-degenerativas. Epidemiologia. Programa Nacional 
de Imunização.  
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BIBLIOGRÁFIA 

Atkinson E Murray FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM – INTRODUÇÃO AO PROCESSO DE ENFERMAGEM. RIO DE JANEIRO: EDITORA GUANABARA KOOGAN, 1989. 

BRUNNER, L.S E SUDDARTH, D.S. TRATADO DE ENFERMAGEM MÉDICO-CIRÚRGICA. 10 ED. RIO DE JANEIRO, 10 ED  ED. GUANABARA KOOGAN, vol. I E II, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde, COMIN. Manual de Assistência ao Recém-Nascido. Brasília, 1994. 

BRASIL. MINISTERIO DA SAUDE / FEBRASGO / ABENFO. Parto, Aborto E Puerpério: Assistência Humanizada A Mulher. Secretaria De Políticas Publicas. Área Técnica  da Saúde Da Mulher. Brasilia, 
2001. 

BRASIL. Ministério da Saúde. SECRETARIA DE ATENCAO A SAUDE. DEPARTAMENTO DE ACOES PROGRAMATICAS ESTRATEGICA. AREA TECNICA DA SAUDE DA MULHER. Pré-Natal e Puerpério: 
Atenção Qualificada E Humanizada – Manual Técnico. BRASILIA: MINISTERIO DA SAUDE, 2005 

BRASIL Ministério da Saúde. Atenção a Saúde da Mulher no Climatério e Menopausa. Normas E Manuais Técnicos, 2008. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência Pré-Natal: Manual Técnico 3ª ed. BRASILIA: DF, 2000.  

BRASIL. Ministério da Saúde / FEBRASGO / ABENFO. Urgências e Emergências Maternas Um Guia para Diagnóstico e Conduta Em Situação de Morte Materna. 2ª ed. SECREATRIA DE POLITICAS 
PUBLICAS. AREA TECNICA DA SAUDE DA MULHER. BRASILIA, 200O. 

BRASIL. Ministério da Saúde. COORDENAAO NACIONAL DE DST E AIDS. DOENCAS SEXUALMENTE TRANSMISSIVEIS (DST). MANUAL DE BOLSO. BRASILIA: DF, 2005. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Programa de Assistência Integral a Saúde do Adolescente, BRASILIA: DF, 008 

BRASIL. Ministério da Saúde.  Manual de Normas de Vacinação. Fundação Nacional de Saúde. Brasília: DF, 2001; 

BRASIL. Ministério da Saúde. dengue roteiro para capacitacaode profissionais medicos no diagnostico e tratamento 3 edicac. Normas e Manuais Técnicos Brasília: DF, 2007. 

BRASIL. Ministério da Saúde.FNS. Assistência em Planejamento Familiar. Normas técnicas.  Brasília: DF 2002. 

 _____. Ministério da Saúde.FNS. Processamento de artigos e superfícies em estabelecimentos de saúde: Brasília, 1994. 

_____. Ministério da Saúde. Manual de controle de Infecção Hospitalar: Brasília, 1987. 

COFEN – Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, 1993; 

COFEN – LEI Nº 7.498, DE 35/06/86. REGULAMENTAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL. 

DUARTE, IAO e DIOGO, MJ D’E. Atendimento Domiciliar – um enfoque gerontológico. Rio de Janeiro: Atheneu, 2000. 

OPAS/PMS. Atenção Integrada as Doenças Prevalentes na Infância – AIDIP, 2002.  

PIRES, MTBP Erazo Manual de Urgências em Pronto-Socorro. 4ª edição. 4ª edição. Rio de Janeiro: Medsi, 1993 

FIGUEIREDO, NMA e VIANNA, DL Tratado Prático de Enfermagem. São Caetano do Sul, SP: Yendis Editora, 2006. 
ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia & Saúde. 4ª ed. Medsi: Rio de Janeiro, 1994. 
TOWNSEND, MC Enfermagem Psiquiátrica: Conceitos de cuidados. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 
WHALEY & WONG. Enfermagem Pediátrica – Elementos Essenciais à intervenção efetiva. Guanabara Koogan: Rio de Janeiro, 1999. 
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FARMACÊUTICO  

PROGRAMA 

Deontologia e legislação Farmacêutica; Farmacocinética: Farmacodinâmica: fármacos que atuam nos diversos sistemas orgânicos, bloqueadores neuromusculares, anestésicos gerais, anestésicos locais, 
antibióticos, antifúngicos, antivirais, antiparasitários e antineoplásicos; Interação Medicamentosa; Farmacotécnica: objetivos, conceitos básicos, boas práticas em farmácia, manipulação de líquidos, 
sólidos e semi-sólidos, vias de administração, conservação e acondicionamento de medicamentos, pesos e medidas, formas farmacêuticas, fórmulas farmacêuticas, preparação de soluções estéreis e não 
estéreis; Controle de qualidade: fundamentos teóricos, testes biológicos, testes físicos e métodos químicos; Atenção e Assistência Farmacêutica; Medicamentos genéricos, similares, análogos e 
essenciais; Dispensação de medicamentos; RENAME; Controle de infecção Hospitalar; Farmacovigilância; Farmacoepidemiologia; Controle de estoque; Farmácia Hospitalar: seleção de medicamentos, 
distribuição de medicamentos, boas práticas de armazenamento de medicamentos, padronização de medicamentos; Política Nacional de Medicamentos; Biossegurança: Imuno-hematologia; Sistema ABO 
e Rh dos grupos sanguíneos; Hematologia; Imunologia; Bioquímica do Sangue: interpretação e farmacoterapia; Uroanálise; Diagnóstico laboratorial das protozooses e helmintoses intestinais; Técnicas 
bacteriológicas: bacterioscopia, meios de cultura, identificação de bactérias; Ética Profissional. 

BIBLIOGRAFIA 

HIR, A. Le. Noções de Farmácia Galênica, 6. ed., São Paulo: Andrei, 1997 
FERREIRA, A. O. Guia prático da farmácia magistral. 2. ed., Juiz de Fora:  Pharmabooks, 2002. 
LORENZI, T. F. Manual de hematologia: propedeutica e clinica.  4. ed.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
GILMAN, A. G., JOEL G. HARDMAN, J.G. & LIMBIRD, L.E.  As bases Farmacológicas da terapêutica, 11ed. ED Mc Graw Hill, 2007 
RANG, H.P.; DALE, M.M; RITTER, J.M. & MOORE,P.K. Farmacologia 6. ed. São Paulo: Elsevier, 2007 
MOURA, R.A.;, WADA, C.S.;, PURCHIO, A. & ALMEIDA, T.V. Técnicas de laboratório. 3. ed. São Paulo: Atheneu; 2004.  
PINTO, T. J. A.; KANEKO T. M. & OHARA M. T. Controle Biológico de Qualidade de Produtos Farmacêuticos, Correlatos e Cosméticos, 2, edição. ED. Atheneu, São Paulo, 2003. 
MARIN, N. et al., Assistência Farmacêutica para gerentes municipais. Rio de Janeiro: Organização Pan-Americana da Saúde, 2003. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Medicamentos, Brasília: Editora MS, 2001. 
BRASIL. MINISTÉRIO D SAÚDE. CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE. Coletânea de Normas para Controle Social do Sistema Único de Saúde, Brasília: Editora MS, 2006 
 
FISIOTERAPEUTA 
 
PROGRAMA 

Cinesiologia   do   aparelho   locomotor; Fisioterapia Geral (eletroterapia, fototerapia, termoterapia, sonidoterapia); Cinesioterapia; Biomecânica do aparelho locomotor; Equilíbrio; Marcha normal e 
patológica; Avaliação fisioterápica; Fisioterapia Aplicada à: traumatologia, ortopedia, reumatologia, neurologia, cardiologia, pneumologia; Sistema  Único  de  Saúde. 
 
 BIBLIOGRAFIA 
Don Lehmkuhl,  Cinesiologia Clínica de Brunnstrom Editora Manole  - 1997. 
Susan B. Ó'Sullivan, Fisioterapia: Avaliação e Tratamento; Editora Manole - 2004 
Chad Starkey, Recursos Terapêuticos em Fisioterapia; Editora Manole - 2001 
Darcy Ann Umphred; Reabilitação Neurológica, Editora Manole - 2004 
William C. Whiting; Biomecânica da Lesão Musculoesquelética, Editora Guanabara-Koogan - 2001 
Terry R. Malone, Fisioterapia em Ortopedia e Medicina do Esporte; Livraria Santos - 2002 
Scot Irwin; Fisioterapia Cardiopulmonar, Editora Manole - 2003 
Fraderic J. Kottke; Krusen: Tratado de Medicina Física e Reabilitação, Editora Manole. 
Herbert S, Reabilitação em Ortopedia e Traumatologia-Princípios e Prática,. Xavier; Editora ArtMed. 
 

FONOAUDIÓLOGO  
 
PROGRAMA 
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Código de Ética. Anatomia e fisiologia do sistema vestibulococlear; Prevenção, identificação precoce e tratamento dos distúrbios da audição; Audiologia clínica: procedimentos de avaliação audiológica 
básica; Indicação, seleção e adaptação de próteses auditivas; Emissões Otoacústicas; Audiologia educacional; Processamento auditivo: avaliação e terapia; Linguagem: Teorias de aquisição, 
anatomofisiologia, atrasos na aquisição; Consciência Fonológica - enfoque terapêutico; Avaliação, diagnóstico e terapia dos distúrbios do aprendizado de leitura e escrita; Voz: Aspectos preventivos dos 
distúrbios de voz; avaliação e fonoterapia; Sistema estomatognático – avaliação e terapia; Avaliação e tratamento fonoaudiológico nas desordens temporomandibulares; Fissuras labiopalatinas – 
Tratamento fonoaudiológico; Gagueira:  Pressupostos teóricos. Avaliação e intervenção; Avaliação e tratamento fonoaudiológico no ambiente hospitalar: neonatologia, oncologia. Atendimento a 
queimados; Gerontologia: aspectos biológicos e psicossociais do envelhecimento; atendimento a quadros de presbifonia, presbiacusia, distúrbios de linguagem: afasias e demências; Disfagia: 
Procedimentos de avaliação e tratamento da criança e do adulto. 
 
BIBLIOGRAFIA 
   
CÓDIGO DE ÉTICA DE FONOAUDIOLOGIA. Conselho Regional de Fonoaudiologia, 1ª Região. 
FARIA, R. E.A. de. Exame Fonético x  fonológico. Manual de instruções: aplicação, registro, avaliação. REALFA .RJ, Noroprint, 1996 
Ferreira, L. P. Limongi, S. C. O. (org.) Tratado de Fonoaudiologia.São Paulo: Roca, 2005. 
FONSECA, V.  Manual de observação psicomotora. Significação Psiconeurológica dos fatores psicomotores.  P. A.: Artes médicas, 1995 
FURKIM, A. M. Disfagias orofaríngeas. SP, Prófono, 1999. 
GOLDFELD, M. Fundamentos em Fonoaudiologia-Linguagem. RJ: Guanabara Koogan, 2003 
KAGAN, A, SALING, M. M. Uma Introdução à Afasiologia de Luria – Teoria e Aplicação. Porto Alegre: Artes Médicas; 1997. 
LAGROTTA, M. e outros. A fonoaudiologia nas Instituições. SP: Lovise,1997. 
LOPES FILHO, O. Tratado de fonoaudiologia. S.P.: Roca, 2005. 
MARCHESAN, I. Fundamentos em fonoaudiologia-aspectos clínicos da motricidade oral. RJ: Guanabara koogan, 2005. 
MURDOCH, B. Desenvolvimento da fala e distúrbios da linguagem. RJ, Revinter, 1997. 
PINHO S. M. R. Fundamentos em Fonoaudiologia – Tratando os Distúrbios da Voz. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2003. 
SANTOS, M. T. M. & NAVAS, A. L. Distúrbios de leitura e escrita – Teoria e prática. SP, Manole, 2002. 
ZORZI, J. L. A intervenção fonoaudiológica nas alterações da linguagem infantil. RJ, Revinte 
 
FOTÓGRAFO 
 
PROGRAMA 
Aspectos históricos da Fotografia na Europa e no Brasil; a imagem gráfica e mecânica. A evolução estético-visual pela Fotografia. Os novos recursos oferecidos para a apreensão da luz, natural e  
artificial. A circulação e a difusão da imagem. A linguagem documental e jornalística. A estruturação da luz na percepção da forma e do conteúdo. Controles fotográficos pela produção e pelo 
processamento analógico e digital. Aspectos inerentes à produção de imagens: a concepção, a realização e a finalização. A disseminação da informação fotográfica. A fotografia como documento, a 
memória visual e a função social da Fotografia. A Fotografia contemporânea e a imagem digital. 
 
Bibliografia 
Andrade, Joaquim Marçal Ferreira de. A História da Fotorreportagem no Brasil. Editora Campus,RJ, 2004. 
Folts, James A. e Lovel, Ronald. Manual de Fotografia. Thompson Pioneira. 2006 
Guran, Milton. Linguagem Fotográfica e Informação.Rio Fundo Editora, RJ, 1992. 
Kodak, Eastman Company. O Prazer de Fotografar.Abril Cultural, 1997 
Kossoy, Boris. Fotografia &História. Ateliê editorial, São Paulo, 2001 
Kossoy, Boris.Realidades e Ficções na Trama Fotográfica.Ateliê Editorial, São Paulo, 2002 
Ramalho, José. Fotografia Digital. Ed.Campus, São Paulo, 2004. 
Sousa, Jorge Pedro de . Uma História Crítica do Fotojornalismo Ocidental.Editora Grifos, 2000. 
 
JORNALISTA: 
 
PROGRAMA 
 Conceito, atributos e atividades de Assessoria de Imprensa.  Assessoria e cultura organizacional. Instrumentos de ação do assessor de imprensa e produtos: da releasemania à era da internet. Imagem 
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institucional e opinião pública. Planejamento estratégico, definição de políticas e planos de comunicação e divulgação, atendendo aos públicos internos e externos. Relacionamento com os assessorados 
e com a mídia. Gerenciamento de crise: como evitar e enfrentar situações adversas. 
 
BIBLIOGRAFIA 
BUCCI, Eugênio. Sobre ética e imprensa. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 
THOMPSON, John B. A mídia e a modernidade. Rio de Janeiro; Editora Vozes.  
DIZARD, Wilson. A nova mídia – A comunicação de massa na era da informação. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2000. 
TORQUATO, Gaudêncio. Comunicação Empresarial/Comunicação Institucional – Conceitos, estratégias, sistemas, estrutura, planejamento e técnicas. São Paulo: Summus Editorial, 1986. 
NEVES, Roberto de Castro. Comunicação Empresarial Integrada. Rio de Janeiro: Mauad, 2003. 
Manual dos Jornalistas em Assessoria de Comunicação. Brasília: Federação Nacional dos Jornalistas Profissionais (Fenaj), 2003. 
KOPPLIN, Elisa e FERRARETO, Luiz Artur. Assessoria de imprensa: teoria e prática. Porto Alegre, Sagra, 1993. 
DUARTE, Jorge. Assessoria de Imprensa e Relacionamento com a Mídia. São Paulo, Editora Atlas, 2003 
LOPES, Boanerges. O que é assessoria de imprensa. São Paulo: Brasiliense, 2003. 

 

MÉDICO ALERGISTA 
 
PROGRAMA 
Alergenos: Controle ambiental. Imunoterapia. Medicamentos usados nas patologias alérgicas. Exames complementares em alergia (teste cutâneo e IgE sérica específica, exames radiológicos); Exames 
complementares em imunologia clínica.Asma. Tosse crônica. Aspergilose broncopulmonar alérgica. Asma ocupacional. Rinossinusites. Alergia ocular.Reações a medicamentos. Alergia alimentar. Alergia 
à picada de insetos.Urticária e angioedema. Anafilaxia. Dermatite atópica, de contato. Síndrome do lactente sibilante.Alergia na gestante. Alergia no idoso. Imunodeficiências primárias 
 
BIBLIOGRAFIA  
Adkinson, Yunginger, Busse, Bochner, Holgate, Simons. Middleton´s Allergy – Principles & Practice.Mosby, 6th ed, 2003. 
Patterson´s Allergic Diseases 
Grammer & Greenberger.  Patterson´s Allergic Diseases. Lippincott Williams & Wilkins, 6th ed, 2002. 
Alergia e Imunologia na infância e na adolescência 
Grumach, AS. Alergia e Imunologia na infância e na adolescência. 2ª Ed. Atheneu, 2009. 
IV Diretrizes Brasileiras para o manejo da Asma  
 J Bras Pneumol. IV Diretrizes Brasileiras para o manejo da Asma. 32(supl 7):S447-474, 2006. 
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MÉDICO ANESTESIOLOGISTA PLANTONISTA  

 
PROGRAMA 
Sistema Nervoso: aspectos anatômicos do cérebro e da medula; nervos cranianos e espinhais; estrutura, função, bioeletrogênese, condução e transmissão nervosa da membrana da célula 
nervosa; arco reflexo; tato e propiocepção; consciência e ciclo sono-vigília; o EEG; fisiologia do tônus muscular e do movimento; fisiologia da emoção. 2. Fisiologia, Anatomia e Farmacologia do 
Sistema Nervoso Autônomo: neurotransmissores; estimulação simpática e parassimpática; receptores adrenérgicos; aminas simpaticomiméticas; bloqueadores adrenérgicos; receptores 
colinérgicos; colinomiméticos; bloqueadores colinérgicos; anticolinesterásicos. 3. Farmacologia Geral: absorção; distribuição; distribuição por compartimentos; meia-vida contexto dependente; 
interação droga-receptor; antagonismo competitivo e não-competitivo; DE 50 e DL 50; intervalo e índice terapêutico; interações medicamentosas. 4. Farmacologia do Sistema Nervoso Central: 
hipnóticos; ansiolíticos; antipsicóticos; analgésicos; antiinflamatórios; opióides; antidepressivos; dependência à drogas.5. Anatomia e Fisiologia Circulatória: bioeletrogênese cardíaca; ECG; 
mecanismo das arritmias; ciclo cardíaco; pré e pós-carga; microcirculação; circulação pulmonar; pressão arterial. 6. Anatomia e Fisiologia Renal: glomérulos e túbulos; filtração e secreção 
tubular; depuração; regulação da circulação renal; renina e angiotensina. 7. Farmacologia Cardiocirculatória e Renal: antiarrítmicos; cardiotônicos; vasodilatadores; anti-hipertensivos; 
diuréticos; anticoagulantes; interações com a anestesia. 8. Anatomia, Fisiologia e Farmacologia Respiratória: vias aéreas; mecânica respiratória; ventilação alveolar; espaço morto; volumes e 
capacidades pulmonares; complacência e resistência; Va/Q e Qs/Qt; transporte de gases; regulação da respiração; broncodilatadores. 9. Anestesia Local: farmacologia dos anestésicos locais; 
anestesia infiltrativa; complicações, prevenção e tratamento de intoxicações.     10. Bloqueio Neuro-muscular: fisiologia da transmissão neuro-muscular; síntese, liberação, metabolismo e 
renovação da acetilcolina; receptor nicotínico; potencial de placa; ativação muscular; classificação, mecanismo de ação e efeitos sistêmicos dos bloqueadores neuro-musculares; técnicas de 
utilização; características, monitorização e reversão do bloqueio neuro-muscular. 11. Física e Anestesia: lei dos gases; gases comprimidos; usinas concentradoras; ponto de ebulição; 
vaporização; vaporizadores; fluxômetros; aterramento e isolamento elétrico; riscos de incêndio e explosão, normas técnicas brasileiras; o aparelho de anestesia. 12. Anestesia Geral Inalatória: 
características clínicas e classificação dos anestésicos inalatórios; farmacocinética da anestesia inalatória; farmacodinâmica da anestesia inalatória; mecanismos de ação; efeitos sistêmicos; 
complicações; técnicas de administração; indicações e contra-indicações; anestesia com baixo-fluxo de gases. 13. Anestesia Venosa: classificação dos anestésicos venosos; mecanismo de ação; 
farmacocinética e farmacodinâmica dos anestésicos venosos; indicações e contra-indicações; complicações; técnicas de administração; anestesia venosa total; anestesia alvo-controlada. 14. 
Monitorização: oximetria de pulso; PaCO2; capnografia e capnometria; ETCO2; pressão invasiva e não invasiva; pressão capilar pulmonar; pressão venosa central; temperatura; análise espectral 
do EEG. 15. Equilíbrio Hidro-eletrolítico e Reposição Volêmica: metabolismo da água, do sódio e do potássio; hipovolemia; hipervolemia; soluções para hidratação. 16. Equilíbrio Ácido-Base: 
sistemas tampões; classificação, mecanismos e diagnóstico dos distúrbios do equilíbrio ácido-base; correção dos distúrbios; interpretação da gasometria arterial e venosa. 18. Parada 
Cardiorrespiratória e Reanimação: diagnóstico da PCR em adultos e crianças; causas e mecanismos; medidas imediatas de acordo com a normatização internacional; técnicas de reanimação; 
desfibriladores e desfibrilação; uso de fármacos na PCR; reanimação cerebral; morte cerebral. 19. Dor: fisiopatologia e tratamento; reação inflamatória; modulação periférica e central; inibição 
e sensibilização; mediadores; classificação das síndromes dolorosas; clínica da dor. 20. Avaliação pré-anestésica: consultório de anestesia; avaliação pré-anestésica; exame físico; exames 
complementares; classificação do estado físico; medicação pré-anestésica.        21. Recuperação da Anestesia: sala de recuperação pós-anestésica; tratamento da dor pós-operatória, 
complicações imediatas e tardias; monitorização na sala de recuperação. 22. Transfusão sanguínea pré-operatória: grupos sanguíneos; características do sangue estocado; técnicas de transfusão; 
indicações; complicações; reposição de frações; mecanismos de hemostasia. 23. Choque: classificação; fisiopatologia; tratamento; síndrome da resposta inflamatória sistêmica; síndrome da 
falência múltipla orgânica. 24. Assistência respiratória: classificação das técnicas; técnicas para a manutenção da permeabilidade das vias aéreas; oxigenioterapia; ventilação artificial; ventilação 
com e sem absorção de CO2; reabsorvedores de CO2; ventilação por pressão positiva intermitente; respiradores; insuficiência respiratória. 25. Bloqueios no neuroeixo: características anatômicas 
do neuroeixo; farmacologia, anestésicos e solução adjuvantes na raquianestesia e na peridural; mecanismos e cinética dos bloqueios; técnicas e características dos bloqueios;  cuidados e 
monitorização; indicações e contra-indicações; complicações. 26. Anestesia na criança: características anátomo-fisiológicas do recém-nato e da criança; anestesia no recém-nato e na criança; 
características especiais; pré-anestesia; indução inalatória e venosa; ventilação pulmonar; circuitos anestésicos infantis; analgesia pós-operatória; complicações. 27. Anestesia no idoso: 
características anátomo-fisiológicas do idoso; características especiais; pré-anestesia; analgesia pós-operatória; complicações. 28. Anestesia para cirurgia cardiotorácica e vascular: correção de 
defeitos congênitos na emergência e de rotina; valvulopatias; revascularização do miocárdio; circulação extracorpórea; hipotermia per-operatória; cirurgia pulmonar e no mediastino; cirurgia 
da carótida; aneurisma da aorta. 29. Anestesia para neurocirurgia: circulação cerebral; controle da PIC; hipotensão e hipertensão induzidas; cirurgia para tumores cerebrais; cirurgias vasculares 
cerebrais; hematoma extradural e subaracnóideo; hematomas na medula; monitorização na neurocirurgia. 30. Anestesia para Otorrino, oftalmologia e bucomaxilofacial: características 
anatomofisiológicas, técnicas, indicações, contra-indicações e complicações; urgências com hemorragia, hipertensão ocular e obstrução respiratória. 31. Anestesia para cirurgia abdominal: 
características anatomofisiológicas; técnicas, indicações, contra-indicações e complicações; cirurgia em obesos; fisiopatologia da obstrução intestinal; pancreatites; tumores; cirurgia por 
videolaparoscopia. 32. Anestesia para obstetrícia: alterações fisiológicas induzidas pela gravidez; técnicas, indicações, contra-indicações e complicações; analgesia de parto; parto cesáreo; 
urgências obstétricas; índice de Apgar.   33. Anestesia para ortopedia: bloqueios periféricos, bloqueio de Bier; reposição volêmica em idosos; monitorização do paciente em variados decúbitos; 
cimento acrílico; anestesia para artroscopia; analgesia pós-operatória.  34. Anestesia no paciente queimado: sedação no queimado; banho e analgesia; perdas hídricas e eletrolíticas. 35. Anestesia 
para cirurgia plástica e reparadora: anestesia geral e bloqueios no neuroeixo; sedação e anestesia local; reposição sanguínea e hídrica; cirurgias combinadas; analgesia. 35. Anestesia ambulatorial: 
critérios de seleção; sedação; anestesia geral; bloqueios no neuroeixo; analgesia; profilaxia de náuseas e vômitos; critérios para alta. 36. Anestesia em situações especiais: sedação consciente; 
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feocromocitoma; hipertireoidismo; pacientes em uso de anticoagulantes; paciente diabético; paciente dependente de drogas; paciente com anemia falciforme; paciente hepatopata. 37. 
Anestesia no cardiopata, pneumopata e no renal crônico: avaliação pré-anestésica; insuficiência coronariana; arritmias cardíacas; insuficiência cardíaca congestiva; insuficiência ventricular 
esquerda; DPOC; insuficiência renal aguda; insuficiência renal crônica.  38. Anestesia em situações de urgência: paciente com estômago cheio; traumatismo crânio-encefálico; politraumatizado; 
traumatismo de face, vias aéreas e coluna cervical; paciente com penumotórax, choque hipovolêmico e via aérea difícil; paciente séptico; paciente em morte cerebral doador de órgãos.     
 

BIBLIOGRAFIA: 

REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA 2006, 2007, 2008 
TRATADO DE ANESTESIOLOGIA DA SAESP – 6 ed,  SÃO PAULO: ATHENEU, 2006. 
BARASH PG, CULLEN BF, STOELTING RK - CLINICAL ANESTHESIA – 5 ed. PHILADELPHIA: LIPPINCOTT WILLIAMS & WILKINS, 2006. 
TEIXEIRA MJ - DOR:  MANUAL PARA O CLÍNICO – 1 ed, SÃO PAULO: ATHENEU, 2006 

 
MÉDICO ANGIOLOGISTA 
 
PROGRAMA 
 O Endotélio Vascular: funções fisiológicas; disfunção endotelial nas doenças vasculares. Mecanismo normal da  hemostasia  e da fibrinólise. Fisiopatologia da trombose. Tromboembolismo venoso. 
Trombose venosa e embolia pulmonar: fatores de riscos; quadro clínico; métodos diagnósticos; tratamento. Anticoagulantes e fibrinolíticos.  Ateroesclerose. Metabolismo lipídico. Ateroesclerose: 
biologia celular e formação da placa. Epidemiologia. Síndrome isquêmica aguda das extremidades. Aneurisma da aorta e seus ramos. Impotência vasculogênica. Doença cerebrovascular. Síndrome da 
compressão neurovascular da cintura escapular. Úlceras de origem vascular. Síndrome da insuficiência nervosa crônica. Varizes. Linfangites e erisipelas. Linfedemas. Vasculites. Trauma vascular. 
Alterações vasoespásticas. Fenômeno de Raynaud. Semiologia vascular: o exame do paciente; métodos diagnósticos invasivos e não-invasivos, Interconsulta. Programas preventivos - Prevenção de 
amputações em pacientes com diabetes. 
 
BIBLIOGRÁFIA 
 MAFFEI, F.H.A. Doenças Vasculares Periféricas - 4a ed - MEDSI - 2008. 
Brito, C.J. Cirurgia Vascular - 2a ed - REVINTER - 2008 
 
MÉDICO CARDIOLOGISTA 
 
PROGRAMA 
Código de Ética Médica; Preenchimento da Declaração de óbito; Doenças de Notificação Compulsória; Princípios do Atendimento Clínico anamnese, no diagnóstico e na orientação; Controle neural do 
coração e da circulação; Contabilidade e função de bomba do coração; Fluxo coronariano;  Ciclo Cardíaco;  Semiogênese e fisiopatologia da dispnéia, edema cardíaco e cianose; - Fisiopatologia e 
aspectos propedêuticos da dor torácica e cardíaca; Insuficiência cardíaca, conceito, etiopatogenia e significado da classificação funcional; Insuficiência cardíaca: fisiopatologia; Insuficiência cardíaca: 
critérios, diagnósticos; Insuficiência cardiáca: tratamento;  Hipotensão arterial; Estado de choque, choque cardiogênico; Fisiopatologia e tratamento; Ressucitação cardiopulmonar: socorro básico; 
Novos fatores de risco coronário;  Hipercolesterolemia: Hipertrigliceridemia; Critérios diagnósticos no adulto e na criança; Patogenia da aterosclerose;  Etiopatogenia e fisiopatologia da insuficiência 
coronária; Infarto agudo do miocárdio, conceito, diagnóstico em situações especiais; Angina estável e variante; Angina estável, tratamento; Angina instável; Arritmias do IAM; Tratamento 
medicamentoso no IAM; Atendimento na emergência no IAM; Tratamento Trombolítico no IAM; Diferenças do comportamento cardiovascular no idoso; Dissecção da aorta fisiopatologia, diagnóstico 
clínico-laboratorial, prognóstico; Doenças da aorta, aneurisma da aorta, patogenia, diagnóstico clínico - laboratorial, prognóstico; Cinecoronariografia: quando indicar; Angioplastia transluminal 
coronária, indicações; Cardiomiopatia, conceito, classificação e diagnóstico; Cardiomiopatia dilatada, evolução clínica e prognóstico; Cardiomiopatia chagásico, diagnóstico; Cardiomiopatia hipertrófica 
e restritiva, diagnóstico; Pericardite aguda e crônica, etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico, complicações; Cor pulmonale crônico, etiopatogenia diagnóstico, prognóstico e tratamento; 
Tromboembolismo pulmonar, etiopatogência, fisiopatologia e tratamento; Endocardite infecciosa, conceito, etiopatogenia, fisiopatologia, tratamento e prognóstico; Febre reumática, conceito, 
etiopatogenia e critérios diagnósticos; Esterose mitral, etiopatogenia, diagnóstico clínico, prognóstico; Insuficiência mitral, etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico clínico - laboratorial, prognóstico; 
Estenose aórtica, etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico clínico-laboratorial, prognóstico; Insuficiência aórtica, etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico clínico-laboratorial, prognóstico; 
Tratamento cirúrgico das valvopatias cirurgia conservadora e troca valvar; Hipertensão arterial, conceito, etiopatogenia, classificação, critérios diagnósticos; Hipertensão arterial, prognóstico e 
epidemiologia; Hipertensão arterial, fisiopatologia, genética; Hipertensão arterial secundária; Hipertensão arterial, tratamento não farmacológico; Teste ergométrico, indicações; Monitorização 
eletrocardiográfico ambulatorial, métodos, indicações; Cintilografia pulmonar, perfusão e inalação; Tomografia computadorizada e ressonância magnética. Quando utilizar?; Bases eletrocardiográficas e 
etiológicas das arritmias; Arritmias supra ventriculares, etiopatogenia, fisiopatologia, critérios, diagnósticos, tratamento farmacológico, ablação e cirurgia; Arritmias ventriculares, etiologia, 
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fisiopatologia, prognóstico, indicação de estudo eletrofisiológico, tratamento; Prolapso da valva mitral, etiopatogênica, critérios diagnósticos, prognóstico tratamento; Cardiopatia congênita acianótica 
com hiperfluxo/ hipofluxo pulmonar, tipos de manifestação clínica, diagnóstico, prognóstico. Quando indicar tratamento cirúrgico? 
 
BIBLIOGRAFIA 
 
Schechter,M; Marangoni, V - Doenças Infecciosas: Conduta diagnóstica e terapêutica. 2ª ed. Rio de janeiro.Guanabara Koogan, 1998. 
Azevedo, A C; Sekeff,J - Cardiologia Clínica.São Paulo, Sarvier, 1994. 
 
MÉDICO CIRURGIÃO GERAL DIARISTA / MÉDICO CIRURGIÃO GERAL PLANTONISTA 
 
PROGRAMA 
Atendimento inicial ao politraumatizado, controle de dano, cirurgia do trauma, trauma de face, trauma cervical, trauma torácico, trauma abdominal, trauma pélvico, trauma na criança, trauma na 
gestante, trauma no idoso, choque, queimaduras, resposta endócrino- metabólica ao trauma, alterações hidroeletrolíticas e ácido- básicas, suporte nutricional no paciente cirúrgico, abdome agudo 
inflamatório: diagnóstico e tratamento, acessos à via aérea, acessos venosos, drenagem pleural e mediastinal, traqueostomia, hérnias, neoplasias malignas do trato gastrointestinal, doença de Crohn e 
retocolite ulcerativa, afecções cirúrgicas do fígado, pâncreas e baço, afecções inflamatórias e neoplásicas do sistema bílio- pancreático, urgências vasculares, urológicas e torácicas, afecções da 
tireóide. 
 
BIBLIOGRAFIA 
Sabiston. Tratado de Cirurgia. Elsevier. 17ª Ed., 2006 
Freire, E. Trauma a Doença dos Séculos. Atheneu, 2001 
Barroso, F. L.; Vieira, O. M. Abdome agudo não traumático, novas propostas. Robe, 1995 
Legislação do SUS 
 
 
MÉDICO CIRURGIÃO REPARADOR PLANTONISTA 
 
PROGRAMA 
Cirurgia Plástica Geral – Transplante de tecido (fisiologia e técnica). Tratamento das feridas e cicatrizes. Fisiopatologia das queimaduras. Tratamentodo queimado na fase aguda e crônica. Seqüela de 
queimadura. Tumores cutâneos benignos e malignos. Hemangiomas. Fundamentos das malformações congênitas. Deformidades congênitas da cabeça e pescoço. Fissuras faciais e palatinas. Fratura do 
maxilar, mandíbula, malar e assoalho da órbita. Fratura dos ossos nasais. Anatomia funcional e cirurgia da mão. Tratamento imediato da mão traumatizada e seqüelas. Contratura de Dupuytren. Lesões 
neurotendíneas do membro superior e inferior. Ginecomastia, hipospádia, epispádia e extrofia de bexig. Úlceras de decúbito e perna. Reconstrução da parede torácica, mama abdominal. Reconstrução 
nariz, lábio e orelha. 
 
BIBLIOGRAFIA 
Converse, J. - Reconstructive Plastic Surgery 
Brown, J. B. Early - Treatment of Facial Injuries 
M. D. Anderson Hospital – Tumors of Skin 
Gillies, H. and Milliard, R. D. – Principles and Art of Plastic Surgery 
Keith L. Moore – Anatomia Orientada para a Clínica 
 
MÉDICO CIRURGIÃO VASCULAR PLANTONISTA/ MÉDICO CIRURGIÃO VASCULAR DIARISTA 
 
PROGRAMA 
Anatomia e fisiologia do aparelho cardiovascular. Anamnese e Exame Físico do Vasculopata. Métodos de Investigação Complementar em Angiologia e Cirurgia Vascular – Dopplerometria. Pletismografia. 
Dupplex-scan. Angiografias. Cintilografias. Radiologia Convencional. Tomografias computadorizadas. Ressonância nuclear magnética. Terapêutica Medicamentosa – Vasodilatadores. Flebotônicos e 
Linfocinéticos. Antibióticos. Corticosteróides. Terapêutica Medicamentosa – Vasodilatadores. Flebotônicos e Linfocinéticos. Antibióticos. Corticosteróides. Próteses e Endopróteses. Patologia Arterial – 
Epidemiologia e quadro clínico. Fisiopatologia. Terapêutica Medicamentosa. Terapêutica Cirúrgica Convencional. Videoassistida ou endovascular. Aspectos Técnicos: cuidados gerais pré-operatórios; 
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cuidados gerais per-operatórios; cuidados gerais pós-operatórios; vasculite e doenças vaso-espáticas; patologia dos troncos supra-aórticos; patologia dos membros superiores; síndrome do desfiladeiro 
cérvico-torácico; patologia viceral; patologia dos membros inferiores; aneurismas cirurgias extra-anatômicas; fístulas artério-venosas; iatrogenia; infecção em enxertos arteriais e aneurismas 
anastomóticos; acesso para hemodiálise; pé diabético. Patologia Venosa  - Epidemiologia e quadro clínico; Fisiopatologia. Terapêutica Medicamentosa. Terapêutica cirúrgica convencional. 
Videoassistida ou endovascular. Aspectos técnicos: cuidados gerais pré-operatórios; cuidados gerais per-operatórios; cuidados gerais pós-operatórios; varizes de membros inferiores; tromboses venosas; 
embolia pulmonar; métodos de interrupção de veia cava inferior; síndrome pós-trombótica. Patologia Linfática – Epidemiologia e quadro clínico. Fisiopatologia. Terapêutica medicamentosa. 
Terapêutica cirúrgica convencional. Aspéctos técnicos: cuidados gerais pré-operatórios; cuidados gerais pré-operatório; cuidados gerais pós-operatórios; linfagites e erisipela; linfoedemas. Amputação. 
Urgências Vasculares – Epidemiologia e quadro clínico. Fisiopatologia. Terapêutica medicamentosa. Terapêutica cirúrgica convencional. Videoassistida ou endovascular. Aspectos técnicos: oclusão 
arterial aguda, trauma vascular. 
 
BIBLIOGRAFIA 
MAFFEI, F.H.A. Doenças Vasculares Periféricas - 4a ed - MEDSI - 2008. 
Brito, C.J. Cirurgia Vascular - 2a ed - REVINTER - 2008.. 
 

 

MÉDICO CLÍNICO GERAL / MÉDICO CLÍNICO GERAL DIARISTA / MÉDICO CLÍNICO GERAL PLANTONISTA 
 
PROGRAMA 
Código de Ética Médica; Preenchimento da Declaração de óbito; Doenças de Notificação Compulsória; Princípios do Atendimento Clínico anamenese, no diagnóstico e na orientação; Dor Fisiopatologia; 
Dor Torácica; Dor Abdominal; Cefaléias; Dor Lombar e Cervical; Distúrbios da Regulação Térmica; Calafrios e Febre; Dores Musculares, Espamos, Cãibras e Fraqueza Muscular; Tosse e Hemoptise; 
Dispnéia e Edema Pulmonar; Edema; Cianose, Hipoxia e Policitemia; Hipertensão Arterial; Síndrome de Choque; Colapso e Morte Cardiovascular Súbita; Insuficiência Cardíaca; Insuficiência Coronária; 
Bradiarritmias; Taquiarritmias; Cateterismo e Angiografia Cardiaco; Febre Reumática; Endocardite Infecciosa; Micardiopatias e Miocardites; Infarto Agudo do Miocárdio; Cor Pulmonale; Parada Cardio-
respiratória; Disfasia; Constipação Diarréia e Distúrbios da Função Ano Retal; Aumento e Perda de Peso; Hematêmese Melena; Hepatite Aguda e Crônica; Ictericia e Hpatomegalia; Cirrose; Distensão 
Abdominal e Ascite; Coledocolitiase; Doenças do Pâncreas; Líquidos e Eletrolitos; Acidose e Alcalose; Anemias; Hemorragia e Trombose; Biologia do Envelhecimento; Problema de Saúde do Idoso; 
Diagnóstico e Manuseio das Afecções Mais Comuns da Pessoa Idosa; Avaliação e Diagnóstico das Doenças Infecciosas; Dirréia Infecciosa Aguda e Intoxicação Alimentar; Doenças Sexualmente 
Transmissíveis; Síndrome de Angustia Respiratória do Adulto; Estado de Mal Asmático; Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica; Tromboembolismo Pulmonar; Insuficiência Renal Aguda; Insuficiência Renal 
Crônica; Glomerulopatias; Obstrução das Vias Urinárias; Lupus Eritematos Sistêmico; Artrite Reumatóide; Vasculites; Doença Articular Degenerativa; Artrite Infecciosa; Distúrbios da Coagulação; 
Diabetes Mellitus; Doenças da Tireóide; Acidose Lático; Doenças Vasculares Cerebrais; Traumatismo Cranioencefálico e Raquimedular; Viroses do Sistema Nervoso Central: Meningites e Encefalites; 
Coma; Doenças Ocupacionais; Acidentes do Trabalho; Neoplasias; Molestias Infecciosas; Carências Nutricionais. 
 
BIBLIOGRÁFIA 
Fauci A,  Braunwald E, Isselbacher KJ, et al., Harrison´s , Principles of Internal Medicine 17th ed, 2008 
Wyngaarden  and Smith, Cecil Testbook of Medicine, Saunders Company  
 
MÉDICO CTI ADULTO PLANTONISTA / MÉDICO CTI ADULTO DIARISTA 
 
PROGRAMA 
Aspectos Éticos em Medicina Intensiva. Código de Ética Medica; Cardio-circulatório: Arritmias cardíacas. Eletrocardiograma, Síndromes coronárias agudas. Infarto agudo do miocárdio. Tamponamento 
cardíaco. Trombolise. Diss. Choque cardiogenico, hipovolêmico e séptico. Edema pulmonar cardiogênico e não cardiogênico. Reposição volêmica. Drogas vasoativas. Monitorização hemodinâmica 
invasiva e não invasiva. Transporte de oxigênio. Metabolismo do oxigênio em condições normais e patológicas. Reanimação cardio-pulmonar-cerebral. Coagulação intravascular disseminada e 
fibrinólise.Trombolise e anticoagulação. Uso de hemoderivados e substitutos do plasma; Endócrino/Metabólico: Coma hiperosmolar, hipoglicêmico e cetoacidose. Crise tireotóxica. Coma mixedematoso. 
Insuficiência supra renal aguda. Rabdomiólise. Diabetes insípidos. Síndrome da secreção inapropriada do ADH; Escores de Avaliação Prognostica; Gastrintestinal: Hemorragia digestiva alta e baixa. 
Insuficiência hepática. Abdômen agudo. Pancreatite aguda. Colecistite aguda. Intoxicações exógenas; Infecções e Sepse: Infecções bacterianas, virais, fúngicas e, outros agentes. Infecções relacionadas 
a cateteres, hospitalares. Sepse. Uso de antibióticos. Translocação bacteriana. Descontaminação seletiva do trato gastrintestinal. AIDS. Infecções em imunodeprimidos. Colite pseudomenbranosa. 
Síndrome da resposta inflamatória sistêmica. Insuficiência de múltiplos órgãos e sistemas; Métodos de Imagem em Medicina Intensiva; Neurológico: Coma. Acidente vascular encefálico. Trombolíticos. 
Hipertensão endocraniana e suas medidas de controle. Indicação e controle da hiperventilação. Polirradiculoneurietes. Estado de mal epilético. Miastenia gravis. Morte cerebral; Obstetrícia: Eclampsia, 
infecção pós-parto e Hellp síndrome; Politraumatismo: Paciente politraumatizado. Trauma cranioencefálico e raquimedular. Pré e Pós operatório.  Procedimentos invasivos: Intubação orotraquial, 
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traqueostomia. Cateterização arterial, dissecção venosa. Cateterização venosa central e de artéria pulmonar. Pericardiocentese e drenagem pleural. Insuficiência renal aguda: métodos dialíticos; 
Distúrbios hidro-eletrolíticos e ácidos- básicos; Respiratório: Insuficiência respiratória aguda. Trocas gasosas pulmonares. Estado de mal asmático. Embolismo pulmonar. Síndrome do desconforto 
respiratório agudo. Doença pulmonar obstrutiva crônica agudizada. Suporte ventilatório mecânico invasivo e não invasivo.  Síndrome do desconforto respiratório agudo. Monitorização da ventilação. 
Capnografia. Desmame ventilatório. Gasometria arterial. Óxido nítrico. Oxigenioterapia.; Sedação, Analgesia e Bloqueio Neuromuscular.; Suporte nutricional, Nutrição parenteral e enteral; Choque; 
ressuscitação volêmica; uso de hemoderivados; monitorização hemodinâmica; acessos vasculares; suporte hemodinâmico farmacológico e mecânico; arritmias cardíacas e insuficiência coronariana 
aguda; reanimação cardio-pulmonar cerebral. Manuseio e manutenção de via aérea; insuficiência respiratória aguda; síndrome de desconforto respiratório do adulto; ventilação mecânica invasiva e não 
invasiva; desmame; estado de mal asmático; DPOC desconpensado; trombo-embolismo pulmonar; avaliação radiológica do tórax. Sepse; disfunção orgânica múltipla; rastreamento microbiológico em 
terapia intensiva; antibioticoterapia; infecções hospitalar em CTI. Monitorização neurológica em CTI; comas; hipertensão intracraniana; traumatismo crânio-encefálico; traumatismo raquimedular; 
acidente vascular encefálico; estado de mal epiléptico; manuseio da morte encefálica em terapia intensiva. Abdome agudo em terapia intensiva; hemorragia digestiva; síndrome de hipertensão intra-
abdominal;  disfunção hepática.  
  
BIBLIOGRÁFIA 

FCCS.  Fundamental  Cr i t ica l  Care  Support .  Soc iety  of  Cr i t ica l  Care  Medic ine.  Edi tora.  REVINTER.  2004 
Cid Dav id.  Medic ina Intens iva.  AMIB.  1a Edição.  Edi t ora Rev inter.  2004 
E l ias  Knobe l .  Condutas  no pac iente  grave.  3a Edição.  Editora Atheneu.  2006  
Management  of  cardiac arrest .  Circulat ion ,  112:  58-66,  2005  
MÉDICO DERMATOLOGISTA  
 
PROGRAMA 
Embriologia, anatomia e fisiologia do tegumento; fisiopatologia e imunologia do tegumento;semiologia dermatológica e testes cutâneos; erupções eritematoescamosas, erupções pápulo – pruriginosas,  
vesiculosas e bolhosas, afecções do tecido conjuntivo, afecções do tecido hipodérmico, afecções vasculares, discromias, distúrbios atróficos e escleróticos, dermatoses zooparasitárias e leishmaniose, 
dermatoviroses, Infecções bacterianas, micobacterioses atípicas, hanseníase e tuberculose, doenças sexualmente transmissíveis e AIDS, micoses profundas, micoses superficiais, acne e erupções 
acneiformes, afecções granulomatosas e inflamatórias não infecciosas, tumores benignos e tumores malignos e afecções pré – neoplásticas e paraneoplasias, afecções metabólicas,  psicogênicas, 
psicossomáticas e neurogênicas, distúrbios glandulares cutâneos, tricoses e alopecias, onicopatias, genodermatoses, erupções por drogas e toxinas, fotodermatoses e radiodermites, reações por agentes 
mecânicos e térmicos, dermatoses ocupacionais, alérgicas e eczematosas, terapêutica dermatológica – agentes químicos, físicos e medicamentos, cirurgia dermatológica.  
 
BIBLIOGRAFIA 
AZULAY, R.D; AZULAY, D.R. Dermatologia. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Manuais Atualizados de Doenças Sexualmente Transmissíveis – DST, AIDS, LEISHMANIOSE e HANSENÍASE, disponíveis na Internet. 
FREEDBERG, Irwin M. [et al.] (Ed.) Fitzpatrick’s. Dermatology in General Medicine. McGraw-Hill, 6ªed., 2003. 
LEVER,W.F. Histopatologia da Pele -Ed.Manole,7edSão Paulo,1991. 
MACEIRA,J.P.;MAYA,T.C. Dermatopatologia -bases para o diagnóstico morfológico.1 ed,Rio de Janeiro:Ed.Roca. 
NEVES, R.G; LUPI, O; TALHARI, S. Câncer da Pele. Rio de Janeiro: Medsi, 2001. 
RAMOS -E-SILVA,M;CASTRO,M.C.R. Fundamentos de Dermatologia.1 ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2008 . 
SAMPAIO, S. A. P.; CASTRO, R.M.; RIVITI, E.A. Dermatologia Básica. 4 ed. São Paulo: Artes Médicas, 2000. 
TALHARI, S.; NEVES, R.G. Doenças Sexualmente Transmissíveis – Manifestações cutâneas associadas à AIDS. Manaus – Amazonas: Gráfica Lorena, 2002. 

 
MÉDICO DO TRABALHO  

 

PROGRAMA 

Conceito de Medicina do Trabalho, Saúde Ocupacional e Saúde do Trabalhador, Legislação sobre Higiene, Segurança e Medicina do Trabalho da CLT. Principais Convenções e Recomendações do OIT 
ratificadas pelo Brasil. Portaria 3.214 e textos complementares. Estrutura institucional da Saúde Ocupacional no Brasil: entidades e Serviços de Medicina do Trabalho: finalidade, organização e 
atividades. Legislação Previdenciária (Leis 8.212 e 8.213 e Decreto 3.048). Acidentes do Trabalho: conceito, aspectos legais, registro, taxas de frequência e gravidade, custos, prevenção. Aposentadoria 
Especial: Critérios para concessão. Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA. Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO: diretrizes, responsabilidades e implantação. 
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Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA: estrutura, desenvolvimento e responsabilidades. Doenças profissionais: conceito, causas, aspectos legais, registros e medidas preventivas. Princípios 
básicos da identificação, avaliação e controle dos agentes físicos das doenças profissionais: ruído, calor, radiações ionozantes e não-ionizantes, pressões anormais, vibrações, etc. Princípios básicos da 
identificação, avaliação e controle dos agentes químicos das doenças profissionais: gases, vapores, aerodisperóides, metais tóxicos e poeiras orgânicas e minerais. Princípios básicos da identificação, 
avaliação e controle dos agentes biológicos das doenças profissionais. Ambientes e condições insalubres: aspectos legais, limite tolerância, nível de ação,  avaliações ambientais quantitativas e 
qualitativas, enquadramento etc. higiene dos ambientes de trabalho e instalações acessórias (sanitários, vestiários, refeitórios, etc.). Princípios básicos da ergonomia. Toxicologia industrial. 
Fisiopatologia: diagnóstico, tratamento e prevenção das doenças profissionais causadas por agentes físicos, químicos e biológicos. Ambientes e condições insalubres: aspectos legais, limites de tolerância, 
avaliações ambientais quantitativas e qualitativas, enquadramento etc. Higiene dos ambientes de trabalho e instalações acessórias ( sanitários, vestiários, refeitórios,etc). Processos de Trabalho mais 
comuns nos meios industriais; pintura, soldagem, galvanoplastia, usinagem de metais, operações de fundição, limpeza ácida e alcalina de metais, processamento de produtos químicos etc. Agrotóxicos: 
principais grupos, mecanismos tóxicos, riscos ao trabalhador e à população, prevenção e tratamento das intoxicações agudas. Controle médico de grupos de trabalhadores especiais (menores,deficientes, 
portadores de doenças crônicas, etc.) A fadiga profissional: fisiopatologia e medidas de prevenção. Câncer ocupacional: classificação dos carcinógenos, mecanismos, principais substâncias e processos de 
trabalho que implicam em carinogenicidade potencial. Conceito de biossegurança em laboratórios e hospitais. Epidemiologia ocupacional e o nexo técnico epidemiológico (NETEP). Profilaxia de doença 
transmissíveis relacionadas com a saúde do trabalhador. Promoção de saúde nos Ambientes de trabalho 

 

BIBLIOGRÁFIA 

FOUCAULT, M. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: Editora Gaal,1988. 
LEGISLAÇÃO PREVIDENCIÁRIA E ACIDENTÁRIA. L4eis 8.212 e 8.213 de4 julho de 1991 e Decreto 3.048 de 06/05/99. 
MENDES, R. e DIAS, E. C. Da Medicina do Trabalho à Saúde do Trabalhador – Revistas de Saúde Pública. São Paulo, 1991,25(05), pg.3-11. 
MENDES R. Patologia do Trabalho. São Paulo: Editora Atheneu, 1998 
OLIVEIRA, S. G. Proteção Jurídica à Saúde do Trabalhador. São _Paulo: LTr. 1996 
PORTARIA 3.214 DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO DE 08/06/78 E TEXTOS COMPLEMENTARES. 
SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO. Editora Atlas, 43 ed.2000. 
TEIXEIRA, P. & VALLE, S. (org). Biossegurança – uma abordagem multidisciplinar. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 1996. 
VIEIRA, Sebastião Ivone(org). Medicna Básica do Trabalho. Vol III. Editora Genesis, 1995, Cap. 1, 2, 6, 7, 8, 9, 10. 
Ministério da Saúde.Doenças Relacionadas ao Trabalho - MINISTÉRIO DA SAÚDE do Brasil e Organização Pan-Americana da Saúde/Brasil. Doenças Relacionadas ao Trabalho. In: Manual de Procedimentos 
para os Serviços de Saúde. Série A. Normas e Manuais Técnicos; n. 114 organizado por Elizabeth Costa Dias, colaboradores Idelberto Muniz Almeida et al. Brasília/DF. 2001. 
 

 
MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA 

PROGRAMA 

Neuroendocrinologia: Avaliação laboratorial, Síndrome da sela vazia, Apoplexia hipofisária, Adenomas hipofisários secretantes e não secretantes, Diabetes insípidus, SIADH,  Hipopituitarismo. 
Desenvolvimento e crescimento: Puberdade normal, precoce e atrasada; Baixa estatura; distúrbios da diferenciação sexual. Tireóide: Avaliação diagnóstica; Ultra-sonografia de tireóide; 
Hipertireoidismo, Oftalmopatia de Graves, Hipotireoidismo, Tireoidites, Nódulos e Câncer de tireóide, gestação, disfunção tireoideana subclínica, emergências tireoideanas. Diabetes: Classificação, 
critérios de diagnóstico, tratamento, complicações agudas e crônicas; gestação; hipertensão arterial. Adrenal: Insuficiência adrenal primária, incidentaloma, feocromocitoma, tumores, 
hiperaldosteronismo primário. Gônadas: Hirsutismo , síndrome dos ovários policísticos, hipogonadismo masculino, ginecomastia. Paratireóides: Avaliação laboratorial, Osteoporose, 
Hiperparatireoidismo, Hipoparatireoidismo. Obesidade, dislipidemias, resistência insulínica, hipoglicemias. Neoplasia endócrina múltipla. Manuseio dos glicocorticóides. 
 
BIBILIOGRÁFIA: 
Arquivos Brasileiros de Endocrinologia e Metabologia. Órgão oficial de divulgação científica da SBEM (Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia)  
Diretrizes do tratamento e acompanhamento da SBD (Sociedade Brasileira de Diabetes) 2ª edição / 2008. 
Harrison’s Principals of Internal Medicine 17ª edição Editora Mc Graw Hill   
Saad, M; Maciel R; Mendonça, B . Endocrinologia.  Editora Atheneu. 
Vilar, L. Endocrinologia clínica 3ª edição. Editora Medsi/Guanabara Koogan 
Williams. Textbook of Endocrinology. 11ª edição Editora Saunders/Servier.  
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MÉDICO ENDOSCOPISTA DIGESTIVO - PLANTONISTA  
 
PROGRAMA 
Anatomia e fisiologia do sistema digestório. Planejamento de uma unidade de endoscopia. Limpeza e desinfecção do endoscópio e acessórios. Indicações, contra-indicações e complicações da 
endoscopia digestiva alta. Sedação do paciente. Biópsias e citologia em endoscopia digestiva alta. Cromoendoscopia. Hemorragia digestiva alta varicosa e não varicosa e métodos de hemostasia 
endoscópica. Corpo estranho no tubo digestivo. Passagem de sondas para alimentação. Estenoses de esôfago e tratamentos endoscópicos. Ingestão de agentes corrosivos. Doença do refluxo gastro-
esofágico e esôfago de Barrett. Esofagites específicas. Varizes esôfago-gástricas. Síndrome de Mallory-Weiss e Boerhaave. Acalasia. Divertículos, anéis e membranas do esôfago. Tumores benignos do 
esôfago. Carcinoma precoce e avançado do esôfago e cárdia. Gastrites, gastropatias e Helicobacter pylori. Úlcera péptica do estômago e duodeno. Distúrbios motores do estômago e duodeno. Tumores 
benignos e malignos do estômago e duodeno. Gastrostomia endoscópica. Endoscopia na SIDA. Diarréias crônicas. Indicações, contra-indicações e complicações da colonoscopia. Preparo do cólon. 
Doenças inflamatórias intestinais - específicas e inespecíficas. Rastreamento e vigilância do câncer colo-retal. Câncer colo-retal precoce e avançado. Doença diverticular do cólon. Lesões vasculares do 
cólon. Colopatias isquêmicas. Colites específicas. Pólipos de cólon e polipectomias. Lesão plana no cólon e seu tratamento endoscópico. Ressecções endoscópicas de lesões neoplásicas – inclui dissecção 
submucosa endoscópica. Estenose de cólon e tratamento. Hemorragia digestiva baixa. 
 
BIBLIOGRAFIA 
Cotton P, Williams C, Hawes R, Saunders B. Practical Gastrointestinal Endoscopy. Blackwell Science 6th edition, 2008. 
Classen M, ET al. Gastroenterological Endoscopy. Thieme 2002.  
Gastrointestinal Endoscopy Clinics of North America – 1998 a 2008. 
Gastrointestinal Endoscopy – 1008 a 2008. 
 
MÉDICO GASTROENTEROLOGISTA  
 
PROGRAMA 
Doença do refluxo gastro-esofágico. - Distúrbios motores do esôfago: diagnóstico e tratamento. Divertículos, membranas e anéis do esôfago. Lesão cáustica do tubo digestivo alto. Doenças do esôfago 
causadas por infecções, doenças sistêmicas, medicações, radiação e trauma. Tumores do esôfago. Doença do refluxo gastro-esofágico e suas complicações. Gastrites e gastropatias. Distúrbios motores 
do estômago e duodeno. Lesões gastro-intestinais induzidas por antiinflamatórios não esteróides. Úlcera péptica gastroduodenal. Helicobacter pylori e afecções associadas. Dispepsia funcional. 
Hemorragia digestiva alta. Neoplasias gástricas e duodenais. Duodenites e outras afecções do duodeno. Diarréias agudas e crônicas. Síndrome de má absorção. Parasitoses intestinais. Síndrome do 
intestino irritável. Doença diverticular dos cólons. Constipação. Doenças anoretais. Tumores benignos do intestino delgado e cólon e síndromes de polipose. Neoplasias malignas do intestino delgado, 
cólon e reto. Retocolite ulcerativa inespecífica. Doença de Crohn. Patologia vascular dos intestinos. Doenças do apêndice. Obstrução intestinal e íleo. Pancreatite aguda. Pancreatite crônica. Tumores 
do pâncreas. Diagnóstico diferencial das icterícias. Doenças hepáticas colestáticas. Hepatites virais agudas e crônicas. Hepatite auto-imune. Hipertensão porta, cirrose hepática e suas complicações. 
Doenças hepáticas metabólicas. Doenças vasculares do fígado. Doença hepática induzida por drogas, anestésicos e toxinas. Esteatose e esteato-hepatite não alcoólicas. Tumores primitivos do fígado. 
Fígado e gravidez. Transplante hepático. Doenças da vesícula biliar e vias biliares. Tumores malignos das vias biliares extra-hepáticas. Álcool e aparelho digestivo. Manifestações digestivas da síndrome 
de imunodeficiência adquirida. Nutrição em gastroenterologia. Doenças funcionais do aparelho digestivo. 
 
BIBLIOGRAFIA 
Feldman M, Friedman LS, Sleisenger MH. Gastrointestinal and Liver Disease – Pathophysiology / Diagnosis / Management. WB Saunders 8a edição, 2006. 
Friedman SL, McQuaid KR, Grendell JH. Current Diagnosis and Treatment in Gastroenterology. McGrawHill 2nd ed. 2002. 
 

MÉDICO GINECOLOGISTA  
 
PROGRAMA  
Anatomia, fisiologia e embriologia do aparelho genital e da mama. Anamnese, exame ginecológico e exames complementares em Ginecologia e Mastologia. Malformações genitais. Corrimento genital: 
etiopatogenia, diagnóstico e tratamento. Doenças sexualmente transmissíveis. Doença inflamatória pélvica aguda /Tuberculose genital. Dismenorréia e síndrome da tensão pré-menstrual. Amenorréia. 
Ginecologia infanto-puberal. Hemorragia uterina disfuncional. Prolapsos genitais. Incontinência urinária de esforço. Métodos contraceptivos. Estudo do climatério. Endometriose: diagnóstico e 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAÉ 0 1/2008 
 
 

tratamento. Infertilidade. .Patologias benignas do colo e do corpo uterino. Doenças da vulva benignas e malignas. Lesões precursoras do câncer genital e mamário. Câncer do colo e do corpo 
uterino.Tumores malignos e benignos dos ovários. Síndrome dos ovários policísticos. Lesões benignas e malignas das mamas. Videolaparoscopia e videohisteroscopia. Urgências ginecológicas. 
 
BIBLIOGRAFIA 

OLIVEIRA, HC; LENGRUBER, I. Tratado de Ginecologia da Febrasgo. Rio de Janeiro, 2002 
FREITAS, F. Rotinas em Ginecologia. Porto Alegre, 2001 
HALBE, HW. Tratado de Ginecologia . São Paulo, 2000 
PINOTTI, A; HALBE, H W -  Menopausa, Rocca, 1999 
MACHADO, LV.  Endocrinologia Ginecológica. Medsi. Rio de Janeiro, 2000 
 

MÉDICO GINECO-OBSTRETA-DIARISTA / MÉDICO GINECO-OBSTRETA PLANTONISTA 
 
PROGRAMA 
Desenvolvimento e anexos do embrião e do feto; A placenta e as membranas fetais; Adaptações maternas à gravidez; Assistência pré-natal; Os 3 elementos do parto: trajeto, contratilidade uterina 
normal e anormal e feto (estática fetal, cefálicas fletidas e apresentações anômalas); Parto: Mecanismo, estudo clínico e assistência; Anormalidades das membranas fetais e do liquido amniótico; 
Doenças hipertensivas na gravidez 
Hemorragias na gravidez; Infecções e Doenças sexualmente transmissíveis. 
 
BIBLIOGRAFIA 
Obstetrícia Fundamental – Oitava Edição- Rezende e Montenegro- Copyright 1999, Guanabara Koogan 
Williams Obstetrics – 21 Edição- Copyright 2001- International Edition, The McGraw-Hill Companies 
 
MÉDICO HEMATOLOGISTA 
 
PROGRAMA 
 
Fisiopatologia e diagnóstico diferencial das anemias. Leucopenia, leucocitose, plaquetopenia, plaquetose e eritrocitose - fisiopatologia e diagnóstico diferencial. Diagnóstico diferencial das 
linfonodomegalias. Anemias Hemolíticas Hereditárias. Anemias Hemolíticas Adquiridas. Hemostasia. Alterações hereditárias e adquiridas da Hemostasia. Púrpura Trombocitopênica Imunológica. 
Leucemias Agudas e Leucemias Crônicas. Linfomas de Hodgkin e Não-Hodgkin. Mieloma múltiplo. Síndromes Mielodisplásicas 
 
BIBLIOGRAFIA: 

BEUTLER, E et AL. Williams Hematology, 6 ed., 2001 
HOFFMAN, R: Hematology: Basic Principles and Practice, 4 ed., 2005 
LEE et AL. Wintrobe’s Clinical Hematology, 11 ed. 2004 
ZAGO, M. A. Hematologia: fundamentos e práticas. 2005 
LOPES, A. C. Tratado de clínica médica. 2006. 3 volumes 
 
MÉDICO HEMOTERAPEUTA - DIARISTA 
 
PROGRAMA 
Hemocomponentes: preparação, características e principais indicações. Reações Adversas às Transfusões. Transfusão nas Situações Clínicas e Cirúrgicas. Doação de Sangue. Doença Hemolítica Perinatal. 
Biossegurança. Aspectos Práticos da Transfusão de Hemocoponentes. Doenças Transmissíveis pelo Sangue. Imunologia Eritrocitária: grupos sangüíneos, provas pré-transfusionais, teste de antiglobulina 
direto e indireto, pesquisa e Identificação de anticorpos anti-eritocitários Irregulares. Anemias Hemolíticas Auto-Imunes 
 
BIBLIOGRAFIA 
Blood Transfusion in Clinical Medicine (Klein, Mollison’s Blood Transfusion in Clinical Medicine) 
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Wiley-Blackwell; 11º edição – 2006. 
Resolução RDC nº 153 de 24 de junho de 2004 – Diário Oficial da União de 24/06/2008. 
Textos de Apoio em Hemoterapia – vol I e II – Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio- Editora Fiocruz –  2000. 
Hemoterapia Fundamentos e Prática – José Orlando Bordin, Dante Mário Langhi Junior, Dimas Tadeu Covas. Editora Atheneu 2007   
 
MÉDICO HOMEOPATA 
 
PROGRAMA 
Filosofia homeopática:  Histórico - Hahnemann: vida e obra. Vitalismo. Características e propriedades da energia vital segundo Hahnemann. Lei dos semelhantes. Patogenesia. Doses Mínimas – 
dinamização e diluição. Individualização do doente e do medicamento. Os conceitos de saúde, doença e cura segundo Hahnemann. Doença aguda e crônica segundo Hahnemann. Gênio epidêmico. Os 
três miasmas de Hahnemann e Tuberculinismo. Dinâmica miasmática. Cura – Conceito, leis da cura. Obstáculos à cura. Níveis de cura. Similar e similimum. Semiologia Homeopática-Fundamentação:  
Sintomas: conceito, características, classificação. Modalidades. Casualidades. Anamnese Homeopática. Constituição e temperamento. Utilização do repertório e técnicas de repertorização. Clínica e 
Terapêutica Homeopática:  Diagnóstico: Constitucional, medicamentoso e miasmático. Hierarquização dos sintomas. Sintomas guias e auxiliares. Eleição do medicamento. Prescrição Homeopática. 
Agravação homeopática, supressão, metástase mórbida. Retorno dos sintomas antigos. Sintomas novos. Matéria Médica Homeopática:  Métodos de estudo e correlação matéria médica e repertório. 
Farmácia homeopática: Métodos e escalas de preparação do medicamento homeopático, veículos homeopáticos. Formas farmacêuticas. Receituário homeopático.  
Medicamentos solicitados para estudo: Os vinte e quatro Policrestos: Aconitum napellus, Arnica montana, Arsenicum album, Belladonna atropa, Bryonia alba, Calcarea carbonica, Carbo vegetabilis, 
Chamomilla matricarea, China officinalis, Dulcamara, Hepar sulfuris calcarium, Hyoscyamus niger, Ipecacuanha, Lachesis trigonocephalus, Lycopodium clavatum, Mercurius solubilis, Nux vomica, 
Phosphorus, Pulsatilla nigricans, Rhus toxicodendron, Sepia officinalis, Silicea, Sulphur, Veratrum album. Outros medicamentos: Actaea racemosa, Allium cepa, Allium sativum, Amyl nitrosum, 
Anacardium orientalis, Antimonium crudum, Antimonium tartaricum, Apis mellifica, Argentum nitricum, Aurum metallicum, Baryta carbonica, Berberis vulgaris, Cactus grandiflorus, Calcarea fluorica, 
Calcarea phosphorica, Calendula officinalis, Camphora, Cantharis vesiculosus, Causticum, Chimaphyla umbellata, Cocculus indica, Coccus cacti, Coffea cruda, Colocynthis, Conium maculatum, 
Crataegus oxyacantha, Crotalus horridus, Croton tiglium, Cuprum metallicum, Drosera rotundifolia, Equisetum arvensis, Eupatorium perfoliatum, Ferrum phosphoricum, Fluoric acidum, Gelsemium 
sempervirens, Glonoinum, Graphites, Hamamelis virginica, Hydrastis canadensis, Hyoscyamus niger, Hypericum perfoliatum, Ignatia amara, Kali bichromicum, Kali phosphoricum, Ledum palustre, Lilium 
tigrinum, Magnesia phosphorica, Mezereum, Muriatic acidum, Natrum muriaticum. Nitric acidum, Paeonia, Passiflora, Petroleum, Phosphoricum acidum, Phytolacca decandra, Ratanhia, Rumex crispus, 
Ruta graveolens, Sabal serrulata, Sarsaparrilla, Spongia tosta, Staphysagria, Stramonium, Symphytum, Tabacum, Tarentula cubensis, Theridium curassavicum, Thuya occidentalis, Uva ursi, Vipera torva, 
Zincum metallicum. Os quatro Nosódios: Tuberculinum de Koch, Medorrhinum, Psorinum, Luesinum. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
ALLEN, Henry C. Sintomas chaves  da matéria médica homeopática. São Paulo: Dynamis Editorial, 1995. 380p. 
BOERICKE, William. Matéria médica homeopática com índice terapêutico. Traduzido por Benjamin B. Fraenkel. 2.ed. Rio de Janeiro: [s.n.], 1993. 511p 
CARILLO JUNIOR, Romeu. Fundamentos de homeopatia constitucional: morfologia, fisiologia e fisiopatologia aplicadas à clinica. São Paulo: Livraria Santos, 1997. 260p. 
COMISSÃO PERMANENTE DE REVISÃO DA FARMACOPÉIA. Farmacopéia homeopática brasileira. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 2v. 
DIAS, Aldo Farias. Fundamentos da Homeopatia: princípios da prática homeopática: curriculum minimum.  Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2001. 580p. 
GALHARDO, José Emygdio Rodrigues. Iniciação homeopathica. Rio de Janeiro: Typ. Henrique M. Sondermnn, 1936. 486p 
HAHNEMANN, Samuel. Doenças crônicas: sua natureza peculiar e sua cura homeopática. 2.ed. São Paulo: Grupo de Estudos Homeopáticos Benoit Müre, 1986. 202p. 
HAHNEMANN, Samuel. Exposição da doutrina homeopática ou organon da arte de curar. São Paulo: Grupo de Estudos Homeopáticos Benoit Mure, 1989. 176 p. 
KENT, James Tyler. Matéria médica. Rio de Janeiro: Luz Menescal, 2002. 2v. 
KOSSAK-ROMANACH, Anna. Homeopatia em 1000 conceitos. 2.ed. São Paulo: ELCID,1984. 607p. 
LATHOUD, J. A. Estudos de matéria médica homeopática. 2.ed. São Paulo:  Organon, 2004. 1190 p. 
RIBEIRO FILHO, Ariovaldo. Repertório de homeopatia. São Paulo: Organon, 2005.1900p. 
SILVA, José Barros da. Farmacotécnica homeopática simplificada. 2.ed. São Paulo: Robe Editorial, 1997. 326 p. 
VIJNOVSKY, Bernardo. Tratado de matéria médica homeopática. São Paulo: Organon, 2003. 3v. 
VOISIN, H. Manual de matéria médica para o clínico homeopata. São Paulo: Andrei, 1987. 1160 p. 
 
MÉDICO IMAGENOLOGISTA DIARISTA / MÉDICO IMAGENOLOGISTA PLANTONISTA  
 
PROGRAMA 

História e desenvolvimento da Radiologia; Fundamentos teóricos de radiologia; Métodos e procedimentos radiológicos; Interpretação e diagnósticos de radiografia. Física dos Raios X – Produção de Raios 
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X; circuito básico de um aparelho de Raios X; propriedades dos Raios X; efeitos biológicos das radiações; radiobiologia: meios de proteção em radiologia; absorção dos Raios X; antidifusores; exames com 
intensificadores; filmes radiográficos; formação da imagem radiológica. A Região Torácica – Exame radiológico do tórax; patologia da parede torácica, diafragma e pleura; pneumonia alveolar e 
intersticial, broncopneumonia, abscesso pulmonar, tuberculose pulmonar, micoses pulmonares, doença pulmonar obstrutiva crônica, tumores do pulmão, doenças pulmonares por alteração da atividade 
imunológica, pulmão hipersensível, edema pulmonar, tromboembolismo pulmonar, pneumoconiose, pneumopatias ocupacionais, o tórax no pós-operatório, síndrome de angústia respiratória do adulto, 
radiologia do mediastino, doenças pulmonares de etiologia desconhecida. Aparelho Osteoarticular – Displasias ósseas; infecção óssea em geral, tuberculose, sífilis, sarcoidose; necrose asséptica; doenças 
articulares; artrografia; tumores ósseos benignos; tumores ósseos malignos; lesões pseudotumorais; esqueleto nas doenças metabólicas e endócrinas; fraturas e luxações. Sistema Cardiovascular – O 
coração normal, métodos de exames; radiologia da circulação pulmonar, radiologia das cardiopatias congênitas; radiologia das cardiopatias adquiridas; radiologia do pericárdio. Aparelho Digestivo e 
Abdome – Radiologia do esôfago; radiologia do estômago e duodeno; radiologia do intestino delgado; radiologia do intestino grosso; radiologia das vias biliares e do pâncreas; radiologia do abdome 
agudo. Aparelho Genitourinário – Métodos de exames; lesões congênitas; urolitíase, nefrocalcionose; glomerulonefrite crônica, pielonefrite xantogranulomatosa; hipertensão renovascular, massas 
expansivas renais, cistos renais, hipernefroma; patologia vesical e prostática, uretrocistografia, cistouretrografia miccional; radiologia em ginecologia, histerossalpingografia, anomalias congênitas 
uterinas, adenomiose, miomatose, câncer do endométrio, patologias tubárias. Neuroradiologia – Radiologia do crânio normal; calcificações intracranianas normais e patologias; lesões supra e 
infratentoriais; angiografia cerebral normal e patologias; patologias vasculares; mielografia. Radiologia em Otorrinolaringologia – Radiologia da laringe; radiologia dos seios da face; radiologia das 
mastóides; o osso temporal. 
 
BIBLIOGRÁFIA 
SUTTON D. Tratado de Radiologia e Diagnóstico por Imagem. 6ª edição, Revinter 2003. 
RUMACK CM, Wilson SR, Chaborneau JW. Tratado de ultr-sonografia diagnóstica. 3ª ed. Elsevier 2006. 
LEE JK, Sagel SS, Stanley RJ, Heiken JP. Tomografia computadorizada do corpo em correlação com ressonância magnética. 3ª ed. Guanabara Koogan 2001. 
HALLER JO, Slovis TL, Joshi A. Pediatric Radiology. Springer 2005. 
OSBORN AG. Diagnostic Imaging Brain. Amirsys 2004. 
GREENSPAN A. Radiologia ortopédica. 4ª ed. Guanabara Koogan 2006. 
WEISSLEIDER R, Wittenberg J, Harisinghani MG, Chen JW. Primer of diagnostic imaging. 4 ed Mosby 2006. 
DAHNERT WF. Radiology Review Manual. 6th ed. Lippincott Williams & Wilkins, 2007. 
 
 
MÉDICO INFECTOLOGISTA / MÉDICO INFECTOLOGISTA - DIARISTA 
 
 
PROGRAMA 
Código de Ética Médica; Preenchimento da Declaração de óbito; - Doenças de Notificação Compulsória; Princípios do Atendimento Clínico anamenese, no diagnóstico e na orientação; Fisiopatogenia, 
diagnóstico, tratamento e complicações das patologias; Meningites; Doenças menigocóccicas; Lepstospirose; AIDS; Leishimaniose: tegumentar e visceral; Doenças exantemáticas; Hepatites infecciosas: 
Hepatites virais; Malária; Febre tifóide; Salmoneloses; Dengue; Doença de Chagas; Febre Amarela; Esquistossomose Mansoni; Cólera; Riquetsioses; Raiva; Tétano; Febres purpúricas; Enteroviroses; 
Estafilococcias; Estreptococcias; Hanseníase; Parasitoses Intestinais; Neurocisticercose; Tuberculose; Pneumonias atípicas; Paracoccidioidomicose; Histoplasmose; Infecções Herpéticas; Toxoplasmose; 
Doenças sexualmente transmissíveis; Infecção hospitalar; Sepse; Febre de origem indeterminada; Mononucleose infecciosa; Imunizações; Noções de antibioticoterapia; Endocardites infecciosas. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
Cecil Loeb - Tratado de Medicina Interna, Editora Guanabara Koogan,   
Vicente Amato Neto - José Luís da Silveira Boldy - Doenças Transmissíveis, Editora Sarvier , São Paulo , 
Ricardo Veronesi e Col - DIP - Editora Guanabara Koogan, 9ª edição, Rio, S/D. 
Current Opinion  
BRASIL. Ministério da saúde, secretaria de assistência  à saúde, coordenação de saúde materno-infantil. Assistência e controle das doenças diarréicas , Brasília. 
BRASIL. Ministério da saúde , instituto nacional de alimentação e nutrição, inan/ coordenação materno-infantil- comin - programa nacional de incentivo ao aleitamento materno. Promoção do 
aleitamento materno - texto básico para apoio ao ensino do aleitamento materno nas escolas de saúde,Brasília. 
BRASIL. Ministério da saúde , secretaria de assistência à saúde, coordenação materno-infantil - comin - serviço de assistência à criança - assistência e controle das infecções respiratórias agudas - 
manual de normas.   
BRASIL. Ministério da saúde , centro nacional de epidemiologia / coordenação nacional de epidemiologia sanitária - manual de normas para o controle da  tuberculose  
LIMA, a.j. Pediatria essencial.. 
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VIEIRA, S. Introdução `a Bioestatística.  
SOARES, J.F. e Siqueira, A.L. Introdução à Estatística Médica. Departamento de Estatística da UFMG. 
HENNEKENS,C.H. & Buring, J.E.  Epidemiology in Medicine. Little Brown and Company. Boston/Toronto. 
PEREIRA, MG. Epidemiologia. Teoria e prática.  
BARROS, F.C & Victora, C.G. Epidemiologia da Saúde Infantil – Um manual para diagnósticos comunitários.  
BUSS, P.M. Promoção da saúde e qualidade de vida. Ciência e Saúde Coletiva. 
PEREIRA, MG. Epidemiologia. Teoria e prática.  
Harrison's – Principles of the Internal medicine 
Goodmman/Gilmann – As bases da Farmacologia e Terapêutica 
Principles and pratice of Infectious Disease – Mandell GL, Douglas RG Jr, Bennett JE 
Clinica Pediátrica da América do Norte 
GOODMAN & Guilman. ALFRED. As bases  Farmacológicas da Terapêutica. 10ª edição Mcgraw Hill. 2003.  

 

MÉDICO NEFROLOGISTA  
 
PROGRAMA 
Estrutura e função renal; Controle fisiológico e distúrbios hidroeletrolíticos; Patogenia e fisiopatologia das nefropatias; Terapêutica das nefropatias. 
 
BIBLIOGRAFIA 
RIELLO, Miguel Carlos. Principios de nefrología e disturbios hidroeletrolíticos. Editora Guanabara Koogan. 3ª ed. 
BARROS, Euvino. Nefrología, rotinas, diagnóstico e tratamento. Editora Art Med. 2ª ed. 
GOODMAN, Guilman . As bases farmacológica da terapêutica. Editora Guanabara Koogan. 
GUYTON, Arthur S. Tratado de fisiología médica. Editora Guanabara Koogan. 10ª ed. 
 

MÉDICO NEFROLOGISTA PEDIÁTRICO  
 
PROGRAMA 
Desenvolvimento da função renal; Determinantes do ritmo de glomerular filtração; Noções sobre função tubular proximal; Noções sobre função tubular distal; Propedêutica nefrológica; Insuficiência 
renal aguda; Insuficiência renal crônica; Métodos de diálise peritoneal; Hemodiálise; Infecção do trato urinário; Glomerulopatias - mecanismos de lesão; Síndrome nefrítica; Síndrome nefrótica; 
Hipertensão arterial; Hematúrias na infância; Litíase renal; Síndrome hemolítica urêmica; Tubulopatias - acidose tubular; Noções de transplante; Malformações do trato urinário.  
 
BIBLIOGRAFIA 
Nelson – Textbook of Pediatrics – 17ª edition – 2004; 
TOPOROVSKI, Julio. Nefrologia Pediátrica.2.ed. Guanabara Koogan, 2006. 
 
MÉDICO NEUROLOGISTA  
 
PROGRAMA 
Semiologia neurológica. Interpretação de exames complementares em neurologia (neuro-imagem, eletroneuromiografia, eletroencefalograma, estudo do líquido cefalorraquiano). Distúrbios da 
consciência. Hipertensão intracraniana. Cefaléia. Demências. Distúrbios do Movimento. Distúrbios do sono. Acidentes vasculares cerebrais. Epilepsia. Doenças Desmielinizantes. Doenças da placa 
motora. Miopatias. Neuropatias periféricas. Doenças infecciosas e parasitárias do sistema nervoso. Manifestações neurológicas da SIDA. Manifestações neurológicas das doenças sistêmicas. Urgências 
neurológicas  
 
BIBLIOGRAFIA 
 Principles of Neurology. Adams R D, Victor M . McGraw-Hill, Inc.7th ed. 2001.  
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A neurologia que todo médico deve saber. Nitrini e Bacheschi (eds). 2a ed. Ed. Maltese. 2002  
Textbook of Clinical Neurology. Goetz G T, Pappert E J.   W B Saunders Comp any . 3th ed. 2007  
Merritt Tratado de Neurologia. Rowland L P. 11a ed. Ed Guanabara Koogan, 2007.  
Propedêutica neurológica: do Sintoma ao Diagnóstico. Mutarelli, E G. Ed. Sarvier, 2000.  
Bickerstaff's Neurological Examination in Clinical Practice.  Bickerstaff  E R & Spillane J A (eds). 6th edition. 1996  
DeJong's the Neurologic Examination. Campbell,William  W.  Lippincott Williams and Wilkins. 6th  ed. 2005  
Tratamento das Doenças Neurológicas. Melo-Souza,S E.  2a ed. Ed.Guanabara Koogan,2008   
Manual de Exames Complementares em Neurologia. Mutarelli,E G.1 a ed. Ed Sarvier,2006.   
   
 
MÉDICO NEUROCIRURGIÃO DIARISTA / MÉDICO NEUROCIRURGIÃO PLANTONISTA  
 
PROGRAMA 
Neuroanatomia funcional: embriologia e fisiologia do sistema nervoso. Diagnóstico neurocirúrgico. Líquido cefalorraquiano e provas raquimanométricas. Exames neuroftalmológico e neurológico. 
Exames de imagem do crânio e da coluna vertebral. Angiografia cerebral. Ressonância magnética. Mielografia. Amniografia medular e cerebral. Tomografia computadorizada. Ressonância nuclear 
magnética. Tumores do crânio, das meninges e do encéfalo, primitivos e metastáticos: tumores da fossa posterior, tumores da órbita, tumores selares e paraselares. Princípios de neuroendocrinologia. 
Hipertensão intracraniana. Tumores da raque, das meninges, das raízes e da medula – primitivos e metastáticos; compressão medular. Traumatismo do sistema nervoso: traumatismo crânio-encefálico; 
Traumatismo raquimedular. Traumatismos dos nervos periféricos. Hemorragia cerebral e meníngea. Aneurismas cerebrais.  Mal-formações vasculares intracranianas e medulares. Neurocirurgia 
endovascular. Acometimentos neurocirúrgicos das doenças infecciosas e parasitárias. Patologia dos discos intervertebrais: hérnias discais. Doenças degenerativas da coluna vertebral. Biomecânica da 
coluna vertebral e princípios das cirurgias de estabilização da coluna vertebral. Hidrocefalias na infância e nos adultos. Doenças congênitas cirúrgicas do sistema nervoso. Endoscopia em neurocirurgia. 
Fisiopatogenia e tratamento cirúrgico da dor. Neuralgias craniofaciais. Princípios da técnica cirúrgica em neurocirurgia. Complicações em neurocirurgia. 
 
BIBLIOGRAFIA 
YOUMANS, J.R. Neurological surgery. Philadelphia. London. Toronto: W. B. Saunders Company, 5th ed. 2004. 
GREENBERG, M. Handbook of  Neurosurgery, 5th ed. Greemberg, M. S. editora Greemberg, M. S. 2005. 
SCHIMIDECK, E. SWEET, W. Operative Neurosurgical Techiques, 5th ed. Editora Saunders, 2005. 
YASARGIL. Microneurosurgery V.4b: Microneurosurgery of CNS Tumors. Thieme Verlag, 1995. 
SEKHAR, L. Cranial Microsurgery: Approaches and Techniques. Thieme, 1998. 
BENZEL, E. Spine Surgery: Techniques, Complication Avoidance, and Management. Elsevier 2004. 
 
MÉDICO OFTALMOLOGISTA PLANTONISTA / MÉDICO OFTALMOLOGISTA DIARISTA 
 
PROGRAMA 
 Embriologia ocular. Anatomia, fisiologia e patologia da órbita. Anatomia, fisiologia e patologia das pálpebras. Anatomia, fisiologia e patologia das vias lacrimais. Anatomia, fisiologia e patologia da 
musculatura extrínseca. Estrabismo. Anatomia, fisiologia e patologia da conjuntiva. Anatomia, fisiologia e patologia da esclera. Anatomia, fisiologia e patologia da córnea. Anatomia, fisiologia e 
patologia da uvea. Anatomia, fisiologia e patologia do cristalino. Anatomia, fisiologia e patologia de retina. Anatomia, fisiologia e patologia do vítreo. Anatomia, fisiologia e patologia do disco óptico. 
Anatomia, fisiologia e patologia das vias ópticas. Refração ocular. Lentes de contato. Glaucoma. Urgências em oftalmologia. Neuroftalmologia. Tumores oculares. Oftalmopediatria. Manifestações 
oculares das doenças sistêmicas. Terapêutica medica em oftalmologia. Cirurgias em oftalmologia. Exames oculares: técnicas e testes diagnósticos. Exames complementares em oftalmologia. 
Epidemiologia em oftalmologia.   
 
BIBLIOGRAFIA 
CECIL, Russell La Fayette: "Tratado de Medicina Interna". Ed. Guanabara Koogan.  
GUYTON, Arthur S. Tratado de Fisiologia Médica. Ed. Guanabara Koogan, 10ª edição. 
NIES, Gilmar, Alfred Goodman, Rall, Theodore W. "As bases Farmacológicas da Terapêutica. Ed. Guanabara Koogan, 10ª edição. 
KANSKI, Jack J. Oftalmologia Clínica. Editora Revinter, 5ª edição. 
VAUGHAN, Daniel; TAYLOR, ASBURY. Oftalmologia Geral. Editora Revinter. 
SPALTON, David J. ; Hitchings, Roger; Hunter, Paul. Atlas de Oftalmologia Clinica, Editora Campus, 3ª edição. 
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EHLERS, Justis P. The Wills Eye Manual: Office and Emergency Room Diagnosis and Treatment of Eye Disease. Editora Lippincott Williams & Wilkins, 5ª edição. 
 GRAY. Anatomia Gardner, 4ª edição. Ed. Guanabara Koogan. 
 
MÉDICO ORTOPEDISTA / MÉDICO ORTOPEDISTA DIARISTA / MÉDICO TRAUMATO-ORTOPEDISTA PLANTONISTA 
 
PROGRAMA 
 Princípios do Atendimento Clínico anamnese, no diagnóstico e na orientação; Introdução ao Estudo da Biomecânica; Biomecânica Localizada (MMSS, MMII e Coluna); Embriologia Humana, Histogênese 
óssea; Fisiologia e Bioquímica Óssea; Consolidação e retardamento de consolidação das fraturas; Doenças Ósseas Metabólicas, Distúrbios congênitos da osteogênese do desenvolvimento; Deformidades 
Congênitas; Exame Músculo-Articular; Osteomielites e Pioartrites; Infecções Ósseas Específicas-tuberculose, lues, micoses; Tratamento de Seqüelas de Paralisia Infantil; Paralisia Obstétrica; Paralisia 
Cerebral; Cervicobraquialgias; Pé Plano Postural; Afecções Ortopédicas Comuns da Infância; Pé Equinovaro Congênito; Hallux Valgus; Lombalgia, Lombociatalgia e Hérnia Discal; Escoliose; Espondilolise 
e Espondilolistese; Epifisiolistese Proximal do Fêmur; Osteocondrites; Moléstia de Perthes; Displasia Congênita do Quadril; Tratamento das Artroses do MMII; Ombro Doloroso; Tumores Ósseos; Fraturas 
Expostas; Fraturas de Escafóide; Fraturas Luxações do Carpo; Fraturas do Punho (Fratura de Colles); Lesões Traumáticas da Mão; Fraturas dos Ossos do Antebraço; Fraturas Supracondilianas do Úmero 
na Criança; Fraturas e Luxações da Cintura Escapular; Fraturas do Úmero; Fraturas e Luxações da Cintura Pélvica; Fraturas do Terço Proximal do Fêmur; Fraturas do Colo do Fêmur na Criança; Fraturas 
Supracondilianas do Fêmur; Fratura do Joelho; Lesões Ligamentares e Meniscais do Joelho; Fratura da Diáfise Tibial e Fraturas do Tornozelo; Fratura dos Ossos do Tarso; Anatomia e Radiologia em 
Ortopedia e Traumatologia; Anatomia do Sistema Ósteo-Articular; Anatomia do Sistema Muscular; Anatomia dos Vasos e Nervos; Anatomia Cirúrgica: vias de acesso em cirurgia ortopédica e 
traumatológica. 
 
BIBLIOGRÁFIA 
Campbellis Operative Orthopaedic’s. Edited by A.H. Greensham. Ed. 3 Vols. 1987. 
Revista Brasileira de Ortopedia. Últimos 5 anos. 
Tachdjian, M.O. Pediatria Ortopedics, 2 and Editions. W.S. Sauder Co. 3 Vols. 1990. 
Sizimo, H e Cols. Ortopedia e Traumatologia. 4ª Ed. Artmed Editora, 2009. 
Baldy dos Reis, F. Fraturas. Ed. Autores Associados. 1ª Edição 200. 
Vias de Acesso em Ortopedia e Traumatologia. Editora Else Vier. SBOT, 2007. 
 
MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA PLANTONISTA/ MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA DIARISTA  
 
PROGRAMA  
Orelhas- Otites externas agudas e crônicas: diagnóstico e tratamento. Otites médias agudas e crônicas: diagnóstico e tratamento. Otites Internas agudas e crônicas: diagnóstico e tratamento. 
Labirintopatias: diagnóstico e tratamento.Paralisia facial diagnóstico  tratamento. Tumores otológicos diagnóstico e tratamento. Exames audiológicos e otoneurológicos. Exames por imagem Nariz e 
Seios paranasais- Rinites agudas e crônicas:diagnóstico e tratamento.Epistaxe: diagnóstico e tratamento.Corpos estranhos nasais:diagnóstico e tratamento. Tumores nasais e paranasais:diagnóstico e 
tratamento.Sinusites agudas e crônicas e  suas complicações :  diagnóstico e tratamento. Exames por imagem 
Faringe e  Amigdalas- Faringoamigdalites agudas e crônicas: diagnóstico e tratamento. Tumores da faringe diagnóstico e tratamento.Apnéia do sono:diagnóstico e tratamento. Roncos: diagnóstico  e 
tratamento. Exames por imagem. Sistema Laringo-Traqueal- Laringites agudas e crônicas: diagnóstico e tratamento. Tumores benignos e malígnos da laringe:diagnóstico e tratamento.Paralisias 
laríngeas: diagnóstico e tratamento.Traqueostomia:indicações e técnicas. Exames. Glandulas Salivares. Sialoadenites agudas e crônicas: diagnóstico e tratamento. Tumores benignos e malignos das 
glândulas salivares: diagnóstico e tratamento. Exames por imagem. 
Traumatismo em ORL- Nariz, seios paranasais e orelhas. Exames por imagem 
 
BIBLIOGRAFIA 
 Adams,George L et al. Otorrinolaringologia de Boies. 5ed .RJ:.Interamericana,1978. 
Alonso M. et al .Tratado de Otorrinolaringologia y Broncoesofagologia Madrid:Paz  
    Montalvo , 1984. 
 Botelho , J B.  Otorrinolaringologia e Cirurgia de Cabeça e Pescoço.AM: Univ da  Amazonia, 2000. 
Hungria H . Manual de Otorrinolaringologia . . Rio: Guanabara Koogan  ,1994. 
Lopes Filho O. e Campos C.A. Tratado de Otorrinolaringologia.SP:Rocca, 1994. 
Lopes Filho, O. Temas de Otorrinolaringologia. SP: Manole, 1v 1977, 2e3v 1978,4v 1980. 
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M. Portmam.  Manual de Otorrinolaringologia. Ed. Masson ,1983. 
Mangabeira, Albernaz. Avanços em Labirintologia,P .L. SP, 1983 
P.L.  Avanços em Labirintologia. SP, 1983. 
Sebastian ,G. Audiologia Prática. RIO:Enelivros , 1976  
SBORL. Tratado de otorrinolaringologia  Ed. Roca  2003. 

 
MÉDICO PEDIATRA / MÉDICO PEDIATRA DIARISTA  
 
PROGRAMA 
Ações básicas de Saúde: Aleitamento materno. Imunizações preventivas. Terapia de reidratação oral. Crescimento e desenvolvimento. Infecções respiratórias agudas. Maus tratos. Acidentes na 
infância. Adoleslência: Crescimento físico e desenvolvimento normal e variações. Imunizações. DST e vulvovaginites. Abuso de drogas. Alergia e imunoalérgicas: Urticárias. Farmacodermias. 
Imunodeficiências, rinite e asma. Cardiologia: Cardiopatias congênitas. Insuficiência  cardíaca.  Miocardite. Endocardite. Arritmias. Dermatologia: Eczemas. Genodermatoses. Infecções bacterianas, 
fúngicas  e viróticas. Zoodermatoses. Estrófulo. Disidrose. Emergência: Intoxicações agudas. Queimaduras. Choque. Iatrogenias. Endocrinologia:  Hipotireoidismo e hipertireodismo. Hiperplasia adrenal 
congênita.  Nanismo. Diabete. Puberdade precoce. Genética: Síndrome de Down. Trissomias.  Erros inatos do metabolismo. Gastroenterologia e Hepatologia: : Diarréia aguda e crônica. Má formações 
congênitas. Abdome agudo. Obstrução intestinal. Refluxo gastro-esofágico. Hepatites. Abscesso hepático. Colestase. Constipação intestinal. Síndrome de malabsorção. Doença celíaca. Hematologia e 
Oncologia: Anemias carenciais e hemolíticas. Púrpuras. Leucemias. Linfomas. Hemofilias. Hemoglobinopatias. Tumor de Wilms. Neuroblastoma. Histiocitose. Infectologia e parasitologia: Sarampo. 
Rubéola. Exantema súbito e eritema infeccioso. Escarlatina. Caxumba. Coqueluche. Difteria. Tétano. Meningites. Sífilis. Mononucleose . Estafilococcias e estreptococcias. Sepse. Osteomielite. Artrite 
séptica. Toxoplasmose. Herpes simples. Coxsakioses. Varicela-Zoster. Citomegalia. Aids. Leptospirose. Doença da arranhadura do gato. Raiva. Parasitoses  intestinais. Nefrologia e Urologia: 
Glomerulonefrites. Síndrome nefrótica. Pielonefrite. Infecção urinária (ITU). Hematúria. Insuficiência renal aguda. Mal formações genito-urinárias. Uretrite. Fimose. Balanopostite.  Neonatologia: 
Assistência ao recém nascido na sala de parto. Recém nascido a termo, prematuro e pós-maturo (PIG, AIG, GIG). Asfixia perinatal. Infecções congênitas e adquiridas. Sepse neonatal. Distúrbios 
metabólicos, hematológicos e respiratórios. Patologias cirúrgicas. Neurologia: Convulsões. Epilepsias. Hiperatividade. Meningoencefalites. Tumor cerebral. Enxaqueca. Acidente vascular cerebral. 
Traumatismo crânio encefálico. Coma. Nutrição infantil: Alimentação do lactente sadio. Desnutrição. Metabolismo hidroeletrolítico. Desidratação. Superidratação. Distúrbios do equilíbrio ácido- base. 
Disvitaminoses. Ortopedia: Luxação congênita do quadril. Escoliose e Cifose. Osteocondroses. Pneumologia: Infecção respiratória aguda: amigdalite, sinusite, otite, faringite, epiglotite , laringites, 
bronquite, bronquiolite. Traqueobronquites. Pneumonias. Abscesso pulmonar. Derrame pleural, pneumotórax, empiema. Fibrose cística. Tuberculose. Reumatologia: Artrite reumatóide  juvenil. Febre 
reumática. Colagenoses. Vasculites. Doença de Kawasaki. Terapia Intensiva: Admissão e alta em UTI. Transporte do paciente grave. Sistemas: cardiovascular, respiratório, neurológico, renal, endócrino 
e metabólico, gastrointestinal e onco-hematológico. Patologias cirúrgicas. Emergências alérgicas. Antibioticoterapia. Sedação e analgesia.  
  
BIBLIOGRAFIA 
- Aires VLT : Práticas Pediátricas no Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira – UFRJ; 2ªEd. ; Atheneu, 2006 
- Barbosa AP, D'Elia C.: Condutas de urgência em Pediatria; Editora Atheneu, Rio de Janeiro, 2006 
- Behrman, Kliegman & Jenson: Nelson Tratado de Pediatria; 17th Ed., Rio de Janeiro, Ed. Elsevier, 2005  
- Brasil: IV Diretrizes brasileiras para o manejo da asma - J Bras Pneumol, 2006; 32 (supl 7): S447-74 
 

MÉDICO PEDIATRA INTENSIVISTA NEONATAL PLANTONISTA / MÉDICO PEDIATRA BERÇARISTA DIARISTA / MÉDICO PEDIATRA BERÇARISTA PLANTONISTA 
 
PROGRAMA 
Cuidados ao recém-nascido na sala de parto – reanimação neonatal, asfixia perinatal;  Classificação do recém-nascido; Indicadores de risco neonatal; Cuidados com o recém-nascido de risco; 
Termoregulação; Aleitamento materno; Nutrição do recém-nascido de termo; Hiperbilirrubinemia neonatal; Distúrbios metabólicos; Erros inatos do metabolismo; Disturbios hidreletrolíticos no período 
neonatal; Distúrbios respiratórios; Abordagem ventilatória do recém-nascido com insuficiência respiratória;  Suporte hemodinâmico no período neonatal; Choque; Problemas cardiovasculares; 
Cardiopatias congênitas; Problemas renais e insuficiência renal aguda e crônica; Suporte nutricional e alimentação do pré-termo - enteral e parenteral; Diagnóstico por imagem no período neonatal; 
Problemas neurológicos e neurocirúrgicos; Problemas genéticos; Infecções no recém-nascido; Prevenção e controle das infecções hospitalares em unidades neonatais; Enterocolite necrosante; 
Problemas hematológicos e hemocomponentes usados no RN;Emergências e afecções cirúrgicas no recém-nascido; Farmacologia neonatal; Seguimento do recém-nascido de risco.   

BIBLIOGRAFIA 

Aires VLT : Práticas Pediátricas no IPP Martagão Gesteira – UFRJ. 2.ed. Atheneu, 2006. 
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Barbosa AP & D'Elia C: Condutas de urgência em Pediatria. Rio de Janeiro: Atheneu, 2006. 
Behrman, Kliegman & Jenson: Nelson. Tratado de Pediatria. 17. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005 
 
MÉDICO PEDIATRA INTENSIVISTA PLANTONISTA 
 
PROGRAMA 
Comas de qualquer etiologia. Acidentes vasculares encefálicos. Estado de mal convulsivo. Hipertensão intracraniana e medidas para controle da hipertensão intracraniana. Traumatismo craniencefálico 
e raquimedular. Diagnóstico de Morte encefálica . Analgesia, Sedação e Bloqueio Neuromuscular. Reanimação cardiorrespiratória e cerebral. Reposição volêmica e suporte hemodinâmico. Insuficiência 
cardio-circulatória. Insuficiência de múltiplos órgãos e sistemas (IMOS/SDOM). Arritmias cardíacas. Emergências hipertensivas. Insuficiência respiratória (aguda e crônica) e Doenças Respiratórias 
Obstrutivas. Síndrome do Desconforto Respiratório Agudo. Suporte Ventilatório invasivo e não invasivo: indicações, métodos e controle. Mecanismo e tratamento de infecções. Sepse e Choque Séptico. 
Síndrome de resposta inflamatória sistêmica. Cetoacidose diabética. Insuficiência adrenal. Diabetes insipidus, Síndrome de secreção inapropriada de ADH e Síndrome Perdedora de Sal. Distúrbios 
metabólicos e hidro-eletrolíticos. Insuficiência renal aguda e métodos dialíticos. Problemas hematológicos e uso de hemoderivados. Hemorragia digestiva aguda. Insuficiência Hepática. Suporte 
nutricional (enteral e parenteral). Intoxicações exógenas e acidentes por animais peçonhentos, agentes físicos e químicos. Politraumatismo. Grande Queimado. Abdome agudo. Pré e pós-operatório. 
Procedimentos de monitorização invasiva e não invasiva para diagnóstico e tratamento. Transporte do paciente crítico. Aspectos éticos e iatrogenias. Princípios Básicos de Segurança do trabalho, 
prevenção e controle das infecções hospitalares 
 
BIBLIOGRAFIA 
Ackerman AD. Rogers Textbook of Pediatric Intensive Care. 4ª edição. Lippincott Williams & Wilkins, 2008. 
Carvalho WB. Terapia Intensiva Pediátrica. 3ª edição. Editora Atheneu, 2006. 
Carvalho WB. Ventilação Pulmonar Mecânica em Pediatria e Neonatologia. 2ª edição. Editora Atheneu. 
Chang AC et all. Pediatric Cardiac Intensive Care. Lippincott Williams and Wilkins, 1998. 
Fioretto JR. Manual de Terapia Intensiva Pediátrica. 1ª edição. Editora Revinter, 2003. 
Lopez FA e Campos Jr D. Tratado de Pediatria. Sociedade Brasileira de Pediatria. 1ª Edição. Editora Manole, 2007. 
Piva JP. Medicina Intensiva em Pediatria. 1ª edição. Editora Revinter, 2005. 
Série Clínicas Brasileiras de Medicina Intensiva – AMIB. Editora Atheneu. 
Série Terapia Intensiva Pediátrica e Neonatal. Editora Atheneu. 
 
MÉDICO PEDIATRA SOCORRISTA 
  
PROGRAMA 
Desidratação;Distúrbios hidreletrolíticos e ácido-básicos; Hipoglicemia; Cetoacidose diabética; Insuficiência supra-renal; Gastrenterite aguda; Constipação intestinal; Hemorragia digestiva alta e baixa; 
Insuficiência hepática aguda; Icterícia;Insuficiência respiratória aguda; Bronquiolite; Crise de asma; Infecções de vias aéreas superiores; Laringites; Estridor; Pneumonia; Derrame pleural; Pneumotórax; 
Hemoterapia; Hipertensão arterial; Crises cianóticas; Endocardite; Insuficiência cardíaca; Pericardite, Arritmia cardíaca; Convulsões; Coma; Meningoencefalites; Desordens neuromotoras; Anemia 
aguda; Anemia falciforme; Alterações na hemostasia; Síndrome hemolítico-urêmica; Sepse; Piodermites; Erisipela; Celulite; Conjuntivite aguda; Dengue; Leptospirose; Doenças exantemáticas; 
Artralgia; Infecções osteoarticulares; Anafilaxia; Urticária; Farmacodermias; Púrpura; Doença de Kawasaki; Hematúria; Infecção do trato urinário; Insuficiência renal aguda; Síndrome nefrítica; 
Síndrome nefrótica; Dor abdominal; Abdome agudo; Estenose hipertrófica de piloro; Obstrução intestinal; Torção do testículo; Parafimose; Intoxicações exógenas; Acidentes na infância - Aspiração e 
ingestão de corpos estranhos, Afogamento, Queimaduras, Quedas; Mordeduras; Maus tratos na criança; Choque e suporte hemodinâmico; Ressuscitação cardiopulmonar; Traumatismo cranioencefálico. 
  
BIBLIOGRAFIA 
- Aires VLT : Práticas Pediátricas no Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira – UFRJ; 2ªEd. ; Atheneu, 2006 
- Barbosa AP, D'Elia C.: Condutas de urgência em Pediatria; Editora Atheneu, Rio de Janeiro, 2006 
- Behrman, Kliegman & Jenson: Nelson Tratado de Pediatria; 17th Ed., Rio de Janeiro, Ed. Elsevier, 2005  
- IV Diretrizes brasileiras para o manejo da asma - J Bras Pneumol, 2006; 32 (supl 7): S447-74 
  



PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAÉ 0 1/2008 
 
 

MÉDICO PNEUMOLOGISTA  
 
PROGRAMA 
Código de Ética Médica; Embriologia e Histologia do Sistema Respiratório; Revisão Anatomofisiológica do Sistema Respiratório; Anatomia do Sistema Respiratório; Fisiologia do Sistema Respiratório;  
Farmacologia do Sistema Respiratório;  Mecanismos de Defesa Pulmonar;  Vias Respiratórias Superiores e Inferiores - Correlações Fisiopatológicas e Clínicas; Radicais Livres em Pneumologia;  Métodos de 
Diagnóstico Clínico; Métodos de Diagnóstico Radiológico; Tomografia Computadorizada, Ressonância Magnética, Radiografia Digital; Radiologia Intervencionista no Tórax; Ultra-sonografia do Tórax; 
Cintigrafia Pulmonar; Métodos de Diagnóstico Bioquímico; Diagnóstico Hematológico; Métodos de Diagnóstico Bacteriológico; Micobactérias Atípicas; Métodos de Diagnóstico Imunológico; Métodos de 
Diagnóstico Citopatológico; Métodos de Diagnóstico Histopatológico; Métodos de Diagnóstico Funcional; Punções e Biópsias; Diagnóstico broncoscópico (indicações e contra-indicações da broncoscopia); 
O Eletrocardiograma em Pneumologia; Infecções Respiratórias Agudas, Pneumonias e Broncopneumonias; Manifestações Pulmonares na Síndrome de Imunodeficiência Adquirida (AIDS); Pneumopatias 
Intersticiais; Supurações Broncopulmonares; Tuberculose; Micoses Pulmonares; Doenças da Pleura; Pneumotórax; Câncer de Pulmão, Tumores Pleurais, Costais, Partes Moles e Outros; Tumores do 
Mediastino; Poluição Atmosférica; Doenças Pulmonares Obstrutivas Crônicas; Transplante de Pulmão; Asma; Distúrbios da Respiração Durante o Sono; Aspergilose Broncopulmonar Alérgica e Alveolite 
Alérgica Extrínseca; Pneumopatias de Hipersensibilidade: Insuficiência Respiratória; Avaliação do Pré e Pós-Operatório – Risco Cirúrgico; Fisioterapia Respiratória; Pneumopatias Profissionais; 
Sarcoidose; Síndrome Pulmão-Rim; Outras Doenças de Causa Desconhecida; Manifestações Pulmonares das Colagenoses; Tromboembolismo Pulmonar; Edema Pulmonar; Hipertensão Pulmonar e Cor 
Pulmonale; Malformações do Sistema Respiratório; Traumatismos Torácicos; Doenças do Diafragma; Síndrome da Angústia Respiratória no Adulto (SARA); O Aparelho Respiratório no Meio Aeroespacial; O 
Sistema Respiratório nas Atividades de Mergulho e Hiperbáricas; Afogamento; Principais Aspectos da Pneumologia Infantil.  
 
BIBLIOGRAFIA 
Capone D. Mogami R. Miyagui T. Tomografia Computadorizada de Alta Resolução nas Doenças Difusas Pulmonares – Correlação Anatomopatológica. Atheneu, Rio de Janeiro, 2003. 
Tarantino, AB. Doenças Pulmonares. Editora Guanabara-Koogan, 6ª Ed. Rio de Janeiro, 2008. 
The Lung – Radiologic-Pathologic Correlations. Heitzman ER. Mosby Company, 1973, atualizada em 1992. 
Fisiologia Pulmonar. Michael G. Levitzky. 6ª edição, Editora Manole Ltda, São Paulo. 
Trauma Torácico. Giovanni Antonio Marsico. Editora Revinter, 2006. 
Pneumologia. Diagnóstico e Tratamento. Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia. Atheneu, 2006. 
PNEUMO-AIDS. Clínica – Radiologia – Patologia. Livraria e Editora Revinter. Rio de Janeiro, 2004. 
BRONCOSCOPIA DIAGNÓSTICA E TERAPÊUTICA. Wilson Leite Pedreira Jr. E Márcia Jacomelli, Editora Atheneu,2005 
Controle da Tuberculose – Uma Proposta de Integração Ensino-Serviço. Fundação Oswaldo Cruz. Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca. Educação à Distancia,  Rio de Janeiro, EAD/ENSP, 2008. 
DIRETRIZES para Pneumonias Adquiridas na Comunidade em pacientes imunocompetentes. Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia. SBPT, 2004. 
III CONSENSO Brasileiro de Asma. Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia. SBPT, 2002. 
RADIOLOGIA e Diagnóstico por Imagem. Aparelho Respiratório. Sociedade Brasileira de Radiologia. Livraria e Editora Rubio. Rio de Janeiro, 2004. 
Diagnóstico Radiológico das Doenças do Tórax. Muller, Fraser, Colman e Pare. Editora Guanabara-Koogan,2003. 
 
 
MÉDICO PROCTOLOGISTA - DIARISTA 
 
PROGRAMA 
Código de Ética Médica.  Preenchimento da Declaração de óbito.  Doenças de Notificação Compulsória. Princípios do Atendimento Clínico anamenese, no diagnóstico e na orientação. Pré, trans e pós-
operatório em Proctologia. As seções cirúrgicas do Intestino. Emergências cirúrgicas em Proctologia. Abdomen agudo em Proctologia. Choques: Fisiopatoloiga, diagnósticos e terapêutica. Distúrbios 
hidroeletrolíticos e de equilíbrio ácido-básico. Infecção hospitalar: aspectos epidemiolígicos e preventivos. Hemorragia Digestiva Baixa. Diarréia aguda e crônica: aspectos epidemiológicos, etiologia, 
diagnóstico e tratamento. Parasitoses intestinais: aspectos epidemiológicos, diagnóstico, tratamento e prevenção. AIDS em Proctologia. Doença Intestinal Inflamatória. Doença Diverticular dos Cólons. 
Doenças do Intestino Grosso. Constipação  e Distúrbios da Função Ano Retal. Distensão Abdominal e Colon Irritável. Parede Abdominal: Técnicas de Abertura e Fechamento, Tratamento Cirúrgico de 
Hérnias Incisionais, Inguinais, Umbilicais e Epigástricas. Neoplásias: Diagnóstico e Tratamento e Complicações. Megacolo: Diagnóstico e Tratamento. Patologia Colo-Reto-Anal: Divertículos, Neoplasias, 
Hemorróidas, Fissuras e Fístulas, Abcessos, Processos Inflamatórios e Infecciosos. 
Técnicas cirúrgicas , Videolaparoscopia Cólon- Retal, exames de Imagem para Diagnóstico e tratamento. 
 
BIBLIOGRAFIA 
ISSELBACHER J. K., BRAUNWALD E. et all., Harrison Medicina Interna Compêndio. 
TIERNEY L. M. JR., MCPHEE S J et all - Diagnóstico & Tratamento. 
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TINTINALLI E. J, RUIZ E. et. alli – Emergências Médicas 
Schwartz - Princípio de Cirurgia  
Lawrence W. Way - Diagnóstico Tratamento em Cirurgia  
David C. Sabiston Jr. - Tratado de Cirurgia  
Barbosa, Hélio - Controle Clínico do Paciente Cirúrgico,  
Neto, Alípio Corrêa - Clínica Cirúrgica.   
Freire, Evandro- Trauma- Doença dos Séculos, Evandro Freire. 
Cecil Loeb - Tratado de Medicina Interna. 
Current Opinion in Proctolgy 
Vicente Amato Neto - José Luís da Silveira Boldy - Doenças Transmissíveis. 
Emergências Médicas, Judith E. Tintinalli,  
Mc Graw Hill; Advanced Trauma Life Support For Doctor- ATLS, American College of Surgeons. 
Vita, Vincent De - Câncer - Principles and Practice of Oncology 
Wanebo, H.J. - Surgery for Gastrointestinal Cancer - A Multidisciplinary Approach  
Feig, W.B. - The M.D. Anderson Surgical Oncology Handbook. 
Casciato, D.ª - Manual of Clinical Oncology 4th. Edition.  
Current Medical and treatment 
Goodmman/Gilmann – As bases da Farmacologia e Terapêutica 
Principles and pratice of Infectious Disease – Mandell GL, Douglas RG Jr, Bennett JE 
Gastrointestinal Pathology and Its Clinical Applications – Lewin KJ, Riddell RH, Weinsteen WM 
Gastrointestinal Disease: Pathophysiology, Diagnosis, Management: SleiisengerMH, Fordtran JS 
TextBook of Gastroenterology – Yamada T et al 
Clinica Cirurgica da America do Norte 
Clinca Médica da América do Norte     
Surgery of the anus, Rectum and Colon (Keighley and Willians) 
Diseases of Colon & Rectum( revista mensal) 
Textbook of Surgery – the Biological Basis of Modern Surgical Practice 
                         ( Sabiston ) 
Digestive Tract Surgery A text and Atlas ( Richard H Bell, Jr. , Layton F. Rikkers , Michael W. Mulholland 
Annals of Surgery ( Revista mensal) 
Goligher J. C.  Surgery of the anus, Rectum and Colon                                                                       
Turell, R.Diseases of the Colon and  Anorectum 
Dr. Paulo Roberto B. Monterosso 
 

 
MÉDICO PSIQUIATRA / MÉDICO PSIQUIATRA DIARISTA 
 
PROGRAMA 
PSICOPATOLOGIA- introdução geral a semiologia psiquiátrica; definição de psicopatologia; conceito de normalidade; avaliação do paciente; consciência e suas alterações; orientação e suas alterações; 
atenção e suas alterações; vivências de tempo e espaço e suas alterações; sensopercepção e suas alterações; memória e suas alterações; pensamento e suas alterações; afetividade e suas alterações; 
vontade e psicomotricidade e suas alterações; afetividade e suas alterações; linguagem e suas alterações; inteligência e suas alterações; grandes síndromes psiquiátricas.  
PSIQUIATRIA CLÍNICA- transtornos psiquiátricos devido a condição médica (delírium e demência); aspectos neuropsiquiátricos pela infecção do HIV e da AIDS; transtornos relacionados ao uso de 
substâncias; esquizofrenia; outros transtornos psicóticos; transtornos do humor; transtorno de ansiedade; transtorno somatoformes; transtornos de alimentação; transtornos factícios; transtornos 
dissociativos; transtornos do controle do impulso; transtorno de personalidade e emergências psiquiátricas.  
TRATAMENTOS BIOLÓGICOS EM PSIQUIATRIA – psicofarmacologia , eletroconvulsoterapia e psicocirurgia.  
 
BIBLIOGRAFIA 
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A. L. NOBRE DE MELO; PSIQUIATRIA VOL. 1, CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA RJ 1979;  
LOUZAN NETO, MÁRIO RODRIGUES, PSIQUIATRIA BÁSICA SEGUNDA EDIÇÃO PORTO ALEGRE, ARTMED 2007 
PAULO DALGALARRONDO, PSICOPATOLOGIA E SEMIOLOGIA DOS TRANSTORNOS MENTAIS, PORTO ALEGRE, ARTMED 2007 
 SADOCK, BENJAMIN JAMES, COMPÊNDIO DE PSIQUIATRIA, CIÊNCIA DO COMPORTAMENTO E PSIQUIATRIA CLÍNICA, NONA EDIÇÃO, PORTO ALEGRE, ARTMED 2007 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE (ORG) , CLASSIFICAÇÃO DE TRANSTORNOS MENTAIS E DE COMPORTAMENTO DA CID – 10 ; Descrições Clínicas e Diretrizes Diagnósticas.Tradução de Dorgival Caetano, 
PORTO ALEGRE : ARTES MÉDICAS , 1993 
 
MÉDICO REUMATOLOGISTA 
 
PROGRAMA 
 
Importância Epidemiológica.  Aspectos Psicossociais das Doenças Reumáticas. Laboratório em Reumatologia. Síndromes Dolorosas Regionais. Coluna Vertebral, ombro, quadril, joelho,  cotovelo, punho, 
mãos e MMII. Fibromialgia. LER, DORT. Osteoartrite, Artrites. Doenças Osteo-metabólicas, artropatias Endócrinas. Doença Inflamatória do tecido conjuntivo. Artrite Reumatóide.  S. Sjogren. 
Espondiloartropatias.  LES. Esclerose Sistêmica. Doença Mista do Tecido Conjuntivo e síndrome de Superposição. S. Anticorpo Antifosfolipidico. Doença Reumática e Gravidez.  Doença Inflamatória do 
tecido Conjuntivo na Infância. Febre Reumática. Artrite Reumatóide Juvenil. Espondiloartropatias Juvenis. LES, Dermatoploiomiosite, Esclerose Sistêmica e Vasculites Juvenis. Artropatias Infecciosas. 
Artrite Piogenica. Artrites Específicas. Manifestações Reumáticas da SIDA. Tratamento das doenças Reumáticas. AINH. Corticoides. Imunoterapia. Reabilitação e Medicina física. 
 
BIBLIOGRAFIA 
Current Opinion in Reumatology 
ISSELBACHER J. K., BRAUNWALD E. et all., Harrison Medicina Interna Compêndio. 
TIERNEY L. M. JR., MCPHEE S J et all - Diagnóstico & Tratamento. 
TINTINALLI E. J, RUIZ E. et. alli – Emergências Médicas 
Cecil Loeb - Tratado de Medicina Interna, Editora Guanabara Koogan,   
Current Medical and treatment 
Goodmman/Gilmann – As bases da Farmacologia e Terapêutica 
Arthritis and Allied Conditions: A Textbook of Rheumatology – McCarty DJ, Koopman WJ, Hollander JL 
Rheumatic Disease Clin North America 
Clinca Médica da América do Norte 
Clinica Pediátrica da América do Norte. 
 
MÉDICO SOCORRISTA 
 
PROGRAMA: 
Parada Cardiorrespiratória, arritimias cardíacas, insuficiência coronariana aguda, infarto agudo do miocárdio, dissecção aórtica, emergências hipertensivas, choques. SARA, oxigenoterapia, insuficiência 
respiratória aguda, embolia pulmonar. Cetoacidose diabética, coma hiperosmolar, crise tireotóxica, insuficiência supra-renal. Infecção no hospedeiro imuno comprometido, sepse, infecções 
hospitalares, endocardite infecciosa, meningites. Distúrbio hidroeletrolítico e ácido-base, insuficiência renal aguda. Insuficiência hepática, pancreatite aguda, hemorragia digestiva alta e baixa, 
abdome agudo. Distúrbios da hemostasia, indicações do uso do sangue e derivados. Comas, acidentes vasculares encefálicos, estado de mal epilético. Sedação e analgesia. Gastroenterologia: doenças 
do esôfago, doença péptica, câncer gástrico, síndrome disabsortiva, doenças inflamatórias do intestino, câncer do cólon, hipertensão porta, diagnóstico diferencial das icterícias, cirrose hepática. 
Pneumologia: asma brônquica, doença pulmonar obstrutiva crônica, pneumonias, câncer do pulmão, doenças da pleura. Reumatologia: diagnóstico diferencial das artrites, artrite reumatóide, lúpus 
eritematoso sistêmico, gota. Cardiologia: insuficiência cardíaca, hipertensão arterial, cardiomiopatias. Hematologia: diagnóstico diferencial das anemias, interpretação clínica do hemograma, 
diagnóstico diferencial das linfoadenopatias e esplenomegalias. Neurologia: cefaléias, epilepsias, polineuropatias. Nefrologia: insuficiência renal crônica, síndrome nefrítica, síndrome nefrótica, 
infecção urinaria. Endocrinologia: diabetes mellitus, distúrbios da tireóide. Infectologia: Síndrome da imunodeficiência adquirida, febre de origem obscura, doenças sexualmente transmissíveis, 
tuberculose, leptospirose, toxoplasmose, mononucleose infecciosa, citomegalovirose, dengue, doença inflamatória pélvica, antibioticoterapia e drogas antivirais, Interpretação dos exames 
complementares básicos e principais métodos de imagem, fundamentos da farmacologia e terapêutica aplicada. Emergências cardiovasculares, emergências respiratórias, emergências renais, 
emergências gastroenterológicas, emergências hematológicas, emergências metabólicas, emergências oncológicas, emergências endócrinas, emergências neurológicas, emergências psiquiátricas, 
emergências infecciosas, emergências cirúrgicas não traumáticas e traumáticas. 
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BIBLIOGRÁFIA: 
 
Harisson. Medicina Interna, 16ª ed. Ed. Elsevier. 2006 
CECIL, Russell La Fayette: Tratado de Medicina Interna. 21ª ed. Ed. Guanabara Koogan. 2006 
GUYTON, Arthur S. Tratado de Fisiologia Médica. Ed. Guanabara Koogan, 10ª edição. 
NIES, Gilmar, Alfred Goodman, Rall, Theodore W. As bases Farmacológicas da Terapêutica. Ed. Guanabara Koogan, 10ª edição. 
MARTINS, SILVIO, SOUTO, MARIA ISABEL DUTRA. Manual de Emergência Médica: Diagnóstico e Tratamento. Editora Revinter. 
KNOBEL, Elias. Condutas no Paciente Grave. Editora Atheneu. 
ALMEIDA, Maria Fernanda Branco de; Kopelman, Benjamin Israel. Rotinas Médicas. Disciplina de Pediatria Neonatal da Escola Paulista de Medicina. Editora Atheneu. 
DAVID, Cid Marcos. Medicina Intensiva: Diagnóstico e Tratamento. Editora Revinter. 
PORTH, Carol Mattson. Fisiopatologia. Ed. Guanabara Koogan, 6ª edição. 2004 
Legislação do SUS 
 
 
MÉDICO UROLOGISTA / MÉDICO UROLOGISTA DIARISTA / MÉDICO UROLOGISTA PLANTONISTA 
 
PROGRAMA 
Anatonomia do trato genito-urinário; Embriologia do Sistema genito-urinário normal e patologica; Sintomas de distúrbios do Trato genitourinário; Exame Físico do Trato Genitourinário; Exames 
Laboratoriais Urológicos; Radiologia do Trato Urinário; Medicina nuclear relacionada ao trato genitourinario; Obstrução e Estase Urinária; Refluxo vesicouretral;Doenças sexualmente transmissíveis; 
Litiase urinária; Endourologia; Trauma genitourinário; Neoplasias da bexiga, Ureter e Pelve Renal; Neoplasias do Parênquima renal; Neoplasias da próstata; Neoplasias de pênis; neoplasias dos 
testiculos; Derivação Urinária;Quimioterapia e radioterapia dos tumores urológicos; Distúrbios miccionais no adulto e na criança: Estudos Urodinâmicos; incontinencia urinária no homen e na mulher; 
distúrbios das Glândulas supra-renais; Diagnóstico das doenças renais clínicas; Oligúria; Insuficiência Renal aguda; Insuficiência Renal crônica e Diálise; Transplante Renal; Distúrbios funcionais dos rins, 
ureteres e bexiga; Doenças benignas da bexiga, da próstata e das vesículas seminais; Distúrbios do pênis e da uretra masculina; Distúrbios da uretra feminina;prolapsos genitais femininos; distúrbios do 
testículo, Escroto e cordão espermático; doenças cutâneas da genitália externa; infecção do trato urinário; Anormalidades da Diferenciação sexual; Hipertensão renovascular; Infertilidade masculina; 
Disfunção sexual masculina; laparoscopia 
 
BIBLIOGRAFIA  
.Wein, A et. Al; Campbell-Walsh Urology. Elsevier, 9th edition, 
Consensos e Diretrizes publicados pela Sociedade brasileira de Urologia 
Pompeu et Al; Urologia Oncológica: Comitê Brasileiro de Estudos em Uro-Oncologia, 2007, editora Planmark 
D`ancona et Al; Manual de Urodinamica, 2007, editora planmark 
 
 

MÉDICO-GERIATRA  
 
PROGRAMA 
1. Transição demográfica e epidemiológica. 2. Fisiologia do envelhecimento / Teorias do envelhecimento. 3. Política nacional do Idoso. 4. Prevenção e promoção da saúde. 5. Geriatria básica. 6. Exames 
complementares e instrumentos de avaliação. 7. Distúrbio hidroeletrolítico. 8. Demências. 9. Delirium. 10. Depressão e Ansiedade. 11. Síndromes parkinsonianas, Tremor essencial, Doença de Parkinson. 
12. Aterosclerose, Fatores de risco cardiovascular 13. Doenças cerebrovasculares: Acidente vascular cerebral isquêmico e hemorrágico. 14 Cardiologia: Hipertensão arterial sistêmica, Insuficiência 
Cardíaca, Doença arterial coronária, Arritmias, Doença arterial periférica, Doenças da carótida, Valvulopatias, Endocardite, Cardiomiopatias, Hipotensão arterial, Síncope. 15. Pneumologia: Pneumonias, 
Doença pulmonar obstrutiva crônica, Embolia pulmonar, Tuberculose. 16. Endocrinologia: Diabetes mellitus, Doenças da tireóide, Síndrome metabólica, Obesidade, Climatério, Sexualidade. 17. 
Gastroenterologia: Doenças do esôfago, Gastrites, Úlceras péptica e gástrica, Doenças do fígado, Doenças dos intestinos, Doenças da vesícula e vias biliares. 18. Urologia e Nefrologia: Hiperplasia 
prostática, Prostatite, Disfunção erétil, Insuficiência renal, Incontinência urinária. 19. Doenças osteomioarticulares: Osteoporose, Osteomalácia, Osteoartrite, Artrite reumatóide, Doença de Paget, 
Fibromialgia. 20. Instabilidade postural e Quedas. 21. Imobilidade e Úlceras por pressão. 22. Doenças dos órgãos dos sentidos. 23. Neoplasias. 24. Anemia / Mieloma múltiplo. 25. Infecções e 
imunizações. 26. Iatrogenia e Farmacologia em Geriatria. 27. Reabilitação. 28. Equipe multidisciplinar, modalidades de atendimento. 29. Cuidados paliativos ao final da vida. 
 
BIBLIOGRAFIA 
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Tratado de Geriatria e Gerontologia. Freitas, E.V.; Py, L.; Neri, A. L.; Cançado, F. A. X.C.; Gorzoni, M.L. ; Doll, J. 2ª. Edição. Editora Guanabara Koogan, 2006. 
Sinais e Sintomas em Geriatria. Guimarães, R.M. & Cunha, U.G.V. 2ª. Edição. Editora Atheneu, 2004. 
Geriatria - Fundamentos Clínica e Terapêutica. Carvalho Filho, E. T. & Papaléo Netto, M. 2ª. Edição. Editora Atheneu, 2005. 
Atualizações Diagnósticas e Terapêuticas em Geriatria.  Moriguti JC, Soares AM. Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia - Seção São Paulo. Editora Atheneu. São Paulo, 2007. 
Tratamento e Diagnóstico em Cardiologia Geriátrica. Liberman, A.; Freitas, E. V.; Savioli Neto, F. & Taddei, C.F.G. Editora Manole, 2005. 
Tratado de Gerontologia. Papaléo Netto, M. 2ª. Edição. Editora Atheneu, 2006 
Demência e transtornos cognitivos em idosos. Botino, C.M.; Laks, J.; Blay, S. L. Editora Guanabara Koogan, 2006. 
 
MOTORISTA DE AMBULÂNCIA 
 
PROGRAMA 
Determinações do Código de Trânsito Brasileiro (CTB): Formação do condutor; Exigências para categorias de habilitação em relação ao veículo conduzido; Documentos do condutor e do veículo: 
apresentação e validade; Sinalização Viária;  Penalidades e crimes de trânsito; Direitos e deveres do cidadão; Normas de Circulação e Conduta. 
Infrações e Penalidades referentes à: Documentação do condutor e do veículo; Estacionamento, parada e circulação; Segurança e atitudes do condutor, passageiro, pedestre e demais atores do 
processo de circulação; Meio ambiente.  
Direção Defensiva  Conceito de direção defensiva; Veículos de 2 e 4 rodas; Condições adversas; Como evitar acidentes; Cuidados com os demais usuários da via; Estado físico e mental do condutor; 
Situações de risco. Noções de primeiros socorros: Sinalização do local do acidente; Acionamento de recursos em caso de acidentes; Verificação das condições gerais da vítima; Cuidados com a vítima (o 
que não fazer). 
Noções de proteção e respeito ao meio ambiente e de convívio social no trânsito O veículo como agente poluidor do meio ambiente; Regulamentação do CONAMA sobre poluição ambiental causada por 
veículos; Emissão de gases; Emissão de partículas (fumaça); Emissão sonora; Manutenção preventiva do veículo para preservação do meio ambiente; O indivíduo, o grupo e a sociedade; Diferenças 
individuais; Relacionamento interpessoal; O indivíduo como cidadão. Noções sobre o funcionamento do veículo de 2 e 4 rodas. Equipamentos de uso obrigatório do veículo e sua utilização; Noções de 
manuseio e do uso do extintor de incêndio; Responsabilidade com a manutenção do veículo; Alternativas de solução para eventualidades mais comuns. 
 
BIBLIOGRAFIA 
 
Código de Trânsito Brasileiro; 
Cartilhas DENATRAN; 
Cartilhas DETRANs; 
Manuais de Primeiros Socorros; 
Manuais de Mecânica de Veículos; 
Manuais sobre Convívio Social e Meio Ambiente; 
Manuais de Direção Defensiva; 
Resoluções CONTRAN; 
Resoluções CONAMA 
 
NUTRICIONISTA 
 
PROGRAMA 
Nutrientes (carboidratos, proteínas, lipídios, vitaminas e minerais) – Definições. Classificação. Funções. Digestão, absorção, transporte e excreção. Fontes alimentares. Fatores que interferem na 
biodisponibilidade dos nutrientes. Deficiência e toxicidade. Água, Eletrólitos e equilíbrio Ácido-Básico. Energia; Nutrição e Avaliação Nutricional nos diferentes ciclos da vida: Conceitos, 
Necessidades nutricionais, Métodos de avaliação, P Sistema de vigilância alimentar e nutricional. Fisiopatologia e tratamento nutricional: Nas patologias: cardiovasculares, pulmonares, do sistema 
digestivo e glândulas anexas, do sistema  renal e vias urinárias, neoplásicas, infectoparasitárias, reumáticas, endócrinas e do metabolismo, protéico-energética.  Nas alergias e  intolerâncias 
alimentares. No estresse metabólico. Nas anemias. Na obesidade. Nos distúrbios metabólicos. Métodos de suporte nutricional. Epidemiologia Nutricional Controle Higiêncio-Sanitário: Fundamentos 
microbiológicos. Contaminação, alteração e conservação dos alimentos. Toxinfecções alimentares. Técnica Dietética: Conceitos, classificação, características, pré-preparo e preparo dos alimentos. 
Administração em Serviços de alimentação e Nutrição: Planejamento, organização e controle. Recursos humanos e  aspectos físicos das unidades de alimentação e nutrição. Lactário. Educação 
Nutricional: Aspectos, conceitos e métodos de ensino envolvidos na prática da  Educação  Nutricional. Evolução e mudanças nos hábitos alimentares. Políticas Públicas e Programas de Saúde – SUS: 
Políticas de  Alimentação  e  Nutrição. Segurança Alimentar.  
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Accioly, E.; Saunders, C.; Lacerda. Nutrição em obstetrícia pediátrica. Rio de Janeiro: Cultura Médica: 2002. 
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LEGISLAÇÃO DO SUS 
 
 

PSICÓLOGO 
 
PROGRAMA 
 
O estudo científico das pessoas: a teoria, a pesquisa e seus principais métodos; a avaliação da personalidade. Teorias Psicodinâmica, Fenomenológica e Cognitiva da Personalidade estrutura e dinâmica 
(a Psicanálise: o aparelho psíquico e funções do Ego) e psicopatologia. A entrevista psicológica. O Psicodiagnóstico: diagnóstico diferencial. Aconselhamento e Psicoterapias: definição e conceituação; a 
relação de ajuda, bases fenomenológicas e a abordagem centrada na pessoa, aconselhamento, psicoterapias breves e focais; aplicações técnicas e o enquadre nas instituições de saúde. Aconselhamento 
psicológico e Instituições: plantão psicológico, definição e aplicação, o plantão psicológico no hospital. O grupo: como instituição e na Instituição Hospitalar. Psicoterapia Breve de Abordagem Analítica. 
A Psicossomática. Psicologia em Hospital Geral. Transtornos de Humor. Transtornos de Ansiedade. Teoria da Comunicação Humana. Técnicas Psicológicas com Equipe de saúde. Psicologia da Saúde. 
Psicologia Hospitalar. Relação Médico-Paciente. Psiconeuroimunologia. Psicologia Médica. Metodologia Científica no Ambiente Hospitalar. O Código de Ética do Psicólogo. Bioética. Legislação do SUS 
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Benjamin, A., A Entrevista de Ajuda, 6ªe., Ed. Martins Fontes, S.P., 1991. 
BLEGER, José. Temas de Psicologia: Entrevista e Grupos. 2ª ed. São Paulo:  Martins Fontes, 2001.  
BLEGER,J. Psico-higiene e psicologia institucional, Artmed, 1984. 
BOTEGA, N.J., FURLANETTO, L., FRAGUÁS Jr., R. Prática psiquiátrica no hospital geral: interconsulta e emergência. Artmed, 2002 
CARVALHO, V. A.; FRANCO, M.PH.: Temas em Psicooncologia  Summus Ed; SP, 2008 
CFP. Código de Ética Profissional do Psicólogo. Disponível em http://www.pol.org.br/legislacao/leg_codetica.cfm. 
COSTA, S.F. Método Científico – Os Caminhos da Investigação. São Paulo: Harbra, 2001. 
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Flanagan, J. S. e Flanagan, R. S., Teorias de Aconselhamento e de Psicoterapia-Contexto e Prática: Habilidades, Estratégias e Técnicas. Ed. LTC, 2006, R.J. 
Forghieri, Y. C., Aconselhamento Terapêutico: Origens, Fundamentos e Prática. Ed.Thomson, 2007, S.P. 
FREUD, Sigmund. Três ensaios sobre a teoria da sexualidade. Rio de Janeiro: Imago, vol. VII, 1972.  
______ . O Inconsciente. Rio de Janeiro  :  Imago, 1972. vol.XIX 
Friedman, H , Schustack, M., Teorias da Personalidad, da teoria clássica a pesquisa moderna, Ed. Prentice Hall, S.P., 2004 
Fiorini, H., Teoria e Tácnica de Psicoterapias, Ed. Martins Fontes, S.P., 2004. 
GAUDERER, C.: Os Direitos do Paciente: Record; SP ,1991 
HELMAN, C.G. Cultura, Saúde e Doença - Ed Artes Médicas. Porto Alegre, 1994 
ISMAEL, S.M.C. ORG. A prática psicológica e suas interfaces com as doenças. SÂO PAULO: Casa do Psicólogo,. Coleção Especialização em Psicologia Hospitalar. 2005 
KÜBLER-ROSS, E. (1997). Sobre a morte e o morrer. São Paulo: Martins Fontes. 
Lemgruber, V. Psicoterapia Breve Integrada, Artmed, Porto Alegra, 1997. 
MARTY, P.; A Psicossomática do Adulto, Artes Médicas P. A., 1993 
MELLO FILHO, J. e cols. Psicossomática Hoje. Porto Alegre  :  Editora Artes Médicas, 1992 
MELO FILHO, Julio de [et al.] Grupo e Corpo: Psicoterapia de Grupo com Pacientes Somáticos. Porto Alegre: ARTMED, 2000. 
Morato, Henriette T. P. (org.); Aconselhamento Psicológico Centrado na Pessoa-Novos Desafios; Casa do Psicólogo, 1995, S.P. 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE. Classificação de Transtornos Mentais e de Comportamento da CID-10. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993. 
Patterson, L., Eisenberg, S., O Processo de Aconselhamento, Ed. Martins Fontes, S.P., 1991. 
Pervin, L. A.John, O.P. Personalidade, Teoria e Pesquisa, Ed.Artmed, 2004, Porto Alegre. 
PESSINI, L. & BARCHIFONTAINE, C. P. (1996). Fundamentos da bioética São Paulo: Paulus 
ROMANO, Bellkiss: Princípios para a prática da Psicologia Clínica em Hospitais. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1999. 
Rosenberg, Rachel (org.), Coleção Temas Básicos de Psicologia – Clara Regina Rappaport vol. 21, Ed. EPU, 1987, S.P. 
SIMONETTI, A. Manual de Psicologia Hospitalar: O Mapa da Doença. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2004. 
STRAUB, Richard O. Psicologia da Saúde. Porto Alegre: ARTMED, 2005. 
ZIMERMAN, E.D.; OSORIO,L.C. e col: Como trabalhamos com grupos , Artes Médicas, P.A.   
 
PUBLICITÁRIO I 
 
PROGRAMA 
 
Teorias da Comunicação. Indústria cultural e poder. Etnografia das audiências. Imagem e opinião pública. Informação e persuasão. O texto persuasivo. Os discursos. Campanhas promocionais, 
informativas, educativas, de orientação e de mobilização social. Planejamento, execução e acompanhamento de projetos gráficos. Planejamento de produto em diferentes suportes. Criação e Redação 
Publicitária. Produção de textos publicitários para peças gráficas e eletrônicas. Elementos de Comunicação visual. Linguagem Gráfica: A linguagem impressa aplicada à publicidade. Técnicas de criação, 
produção e veiculação de informações publicitárias.  Produção em Internet. Gestão de Marcas. Ética da Comunicação. Códigos de auto-regulamentação publicitária: normas padrão do Conar - Conselho 
Nacional de Auto-regulamentação.  
 
BIBLIOGRAFIA 
BONA, Nivea Canalli – Publicidade e Propaganda – da agência à campanha. Ibpex, 2007. 
BROWN, Stephen – Como construir uma grande marca. Planeta, 2006. 
CARVALHO, Nelly –  Publicidade – a linguagem da sedução. Ática, 2006. 
CITELLI, Adilson – Linguagem e Persuasão. Ática, 1994. 
FIGUEIREDO, Celso – Redação Publicitária – sedução pela palavra. Thomson, 2005. 
KOSOVSKI, Ester – Ética na Comunicação.Mauad, 1994. 
MATTELART, Armand e Michèle – História das teorias da comunicação. Loyola, 1999. 
PINHO, J.B. Publicidade e vendas na internet – técnicas e estratégias.  Summus, 2000. 
RABAÇA, Carlos Alberto e BARBOSA, Gustavo Guimarães – Dicionário da Comunicação. Campus, 2001. 
SAMPAIO, Rafael. Propaganda de A a Z. Como usar a propaganda para construir marcas e empresas de sucesso. Campus, 2003. 
Código de Auto-Regulamentação Publicitária – www.conar.org.br 
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TÉCNICO DE APARELHO GESSADO  

 

PROGRAMA 

Anatomia: posição, divisão e planos anatômicos; sistema esquelético; ossos por região; sistema articular; sistema muscular. Aparelhos gessados. Complicações dos aparelhos gessados. Aparelho gessado 
braquio manual, inquienomoleolar e suropodálico; colocação de salto. Imobilização. Enfaixamento: com malha tubular, clavicular em oito, torocobraquial, compressivo dos membros, do joelho. 
Imobilização por fita adesiva. Calhas gessadas: técnicas, regras e cuidados. Calha autebraquimanual e suropodálica. Talas: regras e cuidados. Tala digital. Traumato-ortopedia: definição e objetivos. 
Patologias ósseas, luxações, entorse, distensão, traumatismo crânio - encefálico. 
 

BIBLIOGRAFIA 

Rocwood, C.A., Jr and Green, D. Fractures in Adnets. 2ª Ed. Vol I Pg. 33 – 35, 1984. 
- Baldy dos Reis, F., Fraturas. Ed. Autores Associados. 1ª Edição, 2000. 
- Alan.M.Levine Md. Atualização em conhecimento Ortopédico-Trauma. Editora Atheneu ( SBOT ) 
- Sizinio H. e colaboradores. Ortopedia e Traumatologia. 4º Ed. Editora: Artmed 2009. 
 

TÉCNICO DE CONTABILIDADE  
 
PROGRAMA 
 
Noções de Contabilidade Geral: conceito; princípios contábeis geralmente aceitos; contabilização de operações básicas. Contabilidade Pública: noções gerais; conceitos básicos; campo de aplicação; 
objeto. Regime Contábil: receitas; despesas. Orçamento Público: noções gerais de orçamento; conceitos; princípios orçamentários. Créditos Adicionais: créditos suplementares; créditos especiais; 
créditos extraordinários. Receita Pública: definição, classificação e estágios da receita pública. Despesa Pública: definição, classificação e estágios da despesa pública. Escrituração de Operações 
Típicas da Contabilidade Pública: sistema orçamentário; sistema financeiro; sistema patrimonial. Noções de licitações e contratos. Pregão. O controle Externo e Interno.   
 
BIBLIOGRAFIA 
 
_______ Lei nº 4320/64. 
_______.Lei nº 8666/93 com suas posteriores alterações.  

_______.Lei 10.520/02. 

_______.Portaria STN n.º 163/01 

LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL ( Lei Complementar 101/2000) 
JUDICIBUS. Sergio. Equipe de professores da FEA/USP. Contabilidade introdutória. SP. Atlas 
SILVA, Lino M. Contabilidade governamental. SP: Atlas.  
FRANCO, Hilário. Contabilidade geral. Atlas. 

 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM  
 
PROGRAMA 
Fundamentos de Enfermagem: Noções básicas de saúde e doença, ações de enfermagem com relação à aferição de sinais vitais, realização de curativo, cuidado com a higiene, conforto e segurança ao 
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paciente, preparo do paciente para exames, organização da unidade do paciente, administração de medicamentos por via oral e parental. Biossegurança. Enfermagem Médico-Cirúrgica: Assistência de 
enfermagem a pacientes portadores de afecção cardiovascular, respiratória, digestiva, endócrina, renal, neurológica e hematológica. Assistência de enfermagem a paciente cirúrgico no pré, trans e 
pós-operatório. Prevenção e controle de infecção hospitalar. Assistência de enfermagem a pacientes em situação de urgência. Enfermagem Materno-Infantil: Assistência de enfermagem à mulher no 
ciclo vital (gestante, parturiente e puerpério), no parto normal e de risco e ao recém nascido normal e de risco. Assistência à criança nas fases de lactente, pré-escolar, escolar e adolescente no seu 
desenvolvimento. Enfermagem em Saúde Pública: Noções de epidemiologia, cadeia epidemiológica, vigilância epidemiológica, indicadores de saúde, atenção primária em saúde. Assistência de 
enfermagem na prevenção e controle de doenças infecto-parasitárias e crônico-degenerativas. Programa Nacional de Imunização Programa de assistência à saúde da mulher, criança e do trabalhador. 
 
BIBLIOGRAFIA 
 
BEZERRA, de Araújo M.J. - Fundamentos de Enfermagem. 9. Ed. N.J. Bezerra de Araújo Editora: RJ, 1993;  
BEZERRA, de Araújo M.J – Ações de Enfermagens ao recém  nascido. 1. Ed. Bezerra de Araújo Editora: RJ, 1990; 
BEZERRA, de Araújo M.J – Ações de Enfermagem em saúde pública e em doenças transmissíveis. 3. Ed. Bezerra de Araújo Editora: RJ, 1990; 
BEZERRA, de Araújo M.J – Ações do socorrista no socorro de urgência. 1. Ed. Bezerra de Araújo Editora: RJ, 1994; 
COFEN – Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, 1993; 
COFEN – Lei nº 7.498, de 35/06/86. Regulamentação do Exercício Profissional. 
BRUNNER, L.S. SUDDARTH, D.S. Prática de enfermagem. 8. ed.  
KAWAMOTO, E.E. Enfermagem em Clínica Cirúrgica. EPU: São Paulo, 1986. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência Integrada a Saúde da Criança: Ações Básicas, Brasília, 1994; 
_______. Manual de Procedimentos para vacinação. Brasília, 1993; 
_______. Saúde familiar: Uma estratégia comum para reorientação do modelo assistencial. Brasília, 1997; 
_______. Assistência integral a saúde da mulher, bases de ação programática. Brasília, 1995; 
_______.Assistência ao planejamento familiar. Brasília: FNS, 1996; 
_______. Ministério da Saúde.FNS.; Normas Técnicas para Prevenção da Transmissão do HIV nos Serviços de Saúde. CMDS: Brasília, 1985. 
LEGISLAÇÃO DO SUS 
 
TECNICO DE HIGIENE DENTAL 
 
PROGRAMA 
 
-Conhecimentos Básicos Da Função De Higienista. -Noções De Anatomia Bucal E Dentária. -Material ,Equipamento E Instrumental. -Instrumentação Mecãnica ,E Motora, Instrumentação Ultra –Sônica. --
Fatores De Risco No Trabalho E Formas De Prevenção:Fatores Biológicos,Químicos,Físicos E Psicológicos,Mecânicos. -Áreas De Trabalho Do Higienista. -Noções De Ergonomia; Postura E Posição De 
Trabalho. -Trabalho Em Equipe.Funções Do Higienista. -Terminologia Em Odontologia 
-Placa Bacteriana ;Tecnicas De Diagnóstico ,De Remoçaõ Mecânica  E Química. Pelo Profissional E Orientações Ao Paciente. -Materiais Dentários. -Riscos De Contágio,Prevençaõ ;Desinfecção E 
Esterilização. -Preparação Do Instrumental De Endodôntia,De Dentística,Tipos De Isolamentos Nos Procedimentos Operatórios Odontológicos. 
 
BIBLIOGRAFIA 
-FLAVIO ZOÉGA MAROTTI,CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO GUIA PRÁTICO PARA TÉCNICOS E AUXILIARES ED,SENAC 
-ERGONOMIA 3 PARA AUXILIARES EM ODONTOLOGIA ACD-THD-TPD-APD,OLAVO BERGAMASHI ED.PANCAST. 
-BIOSSEGURANÇA E CONTROLE DA INFECÇÃO CRUZADA ,JAYRO GUIMARAÊS Jr,ED. SANTOS 
-QUESITOS DE CONCURSOS PARA THD E ACD, RAIMUNDO NONATO, ED.ODONTOMÍDIA. 
-PROMOÇÃO DE SAÚDE BUCAL,ABOPREV,ED. ARTES MÉDICA. 
-CARIOLOGIA,CELSO LUIS ANGELS.ED.ARTES MÉDICAS 

 
TÉCNICO DE LABORATÓRIO / TÉCNICO DE LABORATÓRIO DIARISTA / TÉCNICO DE LABORATÓRIO PLANTONISTA 
 
PROGRAMA 
Biossegurança para o Laboratório:  Técnicas laboratoriais seguras. Transporte seguro de amostras e materiais infecciosos. Desinfecção e esterilização da área de trabalho e materiais utilizados. EPI 
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(Equipamentos de Proteção Individual) e EPC (Equipamento de proteção coletiva). Manuais de procedimentos operacionais padrão (POP). Preparo de meios de cultura, semeadura, isolamento e 
repicagem bacteriana. Confecção e repicagem bacteriana. Confecção e coloração de esfregaço bacteriológico. Hemoculturas: coleta e procedimento. Utilização do microscópio ótico, centrífuga, 
espectofotômetro, estufas e banho-maria. Técnica de coleta para exame de fezes, urina, sangue, escarro e secreções. Tipos de anticoagulantes utilizados na rotina de laboratório. Coleta de curva 
glicêmica.Exame de urina: Exame qualitativo – Caracteres e propriedades físicas. Exame químico – Elementos normais e anormais. Sedimentoscopia urinária. Tiras reativas Conservação e transporte das 
amostras. Densidade urinária: Urodensímetro e Refratômetro.Exame de fezes – Coleta. Transporte – MIF: Composição, utilização e preparo. Características morfológicas dos Protozoários 
(Cistos/Trofozoítos) e Helmintos (ovos e larvas) encontrados na análise do sedimento. Técnicas: Exame direto, Faust, Hoffman, Willis, Baerman, Ritchie, Tamisação, Graham, Kato-Katz. Micologia – 
Coleta de espécimes. Método de cultivo. Diagnóstico das micoses superficiais, subcutâneas e sistêmicas. Micoses respiratórias e micoses sistêmicas oportunistas – Método de coloração. Hematologia – 
Confecção e coloração do esfregaço sanguíneo. Sequencia maturacional das séries brancas e vermelhas. Hemograma completo e seus parâmetros atuais. Eritrograma e seus componentes. Leucograma e 
seus componentesÍndices hematimétricos e seus cálculos. Plaquetograma. Coagulação. Coagulograma Completo – Técnica de coleta. Anticoagulantes utilizados. Tempo de protrombina e tromboplastina. 
Bioquímica – Exames de rotina – Glicose, uréia, creatinina, lipidograma, bilirrubinas, cálcio, fósforo, magnésio, potássio. Enzimas: CPK (creatinafosfoquinase), Fração MB, LHH (Desidrogenase látca), 
Transaminases, amilase e Lipase. 
 
BIBLIOGRAFIA 
Moura, S.A.; Wada, C.S.E; Purchio, A.; Almeida,T.V. – Técnicas de Laboratório, 3ª Ed. Livraria Atheneu, São Paulo, 1998. 
Moraes,R.G.; Goulart,E.G. & Leite, I.C. – Moraes Parasitologia e Micologia Humana – 4ª Ed. Cultura Médica. RJ, 2000 
Neves,D.P. – Parasitologia Humana – 10ª Ed. Editora Etheneu, 2002. 
Rey,L. – Parasitologia Médica e seus Fundamentos – 2ª Ed. Ed. Guanabara Koogan, RJ, 2002. 
Vallada,L.P. – Manual de Técnicas Hematológicas – 4ª Ed. Livraria Atheneu, 1999 
 

TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO  
 
BIBLIOGRAFIA 
 
Ergonomia; Gestão Integrada de Saúde, Segurança e Meio Ambiente; Psicologia do Trabalho; Sociologia do Trabalho; Higiene do Trabalho (Riscos físicos, químicos e biológicos); Segurança em Máquinas; 
Tecnologia e Prevenção Desastres, Sinistros e Incêndios; Legislação e Normas Aplicadas à Saúde e Segurança do Trabalho; Proteção Ambiental; Prevenção da Poluição Acidental; Medicina do Trabalho;  
Prevenção e Controle de Perdas. Promoção de saúde nos Ambientes de trabalho. Ambientes e condições insalubres: aspectos legais, limite tolerância, nível de ação, avaliações ambientais quantitativas e 
qualitativas, enquadramento etc. higiene dos ambientes de trabalho e instalações acessórias (sanitários, vestiários, refeitórios, etc.). 
 

BIBLIOGRÁFIA 
ARAÚJO, Giovanni Moraes de - Normas Regulamentadoras  Comentadas, 4ª edição, Volume 1 e 2, editada pelo próprio autor. Rio de Janeiro, 2003. www.nrcomentada.hpg.com.br 
TORREIRA, Raul Peragallo – Manual de Segurança Industrial, Margus Publicações, São Paulo, 1999. 
LIDA, Itiro – Ergonomia, Projeto e  Produção. 8ª reimpressão, Ed. Edgard  Blücher Ltda, São Paulo, 2002. 
Estado do Rio de Janeiro, Código de Segurança Contra Incêndio e Pânico – COSCIP. Dec. Est. 897, 21 SET 76. Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro. www.cbmerj.rj.gov.br. 
FUNDACENTRO,  Prevenção de Acidentes Industriais Maiores, publicação  OIT, São Paulo, 2002. 
GUSMÃO, Antônio Carlos Freitas de, MARTINI JUNIOR, Luiz Carlos de, Gestão Ambiental na Indústria, Rio de Janeiro, Editora Destaque, 2003. 
ABIQUIM, Manual para Atendimento de Emergências com Produtos Perigosos. São Paulo. ABIQUIM. 2002. 
SALIBA, Tuffi Messias, CORREA, Márcia Angelim Chaves,  AMARAL,  
Lênio Sérvio et el. Higiene do Trabalho e PPRA. São Paulo: LTr, 1997.  
SAMPAIO, Jose Carlos de Arruda, PCMAT: Programa de Condições e Meio ambiente do Trabalho. São Paulo: Ed. Pini Ltda, 1998. 
Galafassi, Maria Cristina, Medicina do Trabalho e Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional. São Paulo: Atlas, 1998. 
Bellusci, Silvia Meirelles, Doenças Profissionais ou do Trabalho, 4ª ed. São Paulo: Ed. SENAC São Paulo, 2002. 
SOTO, Manuel Osvaldo Gana, SAAD, Irene Ferreira de Souza Duarte, FANTAZZINI, Mário Luiz, Riscos Químicos, São Paulo:  Fundacentro, 1994. 
DEJOURS, Christophe, A Loucura do Trabalho: estudo da psicopatologia do trabalho. 5ª ed. São Paulo: Cortez-Obore, 1992. 
TAVARES, Jose da Cunha, Noções de Prevenção e Controle de Perdas em Segurança do Trabalho. Série Apontamentos – São Paulo: Ed. SENAC São Paulo, 2000. 
DE CICCO, Francesco, FANTAZZINI, Mário Luiz. Prevenção e Controle de Perdas, uma abordagem integrada. Fundacentro, São Paulo, 1993. 
FANTAZZINI, Mário Luiz, Riscos Físicos, São Paulo:  Fundacentro,      1993. 
CAMILLO JUNIOR, Abel Batista, Manual de Prevenção e Combate a Incêndios, Série Apontamentos, São Paulo:  Ed. SENAC São Paulo, 1999. 
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LEGISLAÇÃO DO SUS 
 

TÉCNICO EM LABORATÓRIO DE PRÓTESE 
 
PROGRAMA 
 
-Anatomia E Escultura Dental. -Prótese Total -Prótese Total Caracterizada -Prótese Parcial Provisória -Prótese Parcial Removível -Restauração Metálica Fundida. -Ponte Fixa Em Métalo-Plástica -Ponte 
Fixa Em Métalo-Cerâmica. -Núcleo Metálico Fundido. -Restauração Em Resina Fotopolimerizável. -Enceramento Progressivo. –Ortodontia. -Prótese Fixa Semi-Rígida. -Prótese Removível Com Encaixe. -
Conserto De Próteses, -Prótese Fixa Sobre Implantes. -Prótese Removível Sobre Implantes 
 
BIBLIOGRAFIA 
 
CANTIZANO, Waldemar. Anatomia e Escultura Dental. 
KAISER, Frank. Attachments no Laboratório. 2008. 
MCLEAN, Jonh W. The Science and Art of  Dental Ceramic. 
SHILLINGBURG.  Fundamentos de Prótese  
 
TERAPEUTA OCUPACIONAL 
 

PROGRAMA 

Bases Metodológicas da Terapia Ocupacional. Terapia ocupacional e as questões relacionadas ao nascimento, crescimento e desenvolvimento; O brincar no desenvolvimento infantil: caracterização, 
conceituação, avaliação e intervenção Educação, reeducação funcional, tecnologia assistiva, atividades de vida diária; Terapia ocupacional geriátrica e gerontológica; Terapia ocupacional psiquiátrica: 
atenção psicossocial, atividades e recursos terapêuticos. Funções e disfunções do aparelho motor, terapia ocupacional ortopédica, traumato-ortopédica, neurológica e reumatológica. Ética e Inclusão 
Social. Ética e deontologia. Princípios Éticos e Doutrinários do Sistema Único de Saúde.  
 
BIBLIOGRAFIA 
NEISTADT, Maureen E., CREPEAU, Elizabeth B. Willard & Spackman Terapia     Ocupacional.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002, 855 p. 
PRADO DE CARLO, Marysa Mara e BARTALOTTI, Celina Camargo (Orgs).  Terapia Ocupacional no Brasil. São Paulo: Plexus Editora  
TROMBLY, Catherine A. Terapia Ocupacional para Disfunção Física.. São Paulo: Santos Editora, 2005. 
PITTA, A. M. F. (Org.). Reabilitação Psicossocial no Brasil. 1ª. Ed. São Paulo: 
Hucitec, 1996. V. 1. 160 p. 
FINGER,  J. A. O. Terapia Ocupacional. São Paulo: Sarvier, 1986. 
KRUSEN.  Tratado de Medicina Física e Reabilitação. 3 ed.  São Paulo:  Manole, 1986 
MAC DONALD, E. M. Terapia Ocupacional em reabilitação. São Paulo: Santos, 1990. 
PARHAM, L.D. & FAZIO, L.S. A recreação na terapia ocupacional. São Paulo, SP: Livraria e Editora Santos, 2000. 
HAGEDORN, R. Fundamentos para a prática em terapia ocupacional (3. Ed.). São Paulo: Editora Roca Ltda, 2003. 
DECRETO-LEI Nº 938, DE 13/10/69. DOU 197, de 14/10/69, página 3.658 
LEI Nº 6.316, DE 17/12/75.  DOU 242, de 18/12/75, página 16.805/07 
RESOLUÇÃO COFFITO Nº 10, DE 03/07/78.  DOU 182, de 22/09/78, página 5.265/5.268 
RESOLUÇÃO COFFITO Nº 8, DE 20/02/78 . DOU 216, de 13/11/78, página 6.322/32 
RESOLUÇÃO COFFITO Nº 139, DE 28/11/92. DOU 227, de 26/11/92, página 16.389/90 
RESOLUÇÃO COFFITO Nº 153, DE 30/11/93. DOU 247, de 28/12/93, página 20.925 
RESOLUÇÃO COFFITO Nº 158, DE 29/11/94. D.O.U nº. 235 - de 13.12.94, Seção I, Pág. 19374 
RESOLUÇÃO COFFITO Nº 221, DE 23/05/2001.DOU. 108, de 05/06/2001 seção I, página 46 
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RESOLUÇÃO Nº. 316, DE 19 DE JULHO DE 2006. DOU nº. 158, Seção 1, pág. 79, de 03/8/2006 

OBS. As Resoluções Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional – COFFITO e as demais legislações podem ser encontradas no endereço oficial do COFFITO http://www.coffito.org.br/  
 

 
 

 
LINGUA PORTUGUESA 

 

PORTUGUES (NÍVEL FUNDAMENTAL - 1° Grau Completo) 

Leitura e interpretação de textos; Ortoépia, prosódia e vícios de linguagem; Ortografia; Pontuação; Divisão silábica; Acentuação tônica e gráfica; Semântica: denotação e conotação; 
sinônimos, antônimos, parônimos e homônimos; ambigüidade; Classes de palavras: identificação e flexões; ênfase em Substantivos e Adjetivos; Verbos regulares, irregulares e auxiliares; 
Conjugação de verbos pronominais; Sintaxe:  termos das orações; orações coordenadas e subordinadas; Concordância Verbal e Nominal; Regência Verbal e Nominal; Crase; Colocação 
pronominal (próclise, ênclise e mesóclise); Processos de Formação de Palavras. 
 
BIBLIOGRAFIA 
FARACO & MOURA, Gramática, Ed. Ática. 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda, Novo Dicionário da Língua Portuguesa, Ed. Nova Fronteira, RJ, 2000. 
GIACOMOZZI, Giglio et allii, Estudos de Gramática, Ed. FTD. 
TERRA, Ernani, Gramática, Ed. Scipione, 1991. 
TUFANO, Douglas,  Gramática, Ed. Moderna, SP, 1998. 
SACCONI, Luís Antonio, Nossa Gramática, Atual Editora, SP, 1999. 

 
NÍVEL MÉDIO 

 
PROGRAMA 
Leitura e compreensão de textos.  Os registros de  linguagem. Aspectos de ortografia, acentuação gráfica  O uso de maiúsculas e minúsculas. Aspectos da acentuação gráfica. Aspectos 
sintáticos e semânticos da pontuação.  Morfologia: processos de formação de palavras - prefixos,  sufixos e radicais. Classes  de palavras – Aspectos morfos-semânticos.  Aspectos de flexão 
verbal e nominal. Aspectos sintáticos e semânticos dos  termos da orações. Aspectos semânticos das orações coordenadas e subordinadas.   
 
BIBLIOGRAFIA 
BECHARA, Evanildo, Gramática Escolar da Língua Portuguesa, Ed. Lucerna, 1999 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda, Novo Dicionário da Língua Portuguesa, RJ, Ed. Nova Fronteira, 2000 
SAVIOLI, Francisco Platão e FIORIN, José Luiz, Para entender o texto, Ed. Ática, 1997. 

NÍVEL SUPERIOR 

 
PROGRAMA 
 Compreensão de textos.  Aspectos estilísticos e semânticos de diferentes gêneros discursivos.  A norma culta e as variedades lingüísticas. Pontuação. Semântica: denotação e conotação; 
Figuras de linguagem; Polissemia e Ambigüidades. Fatores de textualidade: coerência e coesão.  Morfologia: estrutura e processos de formação de palavras.   Aspecto semântico das classes de 
palavras. Relações morfossintáticas em períodos simples e compostos. Aspectos de concordância nominal e verbal. Aspectos de regência nominal e verbal.  Uso do acento indicativo de crase.  
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BIBLIOGRAFIA 
CUNHA, Celso Ferreira e LINDLEY, Luiz, Nova Gramática do Português Contemporâneo, Ed. Nova Fronteira, 1985. 
BECHARA, Evanildo, Moderna Gramática Portuguesa, Ed. Lucerna, 1999. 
BECHARA, Evanildo, Gramática Escolar da Língua Portuguesa, Ed. Lucerna, 1999. 
FARACO, Carlos Alberto e TEZZA, Cristóvão, Prática de Texto, Ed. Vozes, 2001. 
SAVIOLI, Francisco Platão e FIORIN, José Luiz, Para entender o texto, Ed. Ática, 1997. 

 

MATEMÁTICA 
 

NIVEL ENSINO FUNDAMENTAL 
 

PROGRAMA 
 

Números Naturais: conceito. Operações em N. Múltiplos e divisores. Divisibilidade. Números primos. Decomposição em fatores primos. MDC e MMC. Números Inteiros: módulo. Comparação. 
Operações em Z. Números racionais: Conceito. Frações e números decimais. Equivalência. Comparação. Ordenação. Operações em Q. Números reais: Conceito. Operações. Representações na 
reta.Conjuntos: Determinação. Relações de pertinência e inclusão. Igualdade. Partição. Operações. Problemas. Diagramas. Sistema de Numeração. Problemas envolvendo áreas e volume. 
Geometria Plana: Ponto,  reta,  plano.  Semi-retas. Segmentos de reta. Polígonos. Congruência e semelhança. Relações métricas no triângulo retângulo. Círculos e circunferência. Cálculo de 
perímetros e áreas de polígonos. Cálculo de perímetro da circunferência e área do círculo. Grandezas e medidas: massa, comprimento, capacidade, área e volume. Equações do 1º e 2º grau. 
Sistemas. Inequações do 1º e 2º grau. Sistemas. Função do 1º e 2º grau. Gráficos. Domínio e Imagem. Cálculo algébrico: Expressões algébricas. Produtos notáveis. Fatoração. Simplificação 
de fração algébrica. Proporcionalidade: porcentagem. Razões e proporções. Juros simples. Possibilidade d chance. Problemas. 
 
BIBLIOGRAFIA 
Imenes, L. M.,  Lellis, M. Matemática. 5ª e 8ª séries. São Paulo: Scipione, 1999. 
Machado, N. J. Lógica? É lógico. São Paulo: Scipione, 2000. 
Bianchini, E. Matemática: 5ª. 6ª. 7ª. 8ª. Séries. 3. ed.  São Paulo: Moderna, 1991. 
Iezzi, G.  Matemática e realidade. : 5ª. 6ª. 7ª. E 8ª. Séries. São Paulo: Atual, 1984. 
Jakubo, Lelis, Centurion. Matemática na medida certa: 5ª,  6ª, 7ª e 8ª séries. São Paulo: Scipione, 1999 
Giovanni, J. R. A Conquista da Matemática, 5ª, 6ª, 7ª, 8ª séries. São Paulo: FTD, 2004. 

 
 

NIVEL ENSINO MÉDIO 
 
PROGRAMA 
Funções. Definição de função. Funções determinadas por fórmulas. Análise de uma função. Funções inversas. Composição de funções. Função do 1º grau. Conceito. Gráfico da função do 1º 
grau. Função do 2º grau. Conceito. Raízes da função quadrática. Gráfico da função quadrática. Vértice da parábola e o conjunto imagem da função. Variação da função quadrática.Inequações 
do 2º grau. Função modular. Conceito de módulo de um número real. Função modular. Gráfico da função modular.  Função exponencial. Potências. Equações exponenciais. Funções 
exponenciais. Inequações exponenciais. Logaritmos. Conceito de logaritmo. Propriedades gerais de logaritmos. Mudança de base. Funções logarítmicas. A função exponencial e sua inversa: a 
função logarítmica. Relações trigonométricas no triângulo retângulo. Conceito de seno, cosseno e tangente de um ângulo. Seno, cosseno e tangente dos ângulos de 30o, 45o e 60o. As funções 
trigonométricas. Arcos côngruos numa circunferência orientada. Redução à primeira volta. Circunferência trigonométrica. Seno e cosseno de um arco trigonométrico. Valores e sinais do seno e 
do cosseno de um arco trigonométrico. Função seno de um arco. A função cosseno de um arco. Tangente de um arco trigonométrico. Valores e sinais da tangente de um arco trigonométrico. A 
função tangente de um arco. A função cotangente de um arco. A função secante de um arco. A função cossecante de um arco. As relações fundamentais da trigonometria. Relações derivadas 
das fundamentais. Adição e subtração de arcos. Tangente da diferença e da soma de dois arcos. Duplicação de arcos. Seqüências reais.  Conceito de seqüência. Progressões aritméticas. 
Propriedades das progressões aritméticas. Progressões geométricas. Propriedades das progressões geométricas.  
Matrizes. O conceito de matrizes. Matrizes quadradas. Matriz transposta. Igualdade de matrizes. Operações com matrizes: adição, multiplicação de um número real por uma matriz. 
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Multiplicação de matrizes. Matriz identidade e inversa. Determinantes. Determinante de uma de ordem 2.  Números combinatórios e binômio de Newton. Fatorial de um número natural. 
Coeficientes binomiais. Coeficientes binomiais complementares. Triângulo de Pascal ou de Tartáglia. Binômio de Newton. Termo geral do binômio de Newton.  Análise combinatória. Regras de 
contagem. Permutação. Arranjos simples. Combinações simples de n elementos. Combinações simples com n elementos. Teoria das Probabilidades. Experimento aleatório, espaço amostral e 
eventos. Eventos mutuamente exclusivos e eventos complementares. Probabilidade de um evento. Probabilidade condicional. Freqüência relativa de um evento. Sistemas de coordenadas. 
Distância entre dois pontos  no plano cartesiano. Equação geral da reta no plano cartesiano. Equação da reta na forma reduzida e seus coeficientes. Equação da circunferência. Os sólidos 
geométricos e suas medidas: prismas e pirâmides. Superfícies e volumes. Os sólidos de rotação e suas medidas: cilindro. Cone. Superfícies e volumes. Area e superfície da esfera. Volume da 
esfera. 
 
BIBLIOGRAFIA 
Mello, J. L. P. Matemática – construção e significado. São Paulo: Editora Moderna. 
Iezzi, G et al. Matemática – Ciência e Aplicações. 
Machado, A. S. Matemática – Temas e Metas. 
Dante, L. R., Matemática – Contexto & Aplicações. 
 

 
MEDICINA PREVENTIVA SUS 
 
PROGRAMA 
Legislação. 2. Atribuições dos três níveis de governo. 3. O conceito de atenção básica. 4. O Programa de Saúde da Família. 5. Vigilância em saúde. 6. Promoção de saúde. 7. Políticas 
intersetoriais. 8. Programação em saúde. 9. Indicadores epidemiológicos. 10. Delineamentos de estudos em epidemiologia. 11. Avaliação de procedimentos diagnósticos.  
 
BIBLIOGRAFIA 
BRASIL. Constituição da República Federativa Brasileira de 1988. Título VIII: Da Ordem Social. Capítulo II: Da Seguridade Social. Seção II – Da Saúde.  
BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o financiamento dos serviços correspondentes 
e dá outras providências.  
BRASIL. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde – SUS e sobre as transferências intergovernamentais de 
recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências.  
BRASIL. Emenda Constitucional nº 29, de 13 de setembro de 2000. Altera os arts. 34, 35, 156, 160, 167 e 198 da Constituição Federal e acrescenta artigo ao Ato das Disposições Constitucionais 
Transitórias, para assegurar os recursos mínimos para o financiamento das ações e serviços públicos de saúde.  
BRASIL. PORTARIA Nº 399/GM DE 22 DE FEVEREIRO DE 2006. Divulga o Pacto pela Saúde 2006 – Consolidação do SUS e aprova as Diretrizes Operacionais do Referido Pacto. 
 

PROVA GERAL DE CLÍNICA MÉDICA  
 

PARA AS ESPECIALIDADES DE alergista, anestesiologista, angiologista, cardiologia, clínica geral, dermatologista, endocrinologista, endoscopista, gastroenterologista, geriatra, 
hematologista, hemoterapeuta, homeopata, intensivista, infectologista, imagenologista, médico do trabalho, nefrologista, neurologista, pediatra (berçarista, intensivista, intensivista 
neonatal,socorrista), pediatra geral, pneumologia, psiquiatria, reumatologia, socorrista, ginecologista, , ginecologia –obstretícia, oftalmologia, ortopedista, proctologista, urologista, cirurgia 
vascular; cirurgia geral; neurocirurgião, oftalmologia, otorrrinolaringologia; cirurgia reparadora 
 
PROGRAMA 
Dor Fisiopatologia; Dor Torácica; Dor Abdominal; Cefaléias; Dor Lombar e Cervical; Calafrios e Febre; Dores Musculares, Espamos, Cãibras e Fraqueza Muscular; Tosse e Hemoptise; Dispnéia; 
Edema; Cianose, Hipoxia e Policitemia; Hipertensão Arterial; Síndrome de Choque; Insuficiência Cardíaca descompensada; Insuficiência Coronária; Bradiarritmias; Taquiarritmias; Infarto 
Agudo do Miocárdio; Cor Pulmonale; Parada Cardio-respiratória; Disfasia; Constipação Diarréia; Hematêmese Melena; Hepatites Agudas e Crônicas; Diagnóstico diferencial das Ictericias; 
Cirrose; Ascite; Pancreatites agudas e crônicas; Distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-base; Anemias; Problema de Saúde do Idoso; Avaliação e Diagnóstico das Doenças Infecciosas; Diarréia 
Infecciosa Aguda e Intoxicação Alimentar; Doenças Sexualmente Transmissíveis; Estado de Mal Asmático; Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica; Tromboembolismo Pulmonar; Insuficiência Renal 
Aguda e Crônica; Glomerulopatias; Obstrução das Vias Urinárias; Artropatias agudas; Doença Articular Degenerativa; Artrite Infecciosa; Distúrbios da Coagulação; Diabetes Mellitus; Doenças da 
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Tireóide; Doenças Vasculares Cerebrais; Traumatismo Cranioencefálico e Raquimedular; Viroses do Sistema Nervoso Central: Meningites e Encefalites; Coma; Neoplasias malignas prevalentes; 
Infecçãp pelo HIV e SIDA. 

 
BIBLIOGRAFIA 
Fauci A,  Braunwald E, Isselbacher KJ, et al., Harrison´s , Principles of Internal Medicine 17th ed, 2008 
Wyngaarden  and Smith, Cecil Testbook of Medicine, Saunders Company  
 
PROVA GERAL DE CIRURGIA  
PARA AS ESPECIALIDADES DE ortopedista, proctologista, urologista, cirurgia vascular; cirurgia geral; neurocirurgião,  otorrrinolaringologia; cirurgia reparadora 
 
PROGRAMA: 
 
Atendimento inicial ao politraumatizado, trauma cervical, trauma torácico, trauma abdominal choque, abdomem agudo inflamatório: diagnóstico e tratamento, doenças da tireóide. 
 
BIBLIOGRAFIA 
Sabiston. Tratado de Cirurgia. Elsevier. 17ª Ed., 2006 
Freire, E. Trauma a Doença dos Séculos. Atheneu, 2001 
Barroso, F. L.; Vieira, O. M. Abdome agudo não traumático, novas propostas. Robe, 1995 
Legislação do SUS 
 
PROVA DE CLÍNICA ODONTOLÓGICA GERAL PARA TODAS AS ESPECIALIDADES DE CIRURGIÃO DENTISTA 
CIRURGIÃO DENTISTA  
 
PROGRAMA 
 Diagnóstico bucal; exames clínicos, radiográficos e complementares. -anamnese; plano de tratamento. -cariologia; etiopatogenia, prevenção e tratamento. -diagnóstico e tratamento de 
lesões em tecidos moles. Odontologia preventiva e saúde pública; epidemiologia , planejamento e programação  em serviços públicos -promoção  de saúde e prevenção em saúde oral. 
Anestesia local em odontologia. -odontopediatria; odontologia para gestantes e bebês. -dentística operatória; preparo cavitário e tipos de restaurações. -materiais dentários. -tratamento 
restaurador atraumático -periodontia; prevenção, etiopatogenia e tratamento -endodontia; diagnóstico, terapias protetoras e tratamento efetivo. -farmacologia  como  prevenção e 
terapêutica odontológica. -cirurgia oral menor, traumas dento-alveolares, exodontia. -urgência e emergência em odontologia. -biossegurança na prática odontológica -ética em saúde. -política 
nacional de saúde bucal. -atendimento a usuários de necessidades especiais -vigilância sanitária em odontologia. -má oclusões e câncer oral: diagnóstico ao exame clínico. -programa Brasil 
sorridente. -princípios e diretrizes do sistema de saúde brasileiro 
 
BIBLIOGRAFIA: 
-Aboprev. Promoção de saúde. 3ª ed. 2003.ed. Artes médicas 
-Baratieri.  Odontologia reabilitadora. 1ªed. 2001.ed. Santos 
-Conceição. Dentística-saúde e estética. 2ªed.2007 
-Malamed,manual de anestesia local 5°ed.2005 
Ed.elsevier 
-Pinto,vitor .saúde bucal coletiva 3°ed.2008.ed santos 
-Neville,brad.patologia oral e maxilofacial 2°ed.2004 ed.guanabara 

-Tylstrup,a. Cariologia clínica 3°ed.2001 ed.santos 
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ANEXO IV 
Especificações das Provas para Motorista de Ambulân cia e 

Agente de Defesa Civil 
 

1. Motorista de Ambulância 
 
Conduzir veículo em trajeto pré-determinado pela banca no Parque da Cidade – Praia 
Campista – Macaé, RJ. 
 

2. Agente de Defesa Civil 
 
O candidato deverá estar trajado com uniforme de educação física, short, tênis e camiseta para 
as provas de corrida e abdominal; sunga (homens) e maiô (mulheres) para a prova de natação. 
. 

PROVA PARA EXERCÍCIOS ABDOMINAIS (TIPO REMADOR) 

Configuração do material  – Exercício a ser realizado, no solo ou sobre colchonetes de 
ginástica. 
Execução do exercício  – Posição inicial: o executante deitado em  decúbito dorsal ( costas no 
solo), pernas e corpo estendidos, pés unidos, braços estendidos e paralelos ao lado da cabeça. 

Tempo 1  Encolher as pernas mantendo os pés unidos, sentando-se de tal 
forma que as coxas cheguem o mais próximo possível do peito, sendo os 
braços, sempre estendidos e paralelos, levantando à frente, por fora 
das pernas. 

Tempo 2 Desfazer o movimento, retornando à posição inicial 

 
 
 

FLEXÃO DE BRAÇO  

.Configuração do material  – Exercício a ser realizado, no solo. 
 Execução do exercício  – Posição inicial: o executante em posição de flexão de braços.  
 
Homens : com apoio nos pés e nas mãos e corpo estendido.  
Mulheres : com apoio nos pés, joelhos e mãos, com corpo estendido. 
 
Tempo 1:  
 

Baixar o tronco e quadril ao mesmo tempo até a distância em que o tórax 
esteja com 10 cm do solo. 
 

Tempo 2:  
 

Desfazer o movimento, retornando à posição inicial 

 
NATAÇÃO 

 Não será permitido, o candidato se deslocar com auxilio da borda, raias da piscina ou piso da 
piscina. 
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ANEXO V 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAÉ 

FORMULÁRIO PARA ENTREGA DE TÍTULOS 
(Este formulário deverá ser colado no envelope tamanho oficio) 

CONCURSO PÚBLICO 2008 
 

      
 

Nome: Inscrição: 

Endereço: 

Bairro: Telefone: 

 

Cargo:  

Nº de folhas entregues: Rubrica do candidato: 

TÍTULOS APRESENTADOS 

Doutorado  

Mestrado  

Especialização  

Aperfeiçoamento  

Atualização  

    Observação: Os títulos deverão estar autenticad os e o envelope lacrado. 

 

 
Para uso exclusivo da Prefeitura Municipal de Macaé  
N1 N2 N3 N4 N5 N6 TOTAL 
 
 

      

 
Legenda 

 
Experiência Profissional TOTAL 
 
 

 

 
OBSERVAÇÕES:_______________________________________ ________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________  
 
Avaliador :_____________________________  
 
Revisor:______________________________ 

N1 Doutorado na área em que se inscreveu N4 Curso de Especialização 
N2 Mestrado na Área em que se inscreveu N5 Curso de Aperfeiçoamento 

N3 Residência na área que se inscreveu N6 Curso de Atualização 
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Anexo VI 
FORMULÁRIO PARA SOLICITAÇÃO DE ISENÇÃO DE TAXA DE I NSCRIÇÃO 

 
CONCURSO PÚBLICO 2008 

 
 

REQUERIMENTO DE ISENÇÃO DE TAXA DE INSCRIÇÃO  

 O candidato abaixo identificado, tendo em vista o disposto na Lei Municipal Nº 3052/2008, requer que lhe 
seja concedida a isenção do pagamento  da taxa de inscrição para o cargo/função de: 

_____________________________________________________________________________________________. 

1. DADOS PESSOAIS DO CANDIDATO 
Nome: 

Filiação: 

 
Estado Civil: 

 
Data de Nascimento: RG Nº: CPF: 

Endereço Residencial:  

 
Cidade: 

 
UF: CEP: 

Telefone Residencial/Celular: 
 

Quantidade de pessoas que residem com o candidato 

2.FUNDAMENTAÇÃO DO PEDIDO 
 
 
 
 
 
 
 
DOCUMENTOS ANEXADOS A ESTE REQUERIMENTO (Certidões, contas, comprovantes etc., conforme previsto na Lei Municipal Nº 
3052/2008: 

_______________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________ 
DECLARO SEREM VERDADEIRAS AS INFORMAÇÕES APRESENTADAS E PRONTIFI CO-ME A FORNECER 
OUTROS DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS CASO SEJAM SOLICITADOS PELA C OMISSÃO DO CONCURSO 
PÚBLICO. 

 

Macaé, _____ de _____________ de ______            ___________________________   
                                                                                                                                           Assinatura do Candidato 
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ANEXO VII 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAÉ 

FORMULÁRIO PARA IMPETRAR RECURSO - QUESTÃO 
CONCURSO PÚBLICO 2008 

 

Nome: 
 

Número de Inscrição: 

Cargo: 

Prova: 

Questão:  

 
 
Motivo apresentado:  
Fundamentar com base na bibliografia (citar capítulo e página da bibliografia 
indicada) 
 
 

 

 

 

Data e Assinatura: 
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ANEXO VIII 
 

CRONOGRAMA 
 
 

CONCURSO PÚBLICO 2008 

 

 
 

ATIVIDADES DATA 

Período de Inscrição e solicitação de isenção de taxa de inscrição 06 a 08/01/2009 

Publica resultado da solicitação de Isenção de Taxa 16/01/2009 

Termina prazo para pagamento da taxa de inscrição 20/01/2009 

Confirmação de Inscrições e Publicação/Divulgação dos locais de prova 06/02/2009 

Aplicação das provas Objetivas 15/02/2009 

Interposição de Recursos contra a prova e/ou gabarito – Protocolo da Prefeitura 16 a 19/02/2009 

Convocação para Prova Prática de Motorista de Ambulância e Agente de Defesa Civil 20/02/2009 

Aplicação das Provas Práticas – Motorista de Ambulância e Agente de Defesa Civil 08/03/2009 

Resposta à Interposição de Recursos contra a prova e/ou gabarito 09/03/2009 

Publicação do Resultado Parcial - Provas Objetivas e Práticas – convoca para entrega dos Títulos 12/03/2009 

Entrega dos Títulos para análise - candidatos aprovados - Protocolo da Prefeitura 12, 13 e 16 /03/2009 

Publica Resultado Final 27/03/2009 
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Anexo IX 
Integrantes das Bancas 

 
CARGO Banca#1 Banca#2 

Administrador Luiz Roberto Romero Maria Claudia Gonçalves 
Agente Administrativo Herli Menezes Terezinha Santos 
Agente de Defesa Civil Renato Martins Bolsas Marco Antônio de Andrade Santos 
Agente de Programas de Esporte e Lazer Renato Martins Bolsas Marcia Carvalho de Oliveira 
Almoxarife Jessé Gomes Dias Marina Heis Guimarães 
Assistente Administrativo Herli Menezes Terezinha Santos 
Assistente Social  Renato dos Santos Veloso Vanessa Bezerra de Souza 
Auxiliar de Consultório Dentário Laura Duarte / Marcos Valério Teixeira Luiz Ricardo Paraiza Garcia / Fábio G. Ritto 
Auxiliar de Enfermagem Enedina Soares Almerindo Moreira 

Auxiliar de Enfermagem - diarista Enedina Soares Almerindo Moreira 

Auxiliar de Enfermagem - plantonista Enedina Soares Almerindo Moreira 
Auxiliar de Laboratório José Firmino Nogueira neto Robson de Jesus Nascimento Reis 

Auxiliar de Laboratório - Diarista José Firmino Nogueira neto Robson de Jesus Nascimento Reis 

Auxiliar de Laboratório - plantonista José Firmino Nogueira neto Robson de Jesus Nascimento Reis 
Auxiliar de Serviços Escolares Judite de Castro Brasil Cremilde da Conceição Tavares 
Biólogo  Robson de Souza Leão Sérgio Antônio da Cruz Melo 
Cirurgião Dentista - Clínico Geral Laura Duarte / Marcos Valério Teixeira Luiz Ricardo Paraiza Garcia / Fábio G. Ritto 
Cirurg. Dentista - Bucomaxilofacial diarista Laura Duarte / Marcos Valério Teixeira Luiz Ricardo Paraiza Garcia / Fábio G. Ritto 
Cirurg. Dentista - Bucomaxilofacial Plantonista Laura Duarte / Marcos Valério Teixeira Luiz Ricardo Paraiza Garcia / Fábio G. Ritto 
Cirurgião Dentista - endodontista Laura Duarte / Marcos Valério Teixeira Luiz Ricardo Paraiza Garcia / Fábio G. Ritto 
Cirurgião Dentista - estomatologista Laura Duarte / Marcos Valério Teixeira Luiz Ricardo Paraiza Garcia / Fábio G. Ritto 
Cirurg. Dentista - odontologia saúde coletiva Laura Duarte / Marcos Valério Teixeira Luiz Ricardo Paraiza Garcia / Fábio G. Ritto 
Cirurgião Dentista - odontopediatra Laura Duarte / Marcos Valério Teixeira Luiz Ricardo Paraiza Garcia / Fábio G. Ritto 
Cirurgião Dentista - paci. c/ neces. Espec. Laura Duarte / Marcos Valério Teixeira Luiz Ricardo Paraiza Garcia / Fábio G. Ritto 
Cirurgião Dentista - periodontista Laura Duarte / Marcos Valério Teixeira Luiz Ricardo Paraiza Garcia / Fábio G. Ritto 
Cirurgião Dentista - protesista Laura Duarte / Marcos Valério Teixeira Luiz Ricardo Paraiza Garcia / Fábio G. Ritto 
Contador Jessé Gomes Dias Marina Heis Guimarães 
Enfermeiro  Enedina Soares Almerindo Moreira 
Farmacêutico Erika Maria Kopp X. da Silveira  
Fisioterapeuta  Luiz Antônio de Vasconcelos Melca Cícero Luiz de Andrade 
Fonoaudiólogo  Adriana Ribeiro Silva Cristina Maria Carvalho Dias 
Fotógrafo Ricardo de Holanda  
Jornalista Rosa Maria Paiva Leal Maria do Socorro Andrade 
Médico Alergista Ekaterini Simões Goudouris Vera Lúcia Tchoepke Áires 

Médico Anestesiologista - plantonista Ronaldo Contreiras de O. Vinagre Rosane Goldwasser 
Médico Angiologista Marcos Areas Marques Felipe Francescotti Murad 
Médico Cardiologista Dany David Kruczane Igor Borges de Abrantes Júnior 

Médico Cirurgião Vascular - diarista Marcos Areas Marques Felipe Francescotti Murad 

Médico Cirurgião Geral - diarista Ismar Alberto Bahia Sérgio Reis 

Médico Cirurgião Geral- plantonista Ismar Alberto Bahia Sérgio Reis 

Médico Cirurgião Reparador - plantonista José da Costa Estrada João Luiz de Oliveira 

Médico Cirurgião Vascular - plantonista Marcos Areas Marques Felipe Francescotti Murad 
Médico Clínico Geral  Heitor Siffert Pereira de Souza Homero Fogaça 
Médico Clínico Geral - diarista Heitor Siffert Pereira de Souza Homero Fogaça 

Médico Clínico Geral - plantonista Heitor Siffert Pereira de Souza Homero Fogaça 

Médico CTI Adulto - diarista Rosane Goldwasser Cid Marcos David 

Médico CTI Adulto - plantonista Rosane Goldwasser Cid Marcos David 
Médico Dermatologista Leonora Thomé Maria Elisa Ribeiro Lenzi 
Médico do Trabalho  Hermano Castro  
Médico Endocrinologista Vera Aleta de Rooij Mansur Ingborg  Chista Laun 

Médico Endoscopista Digestivo - plantonista Paulo Roberto Alves de Pinho  
Médico Gastroenterologista Heitor Siffert Pereira de Souza Homero Fogaça 
Médico Geriatra Elisabeth Viana Kalil Mohalem 

Médico Ginecologia Obstetrícia - diarista Belaniza de Góes Barreto de Campos Josele Rodrigues Freitas 

Médico Ginecologia Obstetrícia - Plantonista Belaniza de Góes Barreto de Campos Josele Rodrigues Freitas 
Médico Ginecologista Belaniza de Góes Barreto de Campos Josele Rodrigues Freitas 
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Médico Hematologista Vera Lúcia Neves Marra Clarisse Lopes de Castro Lobo 

Médico Hemoterapeuta - diarista Maria Esther Duarte Lopes Clarisse Lopes de Castro Lobo 
Médico Homeopata Elisa Maria de Bilhões Carvalho Ana Teresa Doria Dreux 
Médico Imagenologista - diarista Luiz Flávio Skinner Bernardo Tessarollo 
Médico Imagenologista - plantonista Luiz Flávio Skinner Bernardo Tessarollo 
Médico Infectologista  José Carlos Pessoa de Mello Sérgio Setubal 
Médico Infectologista - diarista José Carlos Pessoa de Mello Sérgio Setubal 
Médico Nefrologia Pediátrica Cláudia Najas Mariz Luiz Afonso H. Mariz 
Médico Nefrologista Walter Gouvea  

Médico Neurocirurgião - diarista Antônio Aversa  

Médico Neurocirurgião - plantonista Antônio Aversa  
Médico Neurologista Ana Cristina Cabral de Lima Denise Hack Micaretta 

Médico Oftalmologista - plantonista Giselle Custódio Descandes Renata Campos Fernandes 

Médico Oftalmologista - diarista Giselle Custódio Descandes Renata Campos Fernandes 
Médico Ortopedista  Maurício Gonzaga de Castro  
Médico Ortopedista - diarista Maurício Gonzaga de Castro  

Médico Otorrinolaringologista - plantonista Fábio Magalhães Hannas Artur Antônio Kós Amarantes 

Médico Otorrinolaringologista - diarista Fábio Magalhães Hannas Artur Antônio Kós Amarantes 

Médico Ped. Intensiv. Neonatal - plantonista Jandra Corrêa de Lacerda José Carlos Pereira Currais 

Médico Pediatra  Intensivista - plantonista Jandra Corrêa de Lacerda José Carlos Pereira Currais 
Médico Pediatra  Carlos Eduardo de S. de Azevedo Ekaterini Simões Goudouris 

Médico Pediatra Berçarista - diarista Carlos Eduardo de S. de Azevedo Ekaterini Simões Goudouris 

Médico Pediatra Berçarista - Plantonista   Carlos Eduardo de S. de Azevedo Ekaterini Simões Goudouris 

Médico Pediatra- diarista Carlos Eduardo de S. de Azevedo Ekaterini Simões Goudouris 

Médico Pediatra Socorrista - plantonista Carlos Eduardo de S. de Azevedo Maria do Carmo S. A. Cunha 
Médico Pneumologista Arnaldo Noronha Domênico Caponi 
Médico Proctologista - diarista Paulo Roberto Baião Monterosso  
Médico Psiquiatra  Fernanda Motta Gueiros Fernando Nasser 

MEDICO Psiquiatra- diarista Fernanda Motta Gueiros Fernando Nasser 
Médico Reumatologista Flávio Roberto Sztajnbok Luiz Felipe Favoreto Genelhu 
Médico Socorrista Ismar Alberto Bahia Sérgio Reis 

Médico Traumato-ortopedista - plantonista Maurício Gonzaga de Castro  
Médico Urologista  Romulo Guida Júnior Alfredo Canaline 

Médico Urologista- diarista Romulo Guida Júnior Alfredo Canaline 

Médico Urologista- plantonista Romulo Guida Júnior Alfredo Canaline 

Motorista de Ambulância Diana Cerdeira Nei Calvano Gonçalves 
Nutricionista Louise Alves do Couto Santos Rosane de Souza Santos 
Psicólogo  Raquel Staerke Maria Alice Lustosa de Abreu 
Publicitário Rosa Maria de Paiva Leal Maria do Socorro Andrade 

Tecnico de Aparelho Gessado Clóvis Siqueira dos Santos  
Técnico de Contabilidade Jessé Gomes Dias Marina Heis Guimarães 
Técnico de Enfermagem  Enedina Soares Almerindo Moreira 
Técnico em Higiene Dental Laura Duarte / Marcos Valério Teixeira Luiz Ricardo Paraiza Garcia / Fábio G. Ritto 

Técnico em laboratório José Firmino Nogueira neto Robson de Jesus Nascimento Reis 

Técnico em laboratório - diarista José Firmino Nogueira neto Robson de Jesus Nascimento Reis 

Técnico em laboratório - plantonista José Firmino Nogueira neto Robson de Jesus Nascimento Reis 

Técnico em laboratório de prótese Laura Duarte / Marcos Valério Teixeira Luiz Ricardo Paraiza Garcia / Fábio G. Ritto 
Técnico em Segurança do Trabalho  Hermano Castro  
Terapeuta Ocupacional Omar Luis Rocha da Silva José Luiz Silva Monteiro 

   

Cirurgia Geral - Geral Ismar Alberto Bahia Sérgio Reis 

Clínica Médica - Geral Heitor Siffert Pereira de Souza Homero Fogaça 

Língua Portuguesa Maria Teresa Tedesco V. Abreu Sueli Shibao 

Matemática Alfredo Carlos Silva da Costa Ecladir Faria de Lima 

SUS Frederico Amaral Bahia  

Banca Técnico-Pedagógica* Ely Gomes Costa Maria Teresa Tedesco V. Abreu 

   

* Membros de todas as bancas   
 


